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ECONOMIA

Lençoenses criam 
nova tecnologia 
para usinas

U m a em presa de Lençóis Pau­
lista com eçou a im plan tar em  
usinas de açúcar e álcool do país 
um a nova tecnologia, que p rom e­
te otim izar o processo de lim peza 
de incrustação  em  evaporadores 
de caldo e reduzir a zero os aci­
dentes de trab a lho . Segundo os 
desenvolvedores, o equipam ento  é 
único no m undo e pode, no futuro, 
ser adaptado para a tua r em  outras 
áreas, com o os setores de celulose, 
la ticínio  e c itricu ltu ra . O  equ ipa­
m ento já está em  funcionam ento  
em  seis usinas do país e em  fase de 
testes em  m ais três un idades.

MACATUBA

Alunos voltam às 
aulas no dia 3

RENÚNCIA - Tipó durante discurso 
em que anunciou sua saída da ^  
presidência da Câmara M unicipar

Tipó renuncia à presidência da Câmara
Vereador verde, eleito dia 15 de dezembro, alega compromissos profissionais para deixar cargo; nova eleição será no dia 2 de fevereiro O
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COPA LENÇÓIS

Liga faz reunião 
arbitral para 
definir tabela

A Liga Lençoense de Futebol 
A m ador (LLFA) realizou na sexta­
-feira, d ia 23, com  a presença dos 
responsáveis pelas 20 equipes ins­
critas, a reunião  arb itra l que de­
finiu a tabela  e o regulam ento da 
10® edição da Copa Lençóis de Fu­
tebo l Am ador. A rodada de abe r­
tu ra  ficou m arcada para o dia 22 
de fevereiro, com  quatro  jogos que 
a inda serão definidos.

Depois de quase 15 anos de 
empenho da comunidade do 
Núcleo Luiz Zillo e bairros 
adjacentes foi inaugurada 
no domingo, dia 25, a nova 
matriz da paróquia de São 

Pedro e São Paulo. A  missa foi 
marcada por diversos rituais 
que incluíram a bênção das 

cruzes, das paredes e do altar 
e da cerimônia de iluminação 
quando velas e luzes foram 
acessas. Cerca de 1,2 mil 
pessoas lotaram a igreja e 
ficaram admirados com a 

beleza do local, principalmente 
dos detalhes das colunas, das 
orações escritas em latim na 

nave central.
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c e i r a  C o l u n a
VITOR GODINHO
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Hpó renuncia ao cargo de presidente da Câmara
O vereador Ailton Tipó 

Laurindo (PV) confir­
mou especulações de 

bastidores ocorridas nos 
primeiros dias deste ano 
e renunciou ao cargo de 
presidente da Câmara Mu­
nicipal de Lençóis Paulista. 
O vereador verde renun­
cia pouco mais de 30 dias 
após ter sido eleito presi­
dente, em 15 de dezembro 
de 2014, numa eleição que 
terminou empatada com 
o vereador André Paccola 
Sasso (PSDB), o Cagarete. 
Ambos receberam seis vo­
tos dos colegas e Tipó foi 
eleito presidente por ter 
sido o vereador mais vo­
tado nas eleições de 2012. 
Após a votação dos proje­
tos em pauta, em sessão 
extraordinária ocorrida na 
segunda-feira, o então 
presidente pediu a palavra 
e apresentou os motivos 
que tinham levado o vere-

ador a tomar esta decisão. 
Ele começou seu discurso -  
que estava escrito previa­
mente -  falando sobre re­
centes decisões tomadas 
enquanto esteve no cargo 
de presidente. Destacou a 
demissão de 10 assesso­
res, a criação de um con­
trole de todos os desloca­
mentos dos carros oficiais, 
negociação com o proprie­
tário do prédio da sede 
administrativa para redu­
ção do valor do aluguel, 
dentre outras medidas. Em 
seguida, Tipó afirmou que, 
depois de refletir muito, 
resolveu renunciar ao car­
go de presidente, porque 
entendia que ainda tinha 
negócios pendentes em 
sua vida profissional, que 
já havia sido presidente 
duas vezes e preferia dei­
xar o posto para que outro 
colega -  novo na casa, ou 
mais experiente.
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PROFISSÃO
Depois em entrevis­

ta à imprensa, ele deta­
lhou suas razões. "Entre as 
principais razões que me 
levaram a deixar a presi­
dência da Casa de Leis, fo­
ram alguns compromissos 
profissionais já assumidos 
que eu tenho ainda alguns 
meses para concluir. Não é 
possível conciliar as ativi­
dades de advogado com a 
de presidente da Câmara", 
declarou.

ESTATUTO
Quando Tipó cita que 

não é possível conciliar a 
presidência com a vida pro­
fissional, o vereador esta se 
referindo inclusive a uma 
questão legal. O estatuto da 
OAB (Ordem dos Advoga­
dos do Brasil) não permite 
que o profissional exerça a 
advocacia se estiver em um 
cargo de comando na vida 
pública, como presidente 
da Câmara ou prefeito, por 
exemplo.

ESCOLHA
Ou seja, para exercer 

o cargo, Tipó precisaria se 
afastar de suas atribuições 
em seus escritórios e tam­
bém cargos em comissões

das OAB -  atualmente ele é 
presidente da Comissão de 
Seguridade Social -  para po­
der atuar como presidente 
da Câmara Municipal. Tipó 
teve que fazer uma escolha.

NÃO ACRESCENTA
"Por isso, não é possível 

conciliar as atividades de 
advogado com a de presi­
dente da Câmara. E as ati­
vidades de presidente da 
Câmara são atividades ad­
ministrativas, que em nada 
vão aumentar, ou melhorar 
minha atuação como vere­
ador na Câmara. Portanto, 
vou continuar sendo um 
vereador que luta e ajuda a 
administração nos projetos 
de interesse do povo", com­
pletou.

NÃO SABIA?
Questionado pela Tercei­

ra Coluna se ele já não tinha 
essa informação de que 
precisaria optar pela advo­
cacia ou pelo cargo de pre­
sidente, evidentemente ele 
respondeu que sim. "Claro 
que sabíamos dessa impos­
sibilidade de acúmulo das 
duas funções. Mas naquele 
momento, nós sempre tive­
mos uma posição de união 
da Câmara. Eu tentei de to-

das as formas uma divisão 
dos cargos da Mesa Direto­
ra. Achávamos que não era 
bom para a democracia um 
único partido estar à frente 
do Executivo e do Legisla­
tivo. E, por isso, aceitei me 
candidatar", declarou.

SUCESSÃO
O vereador também foi 

perguntado se ele já tinha 
um candidato para sucedê­
-lo. Ele afirmou que as arti­
culações devem ser costu­
radas nesta semana já que 
com sua renúncia o vice­
-presidente, Humberto José 
Pita (PR), assumiu proviso­
riamente o posto e marcou 
a eleição para o cargo no 
próximo dia 2 de fevereiro.

ARTICULAÇÃO
Nos bastidores, no en­

tanto, assim como no ano 
passado, o vereador Tipó 
trabalha para fazer de seu 
colega de partido verde, 
Anderson Prado de Lima, 
atual primeiro-secretário, 
candidato do grupo oposi­
cionista à presidência.

6 X 6
Mas o problema da elei­

ção anterior continua. São 
seis contra seis. Para que

Tipó consiga eleger Prado 
ou qualquer outro vereador 
de seu grupo, ele precisar 
conseguir mais um voto. 
Ou seja, alguém teria que 
mudar o voto com relação 
a outra eleição, ocorrida há 
pouco mais de 30 dias. Ano 
novo, ideias novas?

CONTRAÇÃO
Um dos últimos atos 

administrativos do ex­
-presidente Ailton Tipó 
Laurindo foi a contratação 
do publicitário Logan Hum­
berto Caversan para cuidar 
da imagem institucional da 
Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista. Na sessão de 
segunda-feira, inclusive, o 
profissional foi apresenta­
do oficialmente a todos os 
vereadores.

SOCIEDADE
Por 14 anos, Logan foi 

sócio do empresário e jor­
nalista Moisés Rocha na 
empresa Propagare. Na 
sexta-feira, 23, os dois assi­
naram o distrato do contra­
to tornando Rocha o único 
proprietário da empresa. 
A Propagare também não 
atua mais com publicidade, 
mas apenas em assessoria 
e marketing político.

RENÚNCIA -  Após renunciar à 
presidência, Tipó conversa com o 
colega de partido Prado de Lima
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Ajude o Hospital Nossa Senhora da Piedade
e:o novo Serviço de Quimioterapia. Peça o cupom fiscal e doe para o HNSP. 
__ Seu cupom vale muito mais vida para todos nós!
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Associação Beneficente Hospital Nossa Senhora da Piedade
www.hpiedade.com.br _ colabore@hpiedade.com.br
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O pinião FRASE
"A Igreja de pedra é um sinal na terra. Mas a verdadeira igreja mística habita 

dentro de cada um de nós através da presença da santíssima trindade",
Dom Maurício Grotto de Camargo, arcebispo de Botucatu

PARA PENSAR
"As convicções são inimigas mais perigosas 

da verdade do que as mentira"
Nietzsche
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Feliz Enem Novo!
Prof. Sinuhe Daniel Preto
,sentindo-se um zero à 
direita, à esquerda!

A tela maldita, também conhe­
cida como televisão, exibiu 
por um bom tempo o Show 

do Milhão, um programa apresen­
tado pelo Homem do Baú, não se 
trata de Johnny Depp metamor- 
foseado em Jack Sparrow, mas de 
Sílvio Santos, o dono do SBT! No 
programa, pessoas batalhavam, 
sonhavam, ridicularizavam-se pela 
quantia de vil metal prometida: Um 
milhão de reais!

Entretanto, se um milhão de 
reais é dinheiro alegórico, eufórico, 
categórico, o que dizer de meio mi­
lhão de pessoas tirando nota zero 
na prova de redação do ENEM?

Sim, imaginariamente, a popu­
lação de Bauru, Agudos, Piratinin- 
ga, Pederneiras e Jahu (agora com 
H ) foi declarada "um zero à es­
querda!" O que a Esquerda tem a 
ver com isso? Muito, segundo José 
Simão. "No Brasil, nem a Esquerda 
é direita!"

O Governo, que se declarou à 
esquerda em dias não tão distan­
tes, não quer saber de Educação, 
aliás, como a maioria dos governos 
desta Pindorama Macunaimica!

Será que um dia veremos livros 
livres? Pessoas a ler por todas as 
partes, um brasileiro receberá um 
Nobel? "Deus me Livro!", diria o 
raro e caro Padre Ricci, ou decre­
taria: " Fica conosco, Senhor!" em 
suas missas que são verdadeiras 
aulas de interpretação!

A verdade, se é que ela existe, 
é que não é interesse dos homens 
públicos que o público se torne pú­
blico, o livro é privado, a privatiza­
ção do leitor é de longa data, joga­
ram o povo na privada e não lhe 
desejaram a "Merda" do teatro de 
Paulo, Thiago e Talita Neves, deram 
descarga e o povo se foi no esgoto 
escroto sem educação! "Um pais 
se faz com homens e livros!" , mas 
não esta terra, Monteiro Lobato, 
seu sitio virou site e seu pica-pau 
amarelo foi trocado pela Peppa,

Patati Patatá, desculpe-me, escriba 
de Taubaté, o Visconde de Sabugo- 
sa foi visto no Rancho da Pamo­
nha, mas segundo Criolo vociferou: 
"Pois o mundo real não é o Rancho 
da Pamonha e pode crer,mais de 
quinhentos mil manos, pode crer 
também, o dialeto suburbano..." É 
Criolo, não existe redação em BR, 
só Lava-Jato, os "mais de quinhen­
tos mil manos" tiraram zero no 
texto, bróder, texto sem pretexto 
totalmente fora do contexto!

A pergunta que não quer calar 
é de quem é a culpa? Das escolas? 
Dos professores? Dos alunos? A 
culpa não tem desculpa, a leitura é, 
enganosamente, tortura e o cami­
nho do inculto é a sepultura. O zero 
do ENEM é culpa de todos, minha, 
que não escrevi e nem li mais, das 
escolas que não exigem livros, dos 
games que se tornaram "jogos vo­
razes" , dos celulares, que criaram 
Homo Celularis, a "culpa é das es­
trelas" que se vendem em novelas, 
BBB, funks, pseudomúsicas, stand- 
-up, dos professores que não que­
rem ensinar com medo de educar! 
A culpa é das livrarias que cobram 
"os olhos da cara" por livros, com 
isso, os cidadãos passam a não ter 
olhos na cara para lerem!

Mestre José Saramago disse 
que "somos todos escritores, a di­
ferença é que uns escrevem e ou­
tros, não!"

Não se escreve mais, copia-se, 
fotografa-se, googleia-se!

Por isso, você já cobrou seu fi­
lho hoje? O que ele leu? O que ele 
escreveu?

O zero na redação do ENEM 
não foi preocupante, foi trágico, 
caótico, catastrófico, que as mal 
traçadas linhas sejam substituidas 
por introdução, desenvolvimento 
e conclusão! O mundo já foi Millor, 
por isso um poema:

Poem eu Nulo
Vocês acham que sou zero.
Não me zango,
Sou sincero.
Se pra vocês o zero é zero
Eu ponho o zero onde
eu quero.

/////////////////////////////////////̂ ^̂ ^
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Saúde financeira para o casal
Dora Ram os
é educadora financeira 
e especialista 
emcontabilidade 

r

E muito comum ouvirmos de 
especialistas e até mesmo 
dos próprios casais que o di­
nheiro - ou a falta dele - sempre 

foi um dos principais motivado­
res de divórcios e separações. 
Eu, sinceramente, não tenho 
como afirmar isso, mas defendo 
que a saúde financeira sempre 
está diretamente ligada a uma 
vida feliz, independentemente 
do estado civil e m  que a pessoa 
se encontra.

Mas voltemos a falar dos 
casais. Na verdade, não existe 
uma forma pronta, que possa 
se encaixar e m  qualquer rela­
cionamento, porém um fator é 
essencial: falar sobre dinheiro. 
Este é um tabu presente em  
muitos casamentos de déca­
das, e precisa ser derrubado. 
O  casal precisa sentar para 
conversar e definir como gerir 
as contas, colocando na ponta 
do lápis ou em  uma planilha as 
despesas comuns, como gastos 
certos de todo mês, prestações 
do cartão de crédito, financia­
mento de bens maiores (ge­
ladeira, televisão, carro, casa 
etc.), possibilidades de pou­
pança e preços de coisas m e ­
nos essenciais, como viagens e 
presentes e m  épocas de festas.

Depois de relacionar todas 
as despesas, o casal deve pôr 
na ponta do lápis os salários, a 
fim de determinar qual a con­
tribuição de cada um para as 
contas, seja em  valores brutos 
ou em  percentual. No caso de 
profissionais liberais, isso pode 
variar de mês em mês, porém 
o planejamento conjunto e o 
diálogo também podem evitar 
surpresas desagradáveis e, con­
sequentemente, brigas.

Outra discussão muito pre­
sente é a opção por uma conta e 
um cartão de crédito conjuntos. 
E a dica também é semelhante: 
é necessária muita conversa 
para definir se a melhor alter­
nativa é uma conta para os dois, 
uma para cada ou contas indivi­
duais e outra para o casal. Não 
há uma regra, mas é necessário 
saber quão desconfortáveis os 
dois se sentem ao compartilhar 
as informações de seus gastos.

Contar com a ajuda e a con­
fiança do parceiro, abrir mão de 
gastos desnecessários, dividir 
as despesas de forma justa e, 
acima de tudo, conversar são 
fatores que garantem um orça­
mento planejado e, ao menos 
no ponto de vista financeiro, 
uma vida saudável ao casal.

e controladoria. Fundado­
ra e diretora responsável pela 
Fharos Contabilidade & Gestão 
Empresarial (www.fharos.com. 
br), atua no mercado contábil- 
-administrativo há 24 anos

O escudo de Tipó
O vereador Ailton Tipó Lau- 

rindo (PV) renunciou à presi­
dência da Câmara, mas deixou 
claro e m  seu discurso que não 
desistiu de ser prefeito de 
Lençóis Paulista. Para tentar 
chegar forte à sucessão da 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB), 
Tipó já escolheu seu escudo 
politico: o papel está reserva­
do ao amigo de partido e do 
peito, Anderson Prado de Lima 
(PV). Até aqui, Prado de Lima 
tem mostrado competência e 
seguido à risca as orientações 
de seu mestre e tutor.

No cenário político atual, 
Prado de Lima é o peão do 
jogo da oposição. Impedido 
de ocupar a presidência da 
Câmara, Tipó mira naquilo que 
interessa a ele, renuncia ao 
cargo e busca condições de 
chegar vivo à sucessão muni­
cipal. Na decisão de renunciar 
à presidência, para a qual foi 
eleito menos de 50 dias atrás, 
pesaram os compromissos 
profissionais de Tipó, sua 
carreira de advogado e a 
certeza de que Prado pode 
ser o seu clone na cadeira 
de presidente do Legisla­
tivo, uma espécie de pa­
pel carbono.

Nos últimos dias, 
já decidido a renunciar, 
Tipó intensificou as arti­
culações, trabalhou para 
vencer as resistências e

. s i r /

deixou sedimentada a eleição 
de Prado de Lima para a pre­
sidência do Legislativo. O voto 
que vai decidir esse jogo a fa­
vor do PV deve vir do verea­
dor Jonadabe de Souza (SDD), 
o Jonas, que negocia seu apoio 
e planeja ocupar o máximo de 
espaço que conseguir no xa­
drez político que compõe a 
Câmara.

No teatro que se encena 
na Câmara, a eleição de Tipó 
e m  dezembro de 2014 serviu 
apenas para que ele ganhasse 
tempo para emplacar sua ver­
dadeira estratégia. Com seis 
votos fechados, a candidatura 
de Prado de Lima ganha força 
e chega na condição de favo­
rita para suceder o já ex-presi­
dente Tipó. A sessão ordinária 
de segunda-feira vai mostrar 
se a estratégia foi bem suce­
dida.

O que se percebe é que 
Tipó vai formando seu grupo 
de comunicadores, de apoia- 
dores políticos, de estrategis­
tas e de seguidores, alguns 
deles abrigados na folha de 
pagamento da Câmara. Sua 
renúncia, porém, coloca tudo 
no limite do risco: se Prado de 
Lima perder, cai o castelo de 
cartas da oposição.

Por enquanto, Tipó é o 
rei único dos oposicionistas 
e Prado de Lima, seu fiel es­
cudeiro.

FOTO: ELTON LAUD/O ECO

NOVAS - Na manhã de segunda-feira, funcionários da Prefeitura trabalhavam na 
substituição de tampas de duas bocas de lobo na avenida João Paccola, na Vila 
Antonieta. A proteção da entrada da galeria havia sido danificada por um caminhão 
há algumas semanas e devido ao buraco deixado colocava em risco os pedestres 
que transitavam pelo local.

X "
PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamações. 
Para o e-mail cartadoleitor@jornaloeco.com.br, com o 
número de seu telefone, autorização e RG. i

R á p id a s
CAMPEONATO DE SOM
No próximo dia 8 de fevereiro, 

das 8h às i8h, no recinto de expo­
sições José Oliveira Prado (Facilpa), 
acontece o 21° Campeonato de Som 
e Rebaixados M T M  de Lençóis Pau­
lista. As inscrições para participar da 
competição serão feitas no dia, até 
as i3h. A premiação para o carro 
mais rebaixado do evento é de R$ 
100. Durante o evento vários brin­
des serão sorteados. Os ingressos 
para pedestres serão vendidos a R$ 
8. É proibida a entrada com bebida. 
O recinto fica na Avenida Lázaro Brí- 
gido Dutra, 300. Para mais informa­
ções: (14) 996295686.

CURSOS
O Centro do Empreendedor de 

Lençóis Paulista, em parceria com o 
Sebrae-SP, oferece oi curso "Na m e ­
dida - marketing" voltado a empre­
sários e empreendedores individu­
ais. As aulas acontecem nos dias 2, 
3 9 e 10 de fevereiro, das i9h às 23h. 
O investimento para a capacitação é 
de R$ 240 por pessoa e podem se 
inscrever até duas pessoas por e m ­
presa. O objetivo é desmistificar o 
marketing e apresentar ferramentas 
para sua utilização nas empresas, 
inclusive com a elaboração de um 
plano de ação. No dia 12 de feverei­
ro, das 1/h às 21h, acontece a oficina 
"Sei Controlar Meu Dinheiro". Mais 
informações podem ser obtidas pelo 
telefone (14) 3264-3955, ramal 3.

SHOWS
A Prefeitura de Agudos promove 

nesse final de semana dois shows 
gratuitos para a população da cidade 
e região, ambos na Praça Tiradentes, 
no Centro. No sábado, dia 31 de ja­
neiro, às 2oh, acontece o show com 
Natália Nandes. No domingo, dia 1° 
de fevereiro, das 13h às 20h, tem o 
Encontro de DJs Solidário. Doando 
um quilo de alimento não perecível 
ou um agasalho em bom estado 
mais R$ 1, os participantes ganham 
um copo personalizado. O evento 
terá a participação de Green Beat, DJ 
Cris Sales, DJ Erico Agnello, DJ Neti- 
nho Parra, The End, entre outros.

AGUDOS
A Secretária Municipal de As­

sistência Social de Agudos continua 
com as inscrições para o Time do 
Emprego. O programa tem como 
principal objetivo atender aos jo­
vens acima de 16 anos que preci­
sam de capacitação para o primeiro 
emprego ou adultos com mais de 
40 anos que buscam recolocação no 
mercado de trabalho. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 6 de fe­
vereiro na Assistência, de segunda a 
sexta, das 7 às 17 horas. O candidato 
deve levar RG e CPF. Mais informa­
ções pelo telefone (14) 3261-4070.

ESPERA
O Centro do Empreendedor 

continua com as inscrições aber­
tas para o curso de confeiteiro 
para quem já tem curso de panifi- 
cação, porém só restam vagas na 
lista de espera. O curso tem dura­
ção de 160 horas e é gratuito. As 
aulas serão no período da tarde, 
das 13h às 17h ou das 18h às 22h, 
no período da noite, sempre de 
segunda a quinta-feira.

http://www.jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.fharos.com
mailto:cartadoleitor@jornaloeco.com.br


C otidiano M E N S A G E M
O papa Francisco se mostrou preocupado, neste domingo (25), 
com "as várias vítimas civis" do conflito na Ucrânia. "Sigo com viva 
preocupação os enfrentamentos no leste da Ucrânia, que continuam 
provocando várias vítimas entre a população civil", disse Francisco 
no Apartamento Apostólico após a oração do Ângelus.

FO TO : S T U D IO  A

SAO PEDRO E SAO PAULO

Repleta de rituais, missa 
solene inaugura Igreja

V i t o r  G o d in h o

Depois de quase 15 anos de 
construção e empenho da 
comunidade do Núcleo 

Luiz Zillo e bairros adjacentes 
foi inaugurada no domingo, 25, 
a nova matriz da paróquia de 
São Pedro e São Paulo. Com du­
ração de aproximadamente três 
horas, a missa foi marcada por 
diversos rituais que incluíram 
a bênção das cruzes, das pare­
des e do altar e da cerimônia de 
iluminação quando velas e luzes 
foram acessas. Esse momento, 
em especial, arrancou suspiros 
das cerca de 1,2 mil pessoas que 
lotaram a igreja e ficaram admi­
rados com a beleza do local, 
principalmente dos detalhes das 
colunas, das orações escritas em 
latim na nave central.

A dedicação -  termo usa­
do pela igreja católica para se 
referir à inauguração de um 
novo templo -  contou com a 
presença de autoridades civis, 
eclesiais e militares. Além do 
arcebispo, Dom Maurício Grot- 
to de Camargo, que presidiu a 
celebração, marcaram presença 
na missa a prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB), o vice-prefeito, 
José Antonio Marise, o então 
presidente da Câmara, Ailton 
Aparecido Tipó Laurindo (o 
vereador renunciou ao cargo na 
segunda-feira, 26), o deputado 
estadual, Fernando Cury (PPS), 
e diversos vereadores.

Com bênçãos das cruzes, paredes e do altar e 
ritual de iluminação, arcebispo Dom Maurício 
destacou em sermão que igreja se faz por 
meio de sua comunidade

Em sua homilia, Dom 
Maurício parabenizou toda 
comunidade da paróquia São 
Pedro e São Paulo pelo esforço 
e dedicação para a construção 
da igreja, mas destacou que a 
igreja se torna viva com a ver­
dadeira participação da comu­
nidade. "A Igreja de pedra é um 
sinal na terra. Mas a verdadei­
ra igreja mística habita dentro 
de cada um de nós através da 
presença da santíssima trinda­
de: pai, filho e o espírito santo. 
Mas a nossa igreja interna tam­
bém não vive sozinha. Ela só 
se torna completa no convívio 
com o irmão, no exercício do 
perdão, no convívio em comu­
nidade", declarou.

Em sua mensagem final, o 
cônego Marcelo Paes, pároco 
da Igreja de São Pedro e São 
Paulo, destacou o trabalho de 
todos que participaram direta 
e indiretamente da construção 
da parte interna da nova ma­
triz -  ainda falta term inar a 
parte externa, comprar o sino 
entre outros equipamentos. 
Ele fez uma homenagem espe­
cial ao ex-tesoureiro da obra, 
Pedro Ponsoni, que faleceu an­
tes de ver terminada a igreja.

A m ulher e suas filhas foram 
chamadas ao altar para rece­
ber uma homenagem. Paulo 
Calixto, membro do conselho 
administrativo e mestre de 
obra da construção também 
foi homenageado.

A prefeita Bel Lorenzetti 
também discursou ao final da 
celebração. Ela destacou todo 
trabalho feito pela comunida­
de que deu uma bela igreja 
de presente para Lençóis. Bel 
destacou também todos os 
símbolos presentes na igreja 
como as tradicionais orações 
católicas do Credo, Pai Nosso 
e Ave Maria, escritas em latim 
na parte superior da igreja. "É 
bom saber que nossa oração 
está apoiada nesses pilares da 
fé que são as orações tradicio­
nais tão belamente colocados 
na nave central, na nossa direi­
ta e na nossa esquerda", disse.

Outro destaque da cele­
bração foi o coral montado 
especialmente para a ocasião 
que recebeu o nome de São 
Floriano. Sob a regência do 
maestro Marcelo Maganha o 
coral cantou músicas tradicio­
nais da igreja e também entoou 
canções em latim.

AGUDOS

580 adolescentes recebem 
formação para primeiro emprego
Legião Mirim já 
encaminhou 200 
jovens para o 
mercado de trabalho

D a  R e d a ç ã o _ _ _ _ _ _ _ _ _

A Legião M irim de Agu­
dos recebeu na últim a 
semana (19 a 23 de ja ­

neiro) 380 novos legionários, 
de 14 a 17 anos, que farão o 
"Curso Preparatório para o 
Primeiro Emprego". Para Nil- 
za Alves, assistente social, 
este é o ano com o m aior nú­
mero de inscrições e o resul­
tado se deu pelo empenho do 
trabalho em equipe. "Vimos 
que estamos no caminho cer­
to, o nosso trabalho está sen­
do reconhecido pela com u­
nidade agudense. Agora os 
adolescentes sabem que aqui 
é o ponto de partida para o 
futuro profissional" comenta.
P R Ó X IM O S  P A S S O S

A entidade oferecerá co­
nhecimento focado no m er­
cado de trabalho e discipli­
nas básicas de práticas para 
o desem penho de tarefas de 
escritório, como auxiliar ad­
m inistrativo e inform ática.

Será trabalhado também 
noções básicas de m arke­
ting pessoal, postura profis­

FOTO: D IVU LG A ÇÃ O

EM PREGO - Adolescente faz inscrição na Legião Mirim de Agudos

sional e ética, além do ECA 
(Estatuto da Criança e do 
Adolescente). Com o objeti­
vo de detalhar o trabalho de 
responsabilidade social da 
Legião M irim será realizada 
uma reunião aos pais e novos 
inscritos amanhã, dia 29, às 
19h30, na própria sede, lo­
caliza na Avenida Joaquim  
Ferreira Santo, 937, Santa 
Cecília -  Agudos.

Para atender m elhor os 
legionários, mais duas salas 
de aulas estão em processo 
de acabamento. Na sede, há 
tam bém  um cinema "Cine 
Janelas", Espaço Cultural, 
Salão de Jogos, Refeitório, 
Cozinha e Escritório.

P R IM E IR O  E M P R E G O
Em parceria com 40 empre­

sas locais, 200 legionários são 
menores aprendizes desde 2014. 
Para o presidente da entidade, 
Donizete da Luz, não é somente 
um número, mas o comprometi­
mento na qualidade do trabalho 
exercido: "Criamos um site para 
revelar a toda comunidade o po­
tencial dos legionários e da pró­
pria legião e estamos sempre em 
busca de novos parceiros para 
encaixar ainda mais menores 
aprendizes." finaliza.

Mais informações pelo 
site www.legiaomirimagu- 
dos.com ou pela página no 
facebook www.facebook. 
com/legiaomirimagudos.

CASA N O VA  - Cônego Marcelo Paes ao lado do arcebispo Dom Maurício durante dedicação da nova matriz

ECONOMIA

Lençoenses desenvolvem 
nova tecnologia para usinas
Resultado de anos de pesquisa, equipamento é único no mundo

FOTO: M ÁR C IO  M OREIRA/O ECO

e x p a n s ã o  - Equipamento desenvolvido pode ser comercializado inclusive para América Latina

E lton  Laud

Uma empresa de Lençóis 
Paulista começou a im­
plantar em várias usinas 

de açúcar e álcool do país uma 
nova tecnologia, que promete 
otimizar o processo de limpeza 
de incrustação em evaporado- 
res de caldo e reduzir a zero 
os acidentes de trabalho. Se­
gundo os desenvolvedores, o 
equipamento, que é resultado 
de um trabalho que teve início 
em 2006, é único no mundo e 
pode, no futuro, ser adaptado 
para atuar em outras áreas, 
como os setores de celulose, 
laticínio e citricultura.

De acordo com José Car­
los Vianna, um dos sócios da 
empresa Forte Equipamentos, 
quatro versões chegaram a ser 
produzidas e aprimoradas até a 
obtenção da patente atual. Bati-

zado de Removedor Rotativo de 
Incrustação em Tubos de Eva­
poração (RRITE), o equipamen­
to já está em funcionamento em 
seis usinas do país e em fase de 
testes em mais três unidades.

"Fechamos uma parceria 
com um representante de um 
empresa alemã que atua no 
Brasil desde 2002 e está pre­
sente em todo mundo. Através 
dele, inclusive, já temos nego­
ciações em andamento com 
usinas e destilarias da América 
Latina", revela Vianna.

Para falar da importância 
da tecnologia, João Claudinei 
Xavier, que também é sócio da 
empresa, destaca que com o 
equipamento, além dos riscos 
de acidentes na execução dos 
serviços de limpeza de evapora- 
dores de caldo serem extintos, já 
que o serviço é automatizado, o 
tempo de parada é consideravel-

mente reduzido e o intervalo en­
tre as limpezas pode ser maior.

Outro ponto importante é a 
redução do volume de água uti­
lizada no processo, muitas ve­
zes realizado através de hidroja- 
teamento. "O equipamento tem 
um conceito simples, mas por 
mais de 80 anos muitas pessoas 
tentaram desenvolver um mé­
todo eficaz e não conseguiram. 
Tanto que a limpeza até hoje é 
realizada manualmente", acres­
centa Xavier.

Com um amplo mercado a 
ser explorado e sem concorren­
tes diretos, a empresa tem boas 
perspectivas de crescimento e já 
planeja para o segundo semes­
tre deste ano colocar em funcio­
namento uma nova unidade de 
produção, que inicialmente vai 
dobrar o quadro de funcioná­
rios, que atualmente conta com 
cinco colaboradores.

http://www.legiaomirimagu-dos.com
http://www.legiaomirimagu-dos.com
http://www.facebook


R egional AGUDOS
A cobrança do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) em Agudos vencerá somente 
no mês de maio. A medida foi tomada pelo prefeito Everton Octaviani (PMDB) em 
virtude da grande concentração de obrigações financeiras a serem pagas nos primeiros 
meses do ano, como Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), 
matrículas e materiais escolares, além das dívidas assumidas entre o Natal e Ano-Novo.

CRISE DA AGUA

Lençoenses economizam 53 m ilhões de litros
): M ÁRCIO M OREIRA/O

MACATUBA

Alunos voltam às aulas no dia 3
Da Redação

A rede municipal de ensino 
de Macatuba retorna às 
atividades neste início de 

fevereiro. Os 140 professores da 
rede e as equipes pedagógicas 
se reúnem no dia 2 de fevereiro 
para finalizar as atividades de 
planejamento estratégico do ano 
letivo. No dia 3, é a vez dos estu­
dantes do ensino fundamental e 
da educação infantil retomarem 
a rotina das salas de aulas.

A secretária de Educação da 
Prefeitura de Macatuba, Gilcele- 
ne Chiari Artioli, confirma que 
são cerca de 1,9 mil estudantes 
que voltam às aulas nas quatro 
escolas de Macatuba: Odila 
Galli Lista, Padre José Corsini, 
Waldomiro Fantini e Caic Cris­
to Rei. "Estamos com as escolas 
preparadas para receber nossos 
alunos e dar início a mais um 
ano de trabalho. Os pais já foram 
informados dos horários, forma­
ção das turmas e até o professor 
responsável pela sala dos seus

1,9 mil estudantes devem retornar às aulas 
nesta data; equipe se reúnem no dia 2

filhos", informou a secretária.
O ano letivo em Macatuba 

começa no dia 3 de fevereiro e 
segue até 14 de dezembro. An­
tes, em julho, as unidades esco­
lares entram em recesso entre os 
dias 6 e 23.

Responsável também pelas 
creches do município, a Secre­
taria de Educação informa que 
são cerca de 400 crianças rece­
bidas nas unidades Desidério 
Minetto, Santo Antonio, Cristo 
Rei e Lúcia Chiari Vicente. "Di­
ferente das escolas de ensino 
fundamental, as creches de Ma- 
catuba retomaram as atividades 
normais no início de janeiro, 
logo após o período de festas de 
Natal e Ano Novo, garantindo 
atendimento às crianças e co­
modidade às famílias", comple­
mentou a secretária.
TRANSPORTE ESTUDANTIL

A Secretaria de Educação 
da Prefeitura de Macatuba deu 
início ao cadastramento dos es­
tudantes que usam o transporte 
intermunicipal para frequentar 
cursos universitários e profis­
sionalizantes em instituições 
da região. O cadastramento 
foi aberto nesta segunda-feira, 
dia 26 de janeiro, e segue até 
a próxima sexta-feira, dia 30 de 
janeiro.

Os interessados em utili­
zar este serviço público de­
vem procurar a Secretaria de 
Educação no horário das 8h 
às 16h30, apresentando docu­
mentos pessoais (cópia do RG 
e CPF), comprovante de resi­
dência em Macatuba, foto 3x4 
recente e comprovante de ma­
trícula. A Secretaria de Educa­
ção fica na rua São Paulo, 12­
67, no Centro. (com assessoria 
de comunicação)

LENÇÓIS

Saúde teve investimentos de R$ 35 milhões

Diretor de Saúde 
apresentou dados 
de 2014 na Câmara 
Municipal

Da Redação

O diretor de Saúde, Márcio 
Caneppele Santarém, es­
teve na Câmara de Verea­

dores na noite de segunda-feira, 
26 de janeiro, para prestação 
de contas referente ao terceiro 
quadrimestre de 2014.

No ano passado foram in­
vestidos mais de R$ 35 milhões 
em Saúde. Os recursos corres­
pondem a 22,45% do orçamen-

to municipal, bem acima do 
mínimo exigido por lei para 
aplicação na pasta, que é de 
15%. Do total de recursos apli­
cados, 67% é dinheiro investi­
do pelo próprio Município. Os 
33% restantes são verbas dos 
governos Estadual e Federal.

"Nós enfrentamos um mo­
mento de dificuldade em 2014, 
com a queda de arrecadação, 
ainda vivemos um momento 
de crise, mas principalmente 
graças ao apoio da equipe, sem­
pre pronta a colaborar, conse­
guimos manter a qualidade do 
serviço prestado", destacou o 
diretor de Saúde.

O trabalho da Diretoria de 
Saúde segue volatdo à amplia-

ção e fortalecimento da rede 
de Atenção Básica. Em 2014, 
Lençóis Paulista ampliou a co­
bertura de Estratégia de Saúde 
da Família para 50% da popula­
ção, com a inauguração de uma 
unidade no Monte Azul. Atual­
mente o município conta com 
nove equipes de ESF, distribuí­
das em sete unidade, e três UBS 
(Unidades Básicas de Saúde), 
para composição da Atenção 
Básica. A rede de Especialida­
des conta com o Ambulatório 
Dr. Antonio Tedesco, na Ave­
nida Brasil, RAIS Mulher e 
Ambulatório de Saúde Mental e 
Hospital Dia 'Vereador Nicanor 
Pereira de Godoy". (com as­
sessoria de comunicação)

Marise atribui economia à solidariedade com população afetada pelo 
racionamento; não existe risco de faltar água em Lençóis Paulista

QUEDA - Consumo de água 
em dezembro de 2014 caiu em 
relação ao mesmo período do 
ano passado

Carlos A lberto  Duarte

No auge da crise hídrica 
em São Paulo, em de­
zembro passado, quan­

do cidades -  como a própria 
capital paulista - adotaram o 
racionamento no fornecimen­
to de água, os lençoenses eco­
nomizaram 53 milhões 954 
mil litros de água em relação 
ao mesmo período de 2013. A 
informação foi divulgada esta 
semana pelo vice-prefeito e 
diretor do SAAE, José Anto- 
nio Marise.

Ele atribuiu a economia 
à solidariedade dos lençoen- 
ses com as populações que 
tiveram o abastecimento de 
água comprometido, caso, por 
exemplo, de Bauru. Segundo

Marise, em dezembro de 2013 
os lençoenses consumiram
416.7 milhões de litros de água 
ante 362,8 milhões em dezem­
bro do ano passado, auge da 
crise hídrica.

"Só podemos avaliar que os 
lençoenses economizaram em 
função das notícias da falta de 
água e queda do nível dos re­
servatórios divulgadas pela mí­
dia", disse Marise, ao revelar 
que em janeiro em função das 
altas temperaturas, o consumo 
teve aumento de quase 100 mi­
lhões de litros em relação ao 
mês de dezembro de 2014.

No mês de janeiro passa­
do, os lençoenses consumiram
95.7 milhões de litros de água 
a mais que no final do ano 
passado. O consumo saltou 
dos 362,8 milhões de litros em 
dezembro de 2014 para 458,6 
milhões de litros em janeiro 
de 2015, revelou Marise.

Mesmo com o aumento, 
o consumo de janeiro está na 
média, segundo o diretor do 
SAAE. Em janeiro de 2013 os 
lençoenses consumiram 422,5 
milhões de água contra 458,6 
em janeiro deste ano. Na com­
paração ano a ano, o consumo 
ficou praticamente inalterado

com incremento de 3,67%. 
Durante o ano 2013 foram 
consumidos de 4 bilhões, 683 
milhões, 793 mil litros de água 
ante 4 bilhões, 854 milhões, 
599 mil litros em 2014.
SEM  RISCO

José Antonio Marise disse 
que mesmo com a crise de 
abastecimento de água regis­
trada em cidades do Estado de 
São Paulo, por conta da chu­
va abaixo da média histórica 
neste início de ano, o nível do 
Rio Lençóis continua o mes­
mo e o risco de racionamento 
está afastado.

Disse que a água retira­
da do Rio Lençóis representa 
50% da água distribuída à 
população e o os outros 50% 
são abastecidos pela água de 
poços profundos construídos 
pelo SAAE.

Mesmo sem o risco de de- 
sabastecimento, Marise pediu 
à população que continue a 
utilizar a água de forma cons­
ciente, já que é um bem finito. 
"É uma forma de nos solidari­
zarmos com outras populações 
que estão convivendo com o 
racionamento", concluiu o vi- 
ce-prefeito, diretor do SAAE.

Comunicado aos cidadãos lençoenses
Comunico a todos os cidadãos lençoenses que, no dia 26 de janeiro de 
2015, entreguei m e u  pedido de renúncia à Presidência d a  Câmara. A  seguir, 
apresento as razões para dirimir qualquer dúvida ou especulação a respeito 
desta decisão, tomada após profunda reflexão.
É de conhecimento público que sou advogado atuante há 13 anos e cumpro 
m e u  sexto mandato c o m o  vereador do povo de Lençóis Paulista, reeleito 
e m  2012 c o m  1.826 votos. O  exercício dessas duas funções é plenamente 
compatível. Porém, a legislação VETA o acúmulo da atividade de advogado 
e o exercício de cargo diretivo no setor público eletivo, c o m o  é o caso da 
Presidência do Poder Legislativo. E m  respeito à legislação federal, tive que fazer 
minha opção.
A  atividade política é minha grande paixão na vida, c o m o  h o m e m  público 
e c o m o  cidadão. A  advocacia é minha profissão, missão que abraço c o m  
devoção e amor. Dela tiro m e u  sustento e o de minha família. D a  combinação 
de ambas, vereança e advocacia, arregimento as condições para ajudar as 
pessoas que m e  procuram, desejosas de verem a justiça concretizada e m  suas 
vidas.
A  função de presidente do Poder Legislativo m e  apresenta novos desafios, m a s  
não é condição essencial para seguir exercendo a política c o m  Pê maiúsculo, 
o que já faço c o m o  vereador há seis mandatos. T a m b é m  já fui presidente do 
Poder Legislativo por dois mandatos, cumprindo m e u  dever c o m  honradez e 
dedicação do primeiro ao último dia e m  que ocupei este honroso cargo.
Repito que as últimas semanas foram de profunda reflexão, m a s  não posso m e  
furtar de tomar as decisões importantes, por dolorosas que sejam. Pesei todos 
os fatores importantes e decidi abdicar d a  presidência d a  C â m a r a  e m  favor 
dos outros colegas que desejam ocupar o cargo e estejam dispostos a realizar 
esta missão c o m  comprometimento e zelo pelo b e m  público.
N ã o  tenho ap e g o  a cargos pela visibilidade política e n e m  ao poder pelo 
poder. M e u  apreço é pelos projetos bons para nossa cidade, pelas pessoas que 
bu s c a m  a justiça social e pelo resultado do trabalho ético, moral e sério. Ser 
presidente d a  C â m a r a  de Lençóis Paulista não m e  faria “mais vereador” do que 
já sou. Pelo contrário, é função administrativa que exige tempo e dedicação 
quase integrais. C o m o  não sei fazer as coisas pela metade, renunciei à função 
de Presidente e deixo m e u  pleno apoio ao colega que tiver disponibilidade de 
tempo e as habilidades necessárias para se dedicar a esta nobre missão.
Assim, na vida pública continuo sendo vereador do povo de Lençóis Paulista, 
cumprindo o mandato a m i m  confiado pelo povo lençoense até o dia 31 
de dezembro de 2016, preservando minhas determinação e dedicação ao 
trabalho responsável, características que trago desde o berço da  minha família. 
N a  vida privada, sigo advogando e m  defesa dos me u s  clientes e cumprindo 
os compromissos assumidos c o m o  Presidente d a  Comissão de Direito 
Previdenciário d a  OAB-SP, de professor da  Escola Superior de Advocacia da 
OAB-SP, de Palestrante do Departamento de Cultura da  OAB-SP, de assessor da 
Comissão de Direitos e Prerrogativas d a  OAB-SP e de assessor do Tribunal de 
Ética e Disciplina d a  OAB-SP (TED-X-Bauru).
Esvaziado de vaidade pessoal, coloco minha experiência e minhas habilidades 
à disposição do próximo Presidente do Poder Legislativo de Lençóis Paulista, 
junto c o m  meus votos de u m  profícuo trabalho à frente desta função pública 
que merece e tem todo m e u  respeito.
Muito obrigado a todos pela atenção às minhas palavras!

Ailton Tipó Laurindo 
Vereador e Advogado



Só pra dizer
FOTO: DIVU LG AÇÃO

Perderam a cabeça
Torcedores do Standard Liège da Bél­

gica podem literalmente pagar caro pela 
recepção nada amigável ao ex-capitão 
da equipe, Steven Defour, em um jogo 
realizado no domingo contra o Anderle- 
cht, seu maior rival. Defour, que defen­
deu a equipe entre 2006 e 2011, depois 

de passar três temporadas no Porto 
de Portugal, retornou recentemente 

ao país para defender as cores do- 
Anderlecht, provocando a ira da 
torcida, que descontente com o 
"vira-casaca" exibiu uma enorme 

bandeira com a frase "Vermelho (cor 
do Liège) ou morto" onde o atleta 
aparece decapitado por Jason (Sex­
ta-feira 13). Os responsáveis pelo 
ato, se identificados podem receber 
multa de até cinco mil euros, além de 
serem banidos dos estádios por até 

cinco anos.

^  E no Brasil...
I  Certas atitudes de torcedores, por 

mais infelizes que sejam parecem ser 
^  dignas de respeito por alguns. A Gaviões 
I  da Fiel, por exemplo, deu um cargo na di- 
^  retoria da torcida a Helder Alves Martins,
^  o torcedor de 19 anos que assumiu ter 
I  disparado o sinalizador que matou um 
^  torcedor do San José de Oruro, na Bolí­

via, há dois anos. Segundo o site G1, o 
corintiano é o responsável pelo "Depar­
tamento de Bandeiras", onde lidera um 
grupo de oito garotos que auxilia nos cui- 

I  dados com o chamado "patrimônio' da 
I  instituição". Ele ainda recebeu da torcida 

uma bolsa de estudos para frequentar as 
aulas em uma faculdade particular da ca­

I  pital. Belo exemplo. Vai curintia!

I  Copinha
Corintiano também mostra serviço 

^  dentro de campo. E o que fez a garotada 
da base, que faturou o título da Copa São 

I  Paulo de futebol Júnior no último domin- 
^  go sobre o Botafogo de Ribeirão Preto.

De quebra, na eleição do campeonato, o 
Corinthians campeão pela nona vez, foi o 
time com maior número de eleitos, com 

^  quatro jogadores. Entre eles, Marciel, o 
I  melhor jogador. Gabriel Vasconcelos, 

Guilherme Arana e Rodrigo Sam comple­
tam a lista. O Botafogo, vice-campeão,

I  teve três jogadores: Alex, Isaac e Caio 
^  Ruan. São Paulo (Gustavo Hebling), Pal- 
^  meiras (Gabriel Jesus), Grêmio (Raul) e 

Atlético-MG (Rodolfo) completam a lista.

Bom de pé
Se dentro de campo a parceria com 

^  Messi vem rendendo bons frutos a Ney- 
mar (e ao Barcelona), o brasileiro não 

I  tem ficado atrás fora dele. A exploração 
da imagem do jogador também é bas­
tante lucrativa para o clube catalão (e a 

I  ele próprio). Mesmo atuando na Europa 
as atenções sempre se voltam a ele no 

^  Brasil. Sabendo disso a empresa brasilei- 
I  ra "Tenys-pé Baruel", marca de talco para 
^  pés, que há anos já patrocina o jogador, 

acaba de se tornar o primeiro patrocina­
I  dor brasileiro do Barcelona. O contrato 

assinado é de quatro anos e dará direito 
^  à empresa de explorar a marca do clube 
I  em suas campanhas de marketing.

^ m m m ím m m m m m m fm m m m m fm m m ím m y

E sporte RETORNO
O ex-campeão dos pesos médios do UFC,
Anderson Silva, depois de mais de um ano longe 
do octógono estará de volta neste sábado, dia 31, 
em Las Vegas. Spider enfrentará o norte-americano 
Nick Diaz na luta principal do Card do UFC 1983.

SOCIETY

Rodada define quatro classificados
Nova Lençóis e Canelas no grupo B, Cruz Azul e Cajá no D decidem primeiro lugar na rodada final

Elton Laud

oi apenas a segunda rodada, 
as quatro equipes já se ga­

rantiram na próxima fase da 
7  ̂ edição da Copa Lençóis de Fu­
tebol Society no Jardim América. 
Real Esporte Clube e Millenium, 
grupos B e D, respectivamente, 
perderam a segunda partida e não 
tem mais chance de classificação. 
Com isso, Nova Lençóis e Canelas 
no grupo B, Cruz Azul e Cajá no 
grupo D, já estão automaticamente 
classificados e decidem a liderança 
de seus respectivos grupos na últi­
ma rodada.

No sábado, às 15h45, na pri­
meira partida da rodada, válida 
pelo grupo A, o União Palestra

CONFIRA OS RESULTADOS DA RODADA
2 4 / ja n 1 5 h 4 5 U n iã o  P a le s tr a  3  X 2 M o n t e  A z u l

G o ls : N a r c is o ,  R a fa e l,  J a ir o  /  R a fa e l,  B ru n o

2 4 / ja n 1 6 h 4 5 C ru z  A z u l 6  X 0 M i l le n iu m

G o ls : L u c a s  (2 ), F ra n k lin  (2 ), M u r i lo ,  C h a r le s

2 5 / ja n 8 h 4 5 N o v a  L e n ç ó is  6  X 1 R e a l E s p o r te  C lu b e

G o ls : J e fe r s o n ,  R e n a n , W i l ia n  /  J o ã o  P a u lo

2 5 / ja n 9 h 4 5 R e s s a c a  1 X 2 S ã o  J o s é

G o ls : E v a n d ro  /  E lia s , A n d e r s o n

impediu a classificação do Monte 
Azul com uma vitória de 3 a 2. Na 
última rodada o União encara o In­
dependente e com um empate ga­
rante o primeiro lugar. Uma vitória 
do Independente, porém, deixa os 
três empatados com três pontos.

No jogo de fundo, às 16h45, 
o Cruz Azul aplicou uma goleada 
de 6 a 0 no Millenium, que com 
o resultado deixa a competição. 
Cruz Azul e Cajá, empatados com 
três pontos, brigam pelo primeiro 
lugar do grupo na última rodada.

Pelo grupo B, no domingo, 
às 8h45, o Real Esporte Clube 
foi derrotado por 6 a 1 pelo Nova 
Lençóis e não tem mais chance de 
classificação, já que também per­
deu o primeiro jogo para o Canelas 
(Macatuba). Agora Nova Lençóis e 
Canelas decidem quem fica com o 
primeiro lugar do grupo.

Na partida das 9h45, pelo gru­
po C, o São José venceu o Ressaca 
(Macatuba) por 2 a 1 e deixou para 
a última rodada a definição dos 
classificados. Agora Amigos da Fí- 
sio (Macatuba) e São José têm três 
pontos cada. O último confronto 
do grupo é entre os dois times ma- 
catubenses. Uma vitória do Ressa­
ca deixa tudo igual, com a decisão 
pelos critérios de desempate.

FUTSAL

Copa Cidade do Livro começa na próxima terça
Competição tem 
equipes de seis 
cidades da região

FOTO: E LT O N  LA U D /O  ECO

Elton Laud

A Diretoria de Esportes e Re­
creação de Lençóis Paulista 
definiu os últimos detalhes 

para a realização da 15  ̂ edição 
da Copa Regional Cidade do Li­
vro de Futsal. A competição terá 
a participação de 12 equipes, de 
seis cidades da região (ver tabela 
abaixo). A primeira rodada acon­
tece na próxima terça-feira, com 
dois jogos disputados no ginásio 
de esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão.

A partir das 20h30, o Demo­
cratas (Lençóis), atual campeão, 
faz a primeira partida contra o 
Amigos do Futsal (Borebi), válida 
pelo grupo A. Na sequência, às 
21h15, Prefeitura de Borebi e Re­
dentor (Bauru) entram em quadra

VAI COMEÇAR - Democratas (mangas claras), atual detentor do título joga na abertura da Copa Cidade do Livro

CONFIRA AS EQUIPES INSCRITAS NA COPA REGIONAL CIDADE DO LIVRO

Grupo A Grupo B Grupo C Grupo D

S ã o  C r is tó v ã o  (L e n ç ó is ) N o v a  L e n ç ó is  (L e n ç ó is ) U M E  (L e n ç ó is ) I n f in i t y  (L e n ç ó is )

D e m o c r a ta s  (L e n ç ó is ) P r e fe i tu r a  d e  B o re b i P o r to  ( A r e ió p o l is ) C ru z  A z u l (L e n ç ó is )

A m ig o s  d o  F u ts a l (B o re b i) R e d e n to r  (B a u ru ) P r e fe i tu r a  d e  A g u d o s P r e fe i tu r a  d e  M a c a t u b a

ym m m fm m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m y

pelo grupo B.
As equipes estão divididas em 

quatro grupos de três, onde todos 
se enfrentam entre si em confronto 
único, sendo que os dois melhores

de cada grupo se classificam para 
a segunda fase. Nela, os oito clas­
sificados divididos em dois grupos 
de quatro, e novamente se enfren­
tam entre si em confrontos únicos.

Os dois melhores de cada gru­
po se enfrentam na semifinal, com 
jogos de ida e volta. A final e a de­
cisão do terceiro lugar acontecem 
em partida única.

COPA LENÇÓIS

Liga define tabela da 10̂  edição da competição
Primeira rodada acontece dia 22 de fevereiro; 20 equipes de seis cidades da reião foram inscritas

Elton Laud

A Liga Lençoense de Futebol 
Amador (LLFA) realizou na 
sexta-feira, dia 23, com a 

presença dos responsáveis pelas 20 
equipes inscritas, a reunião arbitral 
que definiu a tabela e o regulamento 
da 10® edição da Copa Lençóis de 
Futebol Amador. A rodada de aber­
tura ficou marcada para o dia 22 
de fevereiro, com quatro jogos que

ainda serão definidos. O que já se 
sabe é que eles acontecerão de ma­
nhã, simultaneamente nos estádios 
Archangelo Brega, o Bregão, e João 
Roberto Vagula, o Vagulão.
CHAPÉU

A LLFA adotou um chaveamen- 
to que beneficia quatro equipes, 
que terão pela frente apenas dois 
confrontos (ida e volta) para che­
gar até a final. Santa Luzia e Sport

Lençóis, Palestra e Paulistano fo­
ram escolhidos por sorteio e terão 
o caminho mais curto para chegar 
à decisão. É o chamado "Chapéu", 
que é usado geralmente quando o 
número de participantes impossi­
bilita o emparceiramento simétrico 
das equipes.

Cláudio Abade, coordenador 
da LLFA, explica que as outras 16 
equipes serão divididas em duas 
chaves com oito, ou seja, cada uma

das chaves se inicia com quatro con­
frontos (ida e volta). Os vencedores 
desses confrontos vão se enfrentan­
do a cada nova fase, até que restem 
dois semifinalistas (um de cada 
chave). Logo a equipe que chegar 
a final terá enfrentado quatro con­
frontos, o dobro que os times do 
chapéu. "Lembrando que se uma 
equipe vencer o primeiro confronto 
por três gols de diferença elimina o 
jogo de volta", completa Abade.

PRODUZINDO PRPÉIS ESPECIRIS

A r0C0 Íto do  su ce sso  do LUT€P€L  
é  unir o q u a lid a d e  d o s se u s  produtos 0 
serviços com preços justos 0 com petitivos 
O umo consciência eco ló g ica, o q u e
goronte o constonte crescim ento  
do em preso no m ercodo.



Saúde PESQUISA
Duas novas ferramentas de combate à Aids devem estar disponíveis até 
2030 na forma de vacina ou novos tratamentos intensivos com drogas, 
o que deve acabar com a maior parte dos casos de uma doença que 
já matou milhões de pessoas nos últimos 30 anos, disse o fundador da 
Microsoft, Bill Gates, que patrocina pesquisas na área.

DERMATOLOGIA

Diabéticos devem redobrar 
a atenção com as micoses
Mais comum nesta época do ano, infecção é transmitida em locais com maior umidade

Considerada por muitos 
como uma inimiga dos 
frequentadores do mar 

e da piscina, a micose é uma 
infecção transmitida com mais 
facilidade durante o verão. Isso 
porque, nesta época do ano 
as condições climáticas mais 
quentes e úmidas favorecem a 
reprodução dos fungos que são 
responsáveis pelo contágio.

O infectologista do Lavoi- 
sier Medicina Diagnóstica, Dr. 
Alberto Chebabo, afirma que é 
importante ficar atento à expo­
sição do corpo à umidade cons­
tante: "Os fungos que são trans­
missores da micose e podem se 
reproduzir até mesmo no suor. 
Sob altas temperaturas, essa in­
fecção pode surgir entre as do­
bras das mamas, nos pés, e até 
mesmo nas regiões genitais. Por 
isso, é importante manter o cor­
po seco sempre que possível".

O médico ainda aponta 
que os diabéticos são um gru­
po com maior predisposição 
a desenvolver a infecção. Se­
gundo ele, "por ter a circula­
ção dos membros inferiores 
comprometida, o paciente com 
diabetes também pode ter a 
necessidade de seguir com o

tratamento por mais tempo. 
Além disso, ele está mais sujei­
to a desenvolver complicações, 
já que sua cicatrização também 
costuma ser prejudicada".

Entre os sintomas da mico- 
se de pele estão: coceira, pele 
avermelhada, descamação e 
prurido. "Quando observa­
do esse quadro, o paciente 
deve procurar ajuda médica o 
quanto antes. O tempo de tra­
tamento da micose pode ser 
reduzido consideravelmente 
quando o diagnóstico é pre­
coce", afirma o infectologista. 
Os riscos da infecção se tor­
nar mais grave são pequenos, 
mas é preciso buscar ajuda 
médica assim que os prim ei­
ros sintomas são observados.

Além da pele, as unhas e 
o couro cabeludo também po­
dem ser afetados pelos fungos. 
Para confirmar a presença da 
infecção e iniciar o tratamento, 
o médico pode solicitar alguns 
exames, como o antifungigra- 
ma e cultura de material (nes­
te caso, um pedaço da unha 
afetada é colhida por meio de 
raspagem). A partir dos resul­
tados, o especialista indica o 
tratamento mais adequado.

FOTO: D IVU LG A ÇÃ O

CUIDADO -  Diabéticos tem mais chances de desenvolver micoses; 
tratamento para estes pacientes também é mais longo

CONFIRA ALGUMAS DICAS:
- Evite locais de banho compartilhados nas praias, piscinas e academias;

- Tente manter o corpo sempre seco. Lembre-se que o suor também pode 
ser um ambiente propício para a reprodução dos fungos. Para ajudar, vale 
usar talco nas regiões mais quentes e úmidas do corpo, como nas dobras;

- Desodorante para os pés podem ajudar a evitar problemas para quem 
precisa usar sapatos fechados;

- Se puder, tome mais de um banho ao dia quando o tempo estiver muito 
quente;

- Para evitar as micoses de unha, evite compartilhar utensílios utilizados 
na hora de cortá-las e pintá-las;

- O tratamento da infecção pode ser utópico, com a administração de 
cremes, ou oral, com a prescrição de medicamento. Independentemente 
de qual seja, é preciso segui-lo a risca para que o fungo não volte a se 
reproduzir nos locais afetados;

- Procure seu médico assim que identificar qualquer sintoma. Além 
de reduzir o tempo de tratamento, o diagnóstico precoce pode evitar 
complicações posteriores.

ATENÇÃO BASICA

Lençóis entra em novo edital do Mais Médicos
Novo edital vai 
atender também 
municípios que não 
aderiram ao programa

Redação_______________

O Ministério da Saúde vai 
expandir o Programa Mais 
Médicos para assegurar pro­

fissionais em municípios com difi­
culdade de contração na Atenção 
Básica. O novo edital abre uma 
nova oportunidade para 1.500 
prefeituras e garante a incorpora­
ção de 100% das vagas do Progra­
ma de Valorização do Profissional 
da Atenção Básica (Provab). Na 
região de circulação de O ECO, 
apenas Lençóis Paulista, Barra 
Bonita e Igaraçu do Tietê foram 
incluídas nessa segunda fase.

Municípios e médicos deverão 
aderir ao novo edital até amanhã, 
dia 29 de janeiro. A seleção, aber­
ta no dia 16 de janeiro, integra 424 
cidades que ainda não participam 
do Mais Médicos. No estado de São 
Paulo, 161 municípios poderão so­
licitar novas vagas pelo Programa. 

"A ampliação do Mais Médicos

dá nova oportunidade a esses mu­
nicípios que, por algum motivo, 
não puderam aderir ao programa. 
A iniciativa atende a reivindicação 
de cidades do país inteiro por nova 
chance de integrar ou ampliar o 
número de profissionais. O Mais 
Médicos tem papel fundamental 
no fortalecimento e consolidação da 
Atenção Básica e se complementa 
com o trabalho na área da forma­
ção médica e com obras de melho­
ria na infraestrutura", ressaltou o 
ministro da Saúde, Arthur Chioro.

Estão aptas a aderir as prefei­
turas do Provab 2014, que encerra 
em fevereiro, e aquelas de maior 
vulnerabilidade econômica e so­
cial. Foram priorizadas, por exem­
plo, as cidades com 20% de sua 
população em extrema pobreza, 
com IDH baixo e muito baixo, 
localizadas no semiárido, Vales do 
Jequitinhonha, Mucuri e Ribeira e 
nas periferias de capitais e regiões 
metropolitanas. Também foi ga­
rantida expansão para os distritos 
indígenas e municípios com difi­
culdade para contratar médicos de 
atenção básica.

Os médicos brasileiros conti­
nuam tendo prioridade na seleção. 
Só que agora, ao invés de uma,

eles terão três oportunidades para 
escolher o município em que irão 
atuar. Na inscrição, cada profissio­
nal definirá até quatro cidades de 
diferentes perfis, conforme a sua 
prioridade. Os candidatos concor­
rem somente com aqueles que op­
tarem pelos mesmos municípios e, 
quem não conseguir alocação, terá 
acesso às vagas remanescentes.

A data e horário da inscrição 
do médico não serão mais consi­
derados como critérios de seleção. 
Para a classificação do médico na 
concorrência das vagas foram es­
tabelecidas as seguintes regras: ter 
título de Especialista em Medicina 
de Família e Comunidade; expe­
riência comprovada na Estratégia 
Saúde da Família; ter participado

MUNICIPIOS QUE PODEM 

SOLICITAR MAIS PROFISSIONAIS  

NO MAIS MÉDICOS

Bauru
Lençóis Paulista 
Pederneiras 
Barra Bonita 
Igaraçu do Tietê 
Jaú
Botucatu

///////////////////̂ ^ ^ ^

do Programa de Educação pelo 
Trabalho - PET (Vigilância, Saúde, 
Saúde da Família e Saúde Indíge­
na); VER-SUS; do ProUni ou FIES. 
Como critérios de desempate serão 
considerados a maior proximidade 
entre o município desejado e o de 
nascimento e ter maior idade.
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ATENDIMENTO A PARTIR DA 06:30 DA MANHA
PRÓXIMO AO C O LÉG IO  PAULO Z ILLO

Consultório Odontológíco

Dra. Elizandra Paccola M oretto de Almeida
C irug iã  - D entista  CROSP 82240

1 ^ ^ O d ontologia E sté tica  í^ ^ C ir u r g ia  e im p lan te s

t - ^  P e rio d o n tia  ^atam entos de Apiiéia
'  ^ do sono e ronco em adultos

E n d o d o n tia  Prótese e reata ilita çà o  oral

1 lPA^TTgim(toJRgn\
Rua: XV de Novembro, 246 - Centro - Fone: 3263-2255

Salete Cortez
PÓS Graduação pela Faculdade de Medicina da USP 

www.saietecortez.com.br

Pós-graduação pela FMUSP em Sexualidade Humana 
c especialização em Pânico e Depressão 

■ Psicoterapia Individual 
• Terapia de casal 

• Orientação de país

Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins, 1039 - Centro - Lençóis Paulista 
{14} 32S3-6214 • e-mail: salete.cortoz@yahoo.com.br

ODO NTOLOGIA
Dra. Barbara Címrgiã oenusta 
Uni Boberg crospiovit

Clinica Completa E Moderna com Raio-X
C lin íc â  Q e r â l , E â ié tic a , C íru rg iâ  D e n te s  d c  C is o ,
E s té t ic a  e  tr a ta m e n to s  d e  g e n g iv a  
(O d o n t o lo g ia  c o m  ê n fa s e  e m  c ín jrg ía  n o  
h o s p ita f d o  C e n frín h o ).

Convênios e Pâiticularss:
L w a r t / L w a r c e l . F u n e r á r i a s , S ã o  F r a n c i s c o  e 
P â n i c o  A S P  L e n ç ó i s  P a u l i s t a  e  O d o n t o P r e v

Rua Carmino Pietraróía, 51 - Rondon 
(Próximo ao Posto Perimeíral)

S O R R IAcom saúde
VENHA NOS FAZER 

UMA VI SITA 
Parceria corn Ododontista 

(aparelhos).
H O R Á R I O  D E  R J N C t O l ^ A M E f ^ T O  

S e g u n d a : 8h 30 ã s 18h 30 
T e r ç a : 8h  à s  12h 

Q u a r t a :  8h 30 á a  18h 30 
S e x t a :  14h  á s  18h 80 
S á b a d o :D d b  à s  13h

Telefones: 3264-2098 
99861-8468/99121-5842

ATENDEMOS 
CONVÊNIOS E 
PARTICULARES

GEOVÁNÁ MOMO NOGUEIRA DE UMA
CRM 128.5151

' Infectología e clínica geral
Especialista pela Sociedade Brasileira de Infectalogio 

Especialista em tratamento de Infecções em gerais, hepatites e feridas

(14) 3263-6367 - R.PIEDADE, 712 - CENTRO - LENÇÓ/S PTA.

Dr. Danilo Souza Silva
Cirurgia Bucomcaxibfacial 

CROSP 91397

C lín ica  L a p p io  
(14)3264-4573

Dra. Denise Costa
Otorrinolaringologista 

Medicina do Sono 
CRM 125845 SP

D r.V agn e rJu lian o  Júnior
Pediatra 

Pneumopediatria 
CRM 106530 SP

RUA CORONEL VIRGÍLIO ROCHA, 28 
CENTRO - LENÇÓIS PAULISTA • SP • CEP: 18682046

http://www.saietecortez.com.br
mailto:salete.cortoz@yahoo.com.br


Sociedade BALADA
Val e Jessica aproveitaram 
mais um evento na Four. A 
festa a fantasia reuniu muita 
gente animada

C h e c k  L a u d o  L P

vistoria veicular

VISTO RIA P/ TRANSFERÊNCIA
Auto: Veículo - Motor - Chassi 

Carro - Moto - Caminhão

(14) 3263-1795 
9 9711-5644

RUA UBERO BADARÓ, 523 
CENTRO -LENÇÓIS PAUUSTA

VAI AO EXTERIOR?

D U P L E X yC Â M B I O  ^
R. Geraldo P. de Barros, 970, 

Lençóis Paulista

ASSINE

UM SENHOR JORNAL

ASSINATURA ANUAL

R$100
EM APENAS 2 PAGAMENTOS DE

R$50.
EDIÇÕES DE QUARTA E SÁBADO

(14) 3269-3311
R ua G eia ldo  P e re ira  

d e  B arres, 948 
C en tro  - L ençóis P a u lis ta

P a d r e  S i l v a n o  P e r e i r a  c o m p l e t o u  13 C a r l o s  e  N a t á l i a  M o r e l l i  c u r t i n d o  

a n o s  d e  o r d e n a ç ã o  s a c e r d o t a l  f é r i a s  e m  P o r t o  d e  G a l i n h a s
F T  D IVU LG A ÇÃ O FOTO: AR Q U IVO  PES S O A L

No dia 25 de janeiro com muita alegria a Paróquia Cristo Ressuscitado 
festejou os 13 anos de ordenação sacerdotal do pároco, padre Silvano 
Palmeira. A comunidade parabenizou o sacerdote e pediu que ele seja 
abençoado por Deus durante sua trajetória.

Os empresários Carlos Morelli e Natália Morelli aproveitaram o início 
de ano para curtir férias em Porto de Galinhas e recarregar as baterias 
para mais um ano de trabalho. Parabéns ao lindo casal e felicidades.

FOTO: M ÁRC IO  M OREIRA/O ECO

Ju m aq
Desde de 2010 no mercado, a 
Jumaq conta com assistência 
técnica e venda de diversos 
tipos de equipamentos, 
como podador de cerca 
viva, roçadeiras, soprador, 
motosserra, dentre outros. A 
Jumaq fica na avenida Castelo 
Branco, 437, Jardim Ubirama. 
Telefone para contato é o 3264 
2492. Na foto, a equipe.

FOTOS: DIEG O  PH OTO  STUDIO

O  Maiara, Monique e 
Noemia na Fantafour- 
festa fantasia 
©  Tatiane, Mariana, 
Géssica e André na 
Fantafour-festa fantasia 
©  Liliane e Pâmela na 
Fantafour-festa fantasia 
O  Izabela e Claudia na 
Fantafour-festa fantasia 
O  Grazielli e Tainara na 
Fantafour-festa fantasia 
©  Emerson Borin e Diego 
Evangelista na Fantafour- 
festa fantasia

FOTO: A R Q U IV O  PES S O A L FOTO: A R Q U IV O  PES S O A L FOTO: DIEG O  PH O TO  STUDIO

O pequeno 
Miguel 
completará 2 
aninhos no dia 
29 de janeiro. 
Beijos da 
mamãe Elaine 
e toda família. 
Parabéns 
Miguel!

Manuela 
completou 1 
ano e 7 meses 
com um belo 
sorriso, ao lado 
de sua família 
e amiguinhos

João Miguel completou 1 aninho 
com muita alegria dentro de um 
piscina de bolinhas. Parabéns

Av. ? d «  Julho,, 900 • C©ntro 
p«ta h o p p ©ralto&y ohoo. c o m  .br

T E L : ( 1 4 )  3 2 6 4 - 5 3 1 4
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CN-SIFPM m u n i c í p i o DE LENCOIS PAULISTA

KELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE ALIENACAO DE ATIVOS E APLICACAO DOS RECURSOS 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 

RREO - ANEXO 11 (LRF, art. 53, par. lo, inciso III)

CONAM

R$ 1,00

RECEITAS

RECEITAS DE CAPITAL - ALIENACAO DE ATIVOS 
Alienacao de Bens Moveis 
Alienacao de Bens Imóveis

( I )

DESPESAS

APLICACAO DOS RECURSOS DA ALIENACAO DE ATIVOS(II) 
DESPESAS DE CAPITAL 

Investimentos 
Inversões Financeiras 
Amortizacao da Divida

DESPESAS CORRENTES DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA 
Regime Proprio de Previdência dos Servidores

SALDO FINANCEIRO A APLICAR

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

203.325.80
203.325.80

0,00

DOTACAO
ATUALIZADA

(d)

196.000. 00
196.000. 00
196.000. 00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00

Exercicio 2013
(h)

RECEITAS REALIZADAS

(b)

I SALDO A 
REALIZAR 

(c)=(a - b)

203.325.74
203.325.74

0,06
0,06
0,00

DESPESAS EXECUTADAS 
Ate o Bimestre

LIQUIDADAS

(e)

196.000. 00
196.000. 00
196.000. 00

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS

(f)

Exercicio 2014 
(i)=(Ib)-(IIe + Ilf)

SALDO A 
EXECUTAR

(g) = (d)-(e+f)

0,00
0,00
0,00

SALDO ATUAL 
(j)=(IIIh + Illi)

VALOR (III) I -57.599,001 7.325,74 I -50.273,26

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE
Data da emissão 19/JAN/2015 e hora de emissão 10:50
NOTAS:
Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as 
despesas nao liquidadas inscritas em restos a pagar nao processados sao também consideradas executadas. Dessa forma, para 
maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:

a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do artigo 63 da 
Lei 4.320/64;

b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no 
encerramento do exercicio, por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

CN-SIFPM CONAM
município de LENCOIS PAULISTA - PODER EXECUTIVO 

RELATORIO DE GESTÃO FISCAL
DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATORIO DE GESTÃO FISCAL - QUADRIMESTRAL 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia : JftNEIRO a DEZEMBRO/2014 - 3o. QUADRIMESTRE

LRF, art. 48 - Anexo 7

DESPESA COM PESSOAL VALOR

R$ 1,00 

SOBRE A RCL

Despesa Total corniPessoal - DTP
Limite Maxirno (incisos I,II e III, art.20 da LRF) - < 
Limite Prudencial (# unico, art. 22 da LRF) - < % >

DIVIDA CONSOLIDADA

Divida Consolidada Liquida
Divida Consolidada Liquida Previdenciaria
Limite Definido por Resolução do Senado Federal

GARftNTIAS DE VALORES

Total das Garantias de Valores
Limite Definido por Resolução do Senado Federal

OPERACOES DE CREDITO

Operações de Credito Externas e Internas 
Operações de Credito por Antecipacao da Receita
Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito Externas e Internas 
Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito por Antec. da Receita

RESTOS A PAGAR

80.221.529,63
92.740.942,07
88.103.894,97

VALOR

-17.650.372,47
945.968,44

206.090.982,39

VALOR

0,00
37.783.346,77

VALOR

0,00
0,00

27.478.797,65
12.021.973,97

INSCRICAO EM 
RESTOS A PAGAR NAO 

PROCESSADOS 
DO EXERCICIO

46,71
54,00
51,30

SOBRE A RCL

-10,27
0,55

120,00

SOBRE A RCL

0,00
22,00

SOBRE A RCL

0,00
0,00

16,00
7,00

DISPONIBILIDADE DE 
CAIXA LIQUIDA(ANTES 
DA INSCRICAO EM 
RESTOS A PAGAR 

NAO PROCESSADOS 
DO EXERCICIO)

Valor Total I 0,00 I 0,00

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/JAN/2015 e hora de emissão 14:29

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06
JULIO ANTONIO GONÇALVES 

DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E1. Valor da publicação R$ 118,69.

EDITAIS DE 
CASAMENTOS

EDITAL DE PROCLAMAS 
N° 4.503

Bel. Priscila Corrêa Dias 
Mendes, Oficial do Registro 
Civil das Pessoas Naturais 
do município e comarca de 
Macatuba, Estado de São 
Paulo.
Faço saber que pretendento 
converter a união estável em 
casamento, de conformidade 
com o artigo 8° da lei 9.278/96, 
tendo sido apresentos os 
documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV 
do Código Civil Brasileiro JOSÉ LEANDRO BORGES 
DA SILVA e SILVANAAPARECIDA PIRES DA 
ROSA.
Ele, natural de Lençóis 
Paulista/SP, nascido aos 
01/02/1975, motorista, solteiro, 
domiciliado e residente à Rua 
Salvador Mariano de Pontes, n° 
165, Jardim Planalto, na cidade 
de Macatuba/SP, filho de 
PEDRO BORGES DA SILVA 
e de dona MARIA LOURDES 
DE OLIVEIRA SILVA.Ela, natural de Macatuba/SP, 
nascida aos 06/04/1977, do lar, 
solteira, domiciliada e residente 
à Rua Salvador Mariano de 
Pontes, n° 165, Jardim Planalto, 
na cidade de Macatuba/SP, 
filha de ANTONIO PIRES DA ROSA e de dona JACIRA 
FERREIRA DE MEDEIROS. 
Se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o presente 
para ser afixado nesta Serventia. 
Macatuba, 26 de janeiro de 
2015.Priscila Corrêa Dias Mendes
Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS 
N° 4.504

Priscila Corrêa Dias Mendes,
Oficial do Registro Civil das 
Pessoas Naturais da sede 
do município e comarca de 
Macatuba, Estado de São 
Paulo.
Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram 
documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV 
do Código Civil Brasileiro, 
RAFAEL CARPEJANI 
RODRIGUES e GISLAINE CRISTINA NASCIMENTO. 
Ele, natural de Macatuba/ 
SP, nascido aos 05/09/1993, 
empresário, solteiro,
domiciliado e residente à 
Rua Doutor Marco Moretto, 
n° 429, Jardim Veneza I, na 
cidade de Macatuba/SP, filho 
de ANTONIO JUVENAL RODRIGUES e de dona 
ROSÂNGELA APARECIDA 
CARPEJANI FELIX.Ela, natural de Macatuba/ 
SP, nascida aos 30/03/1992, 
costureira, domiciliada e 
residente à Rua Doutor Marco 
Moretto, n° 429, Jardim Veneza 
I, na cidade de Macatuba/SP, 
filha de JOSÉ TIMOTEO DE JESUS NASCIMENTO e de 
dona JOSIANE MARIA DA SILVA NASCIMENTO.
Se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Edital a ser 
afixado nesta Serventia. 
Macatuba /SP, 21 de janeiro de 
2015.Priscila Corrêa Dias Mendes
Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.505
Priscila Corrêa Dias Mendes,
Oficial do Registro Civil das 
Pessoas Naturais da sede 
do município e comarca de 
Macatuba, Estado de São 
Paulo.
Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram 
documentos exigidos pelo 
artigo 1.525, itens I, III e IV 
do Código Civil Brasileiro, RAFAEL DIEGO MARTINS 
DOS SANTOS e GESSICA PEREIRA DE FREITAS.
Ele, natural de Avaré/SP, 
nascido aos cinco 05/05/1987, 
analista de tecnologia 
de informação, solteiro, 
domiciliado e residente à Rua 
Padre Salustio Rodrigues 
Machado, n° 618, Centro, na 
cidade de Macatuba/SP, filho 
de PAULO ROBERTO DOS SANTOS e de dona DENISE 
AURORA MARTINS.Ela, natural de Macatuba/ 
SP, nascida aos 28/08/1988, 
maquiadora autônoma, solteira, 
domiciliada e residente à Rua 
Padre Salustio Rodrigues 
Machado, n° 618, Centro, na 
cidade de Macatuba/SP, filha 
de OSMAR PEREIRA DE FREITAS e de dona MARIA 
DE LOURDES SANCHES DE FREITAS.
Se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Edital a ser 
afixado nesta Serventia. 
Macatuba - SP, 21 de janeiro de 
2015.Priscila Corrêa Dias Mendes
O ficial

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


CN-SIFPH

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
município de lencois paulista

PREFEITURA MUNICIPAL
Relatorlo ResiJirido da Execucao Orçamentaria 

Demonstrativo das Receitas e Despesas com Hanutencao e Desenvolvimento do Ensino 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Período de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEHBRO-DEZEHBRORREO - ANEXO 8 (LDB, art.72) R$ 1,00
RECEITAS DO ENSINO

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art.212 da Constituição)

1 - RECEITAS DE IMPOSTOS
1.1- Receita Etesultante do Iinp.s/ Propr. Predial e Ter. Urbana-IPTU
1.1.1- In^osto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU
1.1.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do IPTU
1.1.3- Divida Ativa do IPTU
1.1.4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do IPTU
1.1.5- (-) Deduções da Receita do IPTU
1.2- Receita Resultante do Imp. s/ Transmissão Inter Vivos - ITBl
1.2.1- In^osto sobre a Transmissão Inter Vivos - ITBI
1.2.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do ITBI
1.2.3- Divida Ativa do ITBI
1.2.4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ITBI
1.2.5- {-) Deduções da Receita do ITBI
1.3- Receita Resultante do Imp. s/ Serviços Qualquer Natureza-lSS
1.3.1- In^osto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS
1.3.2- Multas, Juros de Hora e Outros Encargos do ISS
1.3.3- Divida Ativa do ISS
1.3.4- Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ISS
1.3.5- (-) Deduções da Receita do ISS
1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte- IRRF
1.4.1- Inposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 

Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do IRRF 
Divida Ativa do IRRF
Multas, Juros de Mora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 
da Divida Ativa do IRRF 
{-) Deduções da Receita do IRRF

1.5- Receita E%es. do Imp. Territorial Rural-ITR(CF,art.153,p.4.,inc.III)
1.5.1- Inposto de Renda Retido na Fonte - ITR 

Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do ITR 
Divida Ativa do ITR
Multas, Juros de Hora, Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 
da Divida Ativa do ITR 
(-) Deduções da Receita do ITR

2 - RECEITAS DE TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS
2.1- Cota-Parte FPM
2.1.1- Parcela referente a CF, art.159,I,alinea b
2.1.2- Parcela referente a CF, art.159,I,alinea d
2.2- Cota-Parte ICMS
2.3- ICMS-Desoneracao - L.C. No.87/1996
2.4- Cota-Parte IPI-Exportacao
2.5- Cota-Parte ITR
2.6- Cota-Parte IPVA
2.7- Cota-Parte lOF-Ouro

1.4.2­
1.4.3­
1.4.4­
1.4.5-

1.5.2­
1.5.3­
1.5.4­
1.5.5-

TOTAL DA RECEITA IMPOSTOS (1+2)

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

4 - RECEITA DA APLIC.FINANC .DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINC.AO ENSINO
5 - RECEITA DE TRANSFERENCIAS DO FNDE
5.1- Transferencias do Salario-Educacao
5.2- Transferencias Diretas - PDDE
5.3- Transferencias Diretas - PNAE
5.4- Transferencias Diretas - PNATE
5.5- Outras Transferencias do FNDE
5.6- Aplicacao Financeira dos Recursos do FNDE
6 - RECEITA DE TRANSFERENCIAS DE CONVÊNIOS
6.1- Transferencias de Convênios
6.2- Aplicacao Financeira dos Recursos de Convênios
7 - RECEITA DE OPERACOES DE CREDITO
8 - OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

Previsão
Inicial

22.010.000,001 21.756.785,161 3.354.782,471 20.933.785,171 96,21
5.900.000,001 5.688.137,711 307.811,471 4.950.137,721 87,02
4.835.000,001 4.914.175,701 179.702,161 4.692.310,091 95,43

50.000,001 31.756,491 9.849,531 31.756,491 100,00
730.000,001 586.813,911 90.862,211 586.813,911 100,00

1285.000,001 1155.391,611 127.397,571 1155.391,611 100,00
1 1 1 -516.134,381 0,00

2.205.000,001 1.762.289,221 312.567,731 1.762.289,221 100,00
2.200.000,001 1.761.636,561 312.477,301 1.761.636,561 100,00

5.000,001 652,661 90,431 652,661 100,00

10.453.000,001 10.599.421,261 1.754.984,441 10.514.421,261 99,19
9.600.000,001 9.889.817,781 1.656.302,591 9.849.755,551 99,59

75.000,001 78.128,431 14.477,821 78.128,481 100,00
460.000,001 415.931,051 52.518,541 415.931,051 100,00

1318.000,001 1215.543,951 131.739,941 1215.543,951 100,00
1 1 -54,451 -44.937,771 0,00

3.452.000,001 3.706.936,971 979.418,831 3.706.936,971 100,00
3.452.000,001 3.706.936,971 979.418,831 3.706.936,971 100,00

Previsão
Inicial

Previsão
Atualizada

(a)

Previsão
Atualizada

(a)

Receitas Realizadas
No Bimestre

84.860.000,001 83.374.696,561 14.769.794,74| 82.872.885,081 99,39
27.600.000,001 26.757.423,381 5.738.420,151 26.416.293,381 98,72
27.000.000,001 25.635.483,231 4.616.480,051 25.294.353,781 98,66

600.000,001 1.121.940,101 1.121.940,101 1.121.940,101 100,00
47.300.000,001 45.811.522,491 8.213.744,091 45.439.402,331 99,18

300.000,001 243.325,921 57.289,351 229.157,401 94,17
400.000,001 377.049,251 70.514,471 371.311,601 98,47
760.000,001 827.784,171 38.717,961 844.730,081 102,04

8.500.000,001
1

9.357.591,351
1

651.108,721
1

9.571.989,291
1

102,29

106.870.000,001 105.131.481,721 18.124.577,211 103.806.670,251 98,73

» Bimestre 
(b)

%
(c) = (b/a)X100

Receitas Realizadas
No Bimestre I Ate o Bimestre I %

I (b) I (c) = (b/a)XlOO

TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO(4+5+6+7+8)|

5.090.500,001 5.638.341,271 698.582,911 5.638.257,791 99,99
3.910.000,001 4.261.248,721 683.473,441 4.261.248,721 100,00

1 840,001 1 840,001 100,00
1.085.500,001 1.054.704,171 1 1.054.704,161 99,99

40.000,001 22.488,321 2.811,041 22.488,321 100,00
1 229.471,181 1 229.471,181 100,00

55.000,001 69.588,831 12.298,431 69.505,411 99,83
790.000,001 1.629.596,151 188.380,971 1.629.595,931 99,99
787.000,001 1.603.240,911 183.529,961 1.603.240,711 99,99
3.000,001

1
1

26.355,241
1
1

4.351,011
1
1

26.355,221
1
1

99,99

5.880.500,001 7.267.937,421 886.963,881 7.267.853,721 99,99

RECEITAS DO FUNDEB

10- RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB
10.1- Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEB <20% de 2.1.1)
10.2- Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB (20% de 2.2)
10.3- ICMS-Desoneracao Destinada ao E17NDEB (20% de 2.3)
10.4- Cota-Parte IPI-Exportacao Destinada ao ETJNDEB (20% de 2.4)
10.5- Cota-Parte ITR ou ITR Arrec.Destinados ao FUNDEB(20% de 1.5 +2.5)
10.6- Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB (20% de 2.6)
11- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB
11.1- Transferencias de Recursos do E17NDEB
11.2- Coauplementacao da União ao FUNDEB
11.3- Receita de Aplicacao Financeira dos Recursos do FUNDEB

Previsão
Inicial

Previsão
Atualizada

(a)

Receitas RealizadasI------------
I No Bimestre
I

I Ate o Bimestre | %
I (b) I<c)=(b/a)X100

12- RESULTADO LIQUIDO DAS TRANSFERENCIAS DO FUNDEB (11.1-10)

16.852.000,001 16.852.000,001 2.729.570,831 16.350.188,521 97,02
5.400.000,001 5.400.000,001 923.295,971 5.058.870,501 93,68
9.460.000,001 9.460.000,001 1.642.748,781 9.087.880,341 96,06

60.000,001 60.000,001 11.457,871 45.831,481 76,38
80.000,001 80.000,001 14.102,891 74.262,351 92,82
152.000,001 152.000,001 7.743,571 168.945,911 111,14

1.700.000,001 1.700.000,001 130.221,751 1.914.397,941 112,61
28.090.000,001 29.008.308,601 4.910.383,541 29.008.308,601 100,00
28.000.000,001 28.856.159,971 4.887.215,041 28.856.159,971 100,00

190.000,001 1152.148,631 123.168,501 1152.148,631 100,00
11.148.000,001 12.004.159,971 2.157.644,211 12.505.971,451 104,18

ACRÉSCIMO RESULTANTE DAS TE%ANSFERENCIAS DO FUNDEB

DESPESAS DO FUNDEB

13- PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO
13.1- Com Educacao Infantil
13.2- Com Ensino Fundamental
14- OUTRAS DESPESAS
14.1- Com Educacao Infantil
14.2- Com Ensino Fundamental

Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

<d)

DESPESAS EXECUTADAS
DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre
I INSCRITAS EH | %

-------------- I RESTOS A PAGAR | (g) =
I Ate o Bimestre |NAO PROCESSADOS | [ (e+f)
I <e) I <f) |/d)X100

4.448.003,161
1.304.561,331
3.143.441,831
319.149,591
36.575,501
282.574,091

19.874.346,541
5.853.465,281
14.020.881,261
7.763.064,791
2.243.859,881
5.519.204,911

54,151
I54,15|

672.138,331
127.468,741
544.669,591

15- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13+14) 4.767.152,751 28.309.603,81

DEDUÇÕES PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB
16- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXEEU:iCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DO FUNDEB
16.1- FUNDEB 60%
16.2- FUNDEB 40%
17- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB
17.1- FUNDEB 60%
17.2- FUNDEB 40%
18- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16 + 17)

INDICADORES DO FUNDEB
19- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15 - 18)
19.1- Hinimo de 60% do FUNDEB na Remuneracao do Magistério (13 -(16.1 + 17.1))/(11) X 100)%
19.2- Haximo de 40% em Despesa com MDE, que nao Remuneracao do Magistério (14 -(16.2 + 17.2))/(11) X 100)%
19.3- Máximo de 5% nao Aplicado no Exercicio (100 -(19.1 + 19.2))%

CONTROLE DA UTILIZACAO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQUENTE
20- RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2013 QUE NAO FORAM UTILIZADOS

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

VALOR
28.309.603,81

68,51 % 
29,08 % 
2,41 %

VALOR

21- DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATE O lo. TRIMESTRE DE 2014
MANUTENCAO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - DESPESAS CUSTEADAS COM A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB

RECEITAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE
I II Previsão |
I Inicial I

Previsão
Atualizada

Receitas Realizadas

22- IMPOSTOS E TRANSFERENCIAS DESTINADAS A MDE ^. (25% de 3)
I I

I 26.717.500,001
(a) I

26.282.870,431

I Ate o Bimestre | %
I (b) I<c)=(b/a)X100

I No Bimestre

4.531.144,301 25.951.667,56 98,73

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E2. Valor da publicação R$ 136,51. Continua na página E3
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

CN-SIFPM CONAM
município de lencois paulista

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO E DESPESAS DE CAPITAL 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 

RREO - ANEXO 9 (LRF, art. 53, par. lo, inciso I) R$ 1,00
I PREVISÃO I RECEITAS REALIZADAS | SALDO NAO

RECEITAS I ATUALIZADA | Ate o Bimestre | REALIZADO
I (a) I (b) I (c) = (a - b)

RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO (I) | | | 0,00

I I DESPESAS EXECUTADAS |
I DOTACAO I Ate o Bimestre | SALDO NAO

DESPESAS I ATUALIZADA |-----------------------------------1 EXECUTADO
I I LIQUIDADAS lINSCRITAS EM RESTOSI
I I |A PAGAR NAO PROCES.I
I (d) I (e) I (f) I (g) = (d)-(e+f)

DESPESASDECAPITAL | 15.352.807,29 | 7.055.770,441 | 8.297.036,85
(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00
(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte por Instituições Financeiras | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00
DESPESADECAPITALLIQUIDA (II) | 15.352.807,29 | 7.055.770,441 0,00| 8.297.036,85

I (a-d) I (b)-(e+f) I (c-g)I------------------------------------------------------------------------
RESULTADO PARA APURACAO DA REGRA DE OURO (III) = ( I -  II) | -15.352.807,29 | -7.055.770,44 | -8.297.036,85
FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE
Data da emissão 19/JAN/2015 e hora de emissão 10:49
NOTAS:
Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerra^nto do exercicio, as despesas nao liquidadas inscritas em 
Restos a Pagar nao-processados sao ta^emiconsideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em̂:

a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas emique houve a entrega do material ou serviço, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas emiRestos a Pagar nao-processados, consideradas liquidadas no encerra^nto do exercicio, por 
forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06
JULIO ANTONIO GONÇALVES 

DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E3. Valor da publicação R$ 136,51.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

CAMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS
EDITAL DE 

AUDIÊNCIA PÚBLICA 
N° 01/2015

A CÂMARA MUNICIPAL 
DE AREIÓPOLIS, Estado 
de São Paulo, por meio de 
seu Presidente, Vereador 
Pedro dos Santos, no 
uso de suas atribuições 
legais, CONVOCA 
entidades, autoridades e 
cidadãos interessados, para 
participar da AUDIÊNCIA 
PÚBLICA a ser realizada 
conforme disposições a 
seguir:

Data, local e horário:
28 de janeiro de 2015 
(quarta-feira) as 19:30, 
no Plenário Vereador 
Osvaldo Antunes, Câmara 
Municipal de Areiópolis, 
rua Maria Conceição 
Castilho Bernardes, 400, 
Areiópolis-SP, as 20:00 
horas

Taxa deAssunto: ____________
Iluminação Pública.

Areiópolis- SP , 20 de 
janeiro de 2015

PEDRO DOS SANTOS 
Presidente

QUADRO DE 
SUBSÍDIOS E DAS 
REMUNERAÇÕES 

DOS CARGOS 
E EMPREGOS 

PÚBLICOS
Artigo 39, parágrafo 6° da 
Constituição Federal (com 
redação dada pela Emenda 
Constitucional n°19, de 04 
de junho de 1998). Base 
janeiro de 2015

Base: Janeiro de 2015

Presidente R$ 4.709,65
Vereador R$ 3.139,76
Assessor
Jurídico R$ 2.509,62
Assessor
Técnico
Legislativo

R$ 1.059,18

Assistente
Administrativo R$ 2.158,92
Contador R$ 2.810,46
Secretária R$ 829,87
Agente
Legislativo R$ 1.167,73
Motorista R$ 1.167,73
Auxiliar de
Serviços
Diversos

R$ 960,73

Areiópolis, 26 de janeiro 
de 2015

PEDRO DOS SANTOS 
PRESIDENTE

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E4. Valor da publicação R$ 99,28.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
município de lencois paulista

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA DEMONSTRATIVO DA EXECUCAO DAS DESPESAS POR FUNCAO E SUBFUNCAO 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Período de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEHBRO-DEZEHBRORREO - ANEXO 2 (LRF̂  Art. 52, inciso II, alinea ''c*') R$ 1,00

DESPESAS EMPENHADAS
1 FONCAO/SUBFUIICAO 11

11

Dotacao | Inicial 1 
1 1

Dotacao | Atualizada |—  
(a) 1 

1
No Bimestre |

1

1
--------------------------1_ _

Ate o Bimestre |
1

DESPESAS LIQUIDADAS |
------------------------------------------------------1
No Bimestre | Ate o Bimestre | 

1 (b) 1

INSCRITAS EH | RESTOS A PAGAR | 
NAO PROCESSADOS | 

(c) 1

((b+C) 1 / total 1 
(b+o)) 1 

1

((b+c)/a) 1 
1 
1 1

SALDO (a- (b+c))

1 DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 1 174.993.470,001 194.990.872,561 8.186.764,541 160.475.352,951 29.227.688,321 156.893.984,011 3.581.368,941 92,871 82,291 34.515.519,61
1 LEGISLATIVA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 acao legislativa 1 3.600.000,001 3.858.500,001 637.972,091 3.838.041,931 949.018,231 3.838.041,931 0,00| 2,22| 99,46| 20.458,07
1 ADMINISTRACAO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 planejamento e orçamento 1 516.000,001 563.370,371 98.169,691 563.191,011 112.992,341 563.191,011 0,00| 0,32| 99,961 179,361 administracao geral 1 11.968.870,001 11.645.687,171 1.039.548,041 11.175.397,361 1.955.137,631 10.769.243,781 406.153,581 6,4€| 95,961 470.289,81
1 administracao financeira 1 704.000,001 818.044,871 48.478,751 818.044,871 166.973,311 812.753,511 5.291,361 0,47| 100,001 0,001 tecnologia da informacao 1 746.500,001 876.047,711 123.038,681 875.146,021 177.040,621 870.266,061 4.879,961 0,50| 99,391 901,69
1 formacao de recursos humanos 1 2.591.500,001 2.303.927,341 16.472,071 2.228.739,921 427.498,541 2.189.599,171 39.140,751 1,281 95,731 75.187,421 administracao de receitas 1 812.000,001 907.250,841 114.425,051 907.250,841 186.514,801 907.250,841 0,00| 0,52| 100,001 0,00
1 comunicacao social 1 445.000,001 616.751,991 14.144,011 600.494,521 121.222,561 571.143,061 29.351,461 0,34| 97,361 16.257,471 SEGURANÇA PUBLICA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 tecnologia da informacao 1 167.000,001 93.819,061 -36.767,371 93.113,081 14.007,951 92.664,201 448,881 0,05| 99,241 705,981 policiamento 1 486.000,001 392.840,591 65.340,231 391.831,381 67.073,101 368.687,151 23.144,231 0,22| 99,74| 1.009,21
1 ASSISTÊNCIA SOCIAL 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 administracao geral 1 1.310.300,001 1.485.937,721 17.658,801 1.411.623,251 303.059,831 1.373.122,391 38.500,861 0,81| 94,99| 74.314,47
1 assistência ao idoso 1 477.000,001 480.367,131 22.488,281 479.298,501 42.656,651 476.439,921 2.858,581 0,27| 99,771 1.068,63
1 assistência a crianca e ao adolescente | 2.021.600,001 2.287.509,941 225.612,921 2.244.477,341 332.013,441 2.228.138,231 16.339,111 1,291 98,111 43.032,60
1 assistência comunitária 1 2.799.400,001 2.992.956,521 132.112,481 2.861.801,291 416.239,211 2.854.732,161 7.069,131 1,65| 95,611 131.155,23
1 PREVIDÊNCIA SOCIAL 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 administracao geral 1 511.400,001 553.300,001 29.573,851 386.321,191 58.091,881 370.784,571 15.536,621 0,22| 69,82| 156.978,81
1 previdência do regime estatutário 1 34.421.000,001 34.406.948,331 -815.389,891 11.612.080,701 2.804.541,741 11.612.080,701 0,00| 6,72| 33,741 22.794.867,63
1 SAUDE 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 atencao basica 1 10.651.500,001 11.825.484,191 1.451.079,361 11.788.792,851 2.587.358,041 11.672.651,771 116.141,081 6,821 99,681 36.691,34
1 assistência hospitalar e ambulatorial | 13.936.500,001 18.961.490,701 1.375.123,831 18.641.737,291 1.850.957,411 18.326.722,771 315.014,521 10,781 98,311 319.753,411 suporte profilatico e terapêutico 1 2.104.000,001 2.146.081,571 281.894,031 2.141.770,251 371.738,611 2.111.520,201 30.250,051 1,23| 99,791 4.311,32
1 vigilância sanitaria 1 670.300,001 608.539,471 -66.425,011 605.723,891 100.563,761 603.863,991 1.859,901 0,35| 99,531 2.815,58
1 vigilância epidemiologica 1 984.500,001 1.003.945,261 110.000,621 807.384,491 166.803,991 788.292,881 19.091,611 0,46| 80,421 196.560,771 EDUCACAO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 administracao geral 1 885.000,001 679.053,441 -21.540,671 677.690,701 110.660,401 665.926,951 11.763,751 0,39| 99,79| 1.362,741 alimentacao e nutrição 1 2.704.800,001 2.644.784,441 112.696,451 2.577.935,291 472.675,571 2.571.584,541 6.350,751 1,49| 97,471 66.849,15
1 ensino fundamental 1 26.801.000,001 27.914.748,321 1.652.494,191 27.544.076,511 5.189.985,181 26.693.183,381 850.893,131 15,941 98,67| 370.671,81
1 ensino profissional 1 1.272.000,001 1.430.263,001 20.317,581 1.292.707,671 209.791,431 1.259.306,371 33.401,301 0,74| 90,381 137.555,33
1 educacao infantil 1 11.090.500,001 16.060.618,601 206.684,741 13.385.057,321 2.768.357,191 13.249.107,321 135.950,001 7,741 83,341 2.675.561,281 educacao de jovens e adultos 1 30.000,001 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00
1 educacao especial 1 23.100,001 23.100,001 0,00| 23.100,001 0,00| 23.100,001 0,00| 0,01| 100,001 0,00
1 CULTURA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 administracao geral 1 612.000,001 629.869,601 10.744,861 629.494,461 97.499,711 622.973,911 6.520,551 0,36| 99,941 375,14
1 patr.historico, artistico e arqueologico | 85.000,001 91.437,271 981,791 91.437,271 16.326,681 88.141,861 3.295,411 0,05| 100,001 0,00
1 difusão cultural 1 2.719.500,001 2.424.999,651 123.030,851 2.382.394,361 388.293,641 2.357.243,021 25.151,341 1,37| 98,241 42.605,29
1 URBANISMO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 administracao geral 1 7.646.000,001 8.534.199,151 102.447,311 7.162.959,351 1.233.625,201 6.962.332,611 200.626,741 4,14| 83,931 1.371.239,80
1 infra-estrutura urbana 1 3.463.000,001 3.146.457,821 2.883,161 2.715.372,381 643.962,501 2.645.619,271 69.753,111 1,57| 86,291 431.085,441 serviços urbanos 1 6.897.500,001 7.563.894,871 436.389,171 7.326.647,301 1.335.948,311 7.141.429,691 185.217,611 4,241 96,861 237.247,57
1 transportes coletivos urbanos 1 100.000,001 2.083,881 0,00| 2.083,881 64,38| 2.083,881 0,00| 0,00| 100,001 0,001 controle ambiental 1 578.000,001 978.191,691 -151.223,851 808.124,911 103.438,761 803.838,431 4.286,481 0,46| 82,611 170.066,78
1 transporte rodoviário 1 10.000,001 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,001 HABITACAO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 habitacao urbana 1 96.000,001 1.561.947,311 0,00| 1.087.207,971 269.735,661 737.446,111 349.761,861 0,62| 69,601 474.739,341 SANEAMENTO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 saneamento básico urbano 1 10.375.000,001 12.248.131,291 1.726.166,261 9.990.217,891 1.940.094,951 9.757.414,221 232.803,671 5,781 81,561 2.257.913,401 GESTÃO AMBIENTAL 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 preservacao e conservacao ambiental 1 136.000,001 290.541,621 20.685,051 80.541,611 10.749,361 70.300,621 10.240,991 0,04| 27,721 210.000,011 AGRICULTURA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 administracao geral 1 513.000,001 601.988,351 35.629,661 601.180,851 129.511,511 585.062,721 16.118,131 0,34| 99,861 807,501 extensão rural 1 200.000,001 129.100,141 -1.017,941 129.049,481 25.182,881 127.689,221 1.360,261 0,07| 99,961 50,66
1 INDUSTRIA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 pr<»aocao industrial 1 1.392.000,001 1.755.844,671 -105.001,341 1.604.937,191 336.706,141 1.314.235,271 290.701,921 0,92| 91,401 150.907,481 COMERCIO E SERVIÇOS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 serviços financeiros 1 0,00| 20.000,001 0,00| 20.000,001 0,00| 20.000,001 0,00| 0,01| 100,001 0,001 turismo 1 160.000,001 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00
1 DESPORTO E LAZER 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 administracao geral 1 1.271.000,001 1.309.225,271 150.978,321 1.308.968,761 259.447,251 1.308.451,101 517,661 0,75| 99,981 256,51
1 desporto ĉ unitario 1 1.583.700,001 3.363.381,331 -1.352.180,681 1.930.855,051 146.531,271 1.855.272,451 75.582,601 1,111 57,401 1.432.526,281 ENCARGOS ESPECIAIS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 serviço da divida interna 1 10.000,001 118.860,861 20.380,291 118.860,861 20.380,291 118.860,861 0,00| 0,06| 100,001 0,00
1 outros encargos especiais 1 2.275.000,001 2.606.349,221 305.668,831 2.512.189,921 307.216,421 2.512.189,921 0,00| 1,45| 96,381 94.159,301 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 reserva de contintencia 1 140.000,001 33.000,001 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 33.000,00
1 DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 1 13.454.830,001 12.596.205,391 1.407.894,691 12.310.913,861 2.262.890,871 12.310.369,311 544,551 7,12| 97,73| 285.291,53
ITOTAL (III)=(I + II) 1 188.448.300,001 207.587.077,951 9.594.659,231 172.786.266,811 31.490.579,191 172.786.266,81 | 100,001 83,231 34.800.811,14

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS)
LEGISLATIVAacao legislativa 
ADMINISTRACAOplanejamento e orçamento 

administracao geral 
administracao financeira tecnologia da informacao 
formacao de recursos humanos administracao de receitas 

SEGURANÇA PUBLICAtecnologia da informacao 
policiamento ASSISTÊNCIA SOCIAL
administracao geral 
assistência ao idosoassistência a crianca e ao adolescente 
assistência comunitária PREVIDÊNCIA SOCIAL
administracao geral SAUDE
atencao basicaassistência hospitalar e ambulatorial 
suporte profilatico e terapêutico vigilância sanitaria 
vigilância epidemiologica 

EDUCACAO
administracao geral 
alimentacao e nutrição 
ensino fundamental 
ensino profissional 
educacao infantil 

CULTURA
administracao geral
patr.historico, artístico e arqueologico difusão cultural 

URBANISMOadministracao geral 
infra-estrutura urbana 
serviços urbanos 
controle ambiental 

SANEAMENTO
saneamento básico urbano 

GESTÃO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 

AGRICULTURA
administracao geral 
extensão rural 

INDUSTRIA
promoção industrial 

DESPORTO E LAZER
administracao geral

360.000. 00

27.000. 00 
1.416.230,00

82.000. 00
125.000. 00
184.000. 00
137.000. 00

2 2 .0 0 0 ,0 0
16.000,00

144.000. 00
19.000. 00

115.000. 00
124.000. 00

47.600,00

1.685.000. 00
530.000. 0068.000. 00
77.000. 00

134.000. 00

34.000. 00
138.000. 00

3.102.000. 00
163.000. 00

1.796.000. 00

50.000. 00
5.000. 00

135.000. 00

785.000. 00
167.000. 00
516.000. 00
80.000. 00

825.000. 00

5.000. 00

70.000. 00
13.000. 00

68.000. 00
190.000. 00 

13.454.830,00

101.500.00
27.993,87

1.355.022,33
81.778,36121.459,79
161.543,43136.763,37
17.025,03
13.591,46
135.362,97
16.278,35124.235,11
137.004,76
106.800.00

1.658.220,24480.296,14
74.025,2073.667,61
137.495,22
39.422,19
123.456,10

2.906.522,71
163.000. 00 

1.691.864,17
45.424,40
4.427,19127.011,02

702.532,30
153.542,70
450.992,35
63.440,39
840.000. 00
8.612,82
€6.584,94
11.383,99
66.459,89
171.464,99

12.596.205,391

20.540,69
1.456,99

189.007,53
4.896,048.491,41
12.710,7310.345,16
-825,38
-470,63
7.847,51
-721,5415.779,61

17.098,58
-5.176,50
186.876,2181.161,91
7.940,4011.843,01
7.821,01
5.422,19
11.602,36
369.152,82
-21.186,69
107.069,13
5.435,39
-25,328.466,00

115.202,81
11.270,53
17.462,81
-5.159,88
158.827,50
1.574,34
4.033,49
492,62

6.967,37
34.664,48

1.407.894,691

100.236.11
27.993,87

1.289.528,13
81.778.36 121.459,79 
159.455,41 136.763,37
17.025,03
13.120,83
135.362,97
16.278,35124.235.11 
137.004,76
88.452.37

1.658.220,24480.296,14
74.025,2073.667,61
137.495,22
39.422,19
123.456,10

2.906.522,71
139.593,09

1.691.864,17
45.424,40
4.427,19127.011,02

702.532,30
153.542,70
450.422,45
63.440,39
666.349,65
8.612,82
66.584,94
11.383,99
66.459,89
171.464,99

12.310.913,861

20.540,69
3.726,50

251.169,63
13.023.3320.945.84 
29.110,53 24.029,56
1.786,35
1.654,92
19.986,68
1.877,2821.249,80
27.120,64
6.076,03

312.076,89102.834.10 
11.396,89 18.155,36 
19.471,26
6.800,11
17.414,09
538.828,03
27.889,51
269.893,28
6.732.33 
562,0816.596,74

154.860.11 
21.099,61
61.217.85
10.787.34
158.827,50
1.574.34
10.185.85 
1.224,91
9.054,25
43.110,66

2.262.890,87

100.236.11
27.993,87 

1.289.528,13 
81.778,36 121.459,79 
159.455,41 136.763,37
17.025,03 
13.120,83
135.362,97 
16.278,35124.235.11 
137.004,76
88.412,97

1.658.220,24480.296.14 
74.025,20 73.667,61
137.495,22
39.422,19 
123.456,10 

2.906.522,71 
139.593,09 

1.691.864,17
45.424,40 
4.427,19 127.011,02

702.027.15 
153.542,70 
450.422,45
€3.440,39
666.349,65
8.612,82
66.584,94 
11.383,99
66.459,891

I171.464,991
12.310.913,86

I
0 ,0 0 |

I
0 ,0 0 |
0 ,0 0 |
0 ,0 0|
0 ,0 0 |
0 ,0 0|
0 ,0 0 |

I
0 ,0 0 |
0 ,0 0 |

I
0 ,0 0 |
0 ,0 0|
0 ,0 0 |
0,00|

I
39,401

I
0 ,0 0 |
0,00|
0,00|
0,00|
0,00|

I
0,00|
0,00|
0 ,0 0 |
0 ,0 0|
0 ,0 0 |

I
0 ,0 0 |
0 ,0 0 |
0,00|

I
505,151

0 ,0 0 |
0 ,0 0|
0 ,0 0 |

I
0 ,0 0|

I
0 ,0 0|

I
0 ,0 0|
0 ,0 0 |

I
0 ,0 0|

I
0 ,0 0|

0,81
0 , 2 2
10.47 

0 ,6 6  0,98 
1,29 
1,11

0,13
0,10

1,09
0,131 , 0 0
1,11

0,71
13.47 3,90 
0,60 0,59 
1,11

0,32
1,0 0
23,61
1,13
13,74
0,36
0,03
1,03
5,70
1,24
3,65
0,51
5,41
0,06
0,54
0,09
0,53
1,39100,001

98,75

100,00
95,16

100,00
100,00
98,70

100,00

100,00
96,53

100,00
100,00
100,00
100,00

82,82

100,00
100,00
100,00
100,00
100,00

100,00
100,00
100,00
85,63

100,00

100,00
100,00
100,00

100,00
100,00
99,87

100,00

79,32

100,00

100,00
100,00

100,00

100,00

97,731

1.263,89

0 , 0 0
65.494,20

0 ,0 0
0 , 0 0

2.088,02
0 , 0 0

0 , 0 0
470,63

0 , 0 0
0 ,0 0
0 , 0 0
0 ,0 0

18.347,63

0 , 0 0
0 , 0 0
0 , 0 0
0 , 0 0
0 , 0 0

0,00
0 ,0 0
0,00

23.406,91
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

569,90
0 , 0 0

173.650,35

0,00

0,00
0,00

0 ,0 0
0 ,0 0

285.291,53TOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 015/2015 -  Processo n° 018/2015
Objeto: Registro de preços para prestação de serviços de poda de mato em calçadas de ruas periféricas e ruas e avenidas de 
conjunto de chácaras, áreas verdes, áreas de lazer e institucionais que não se apresentam vitalizadas. Tipo: Menor preço -  Re­
cebimento das propostas e sessão de lances: 09 de fevereiro de 2015 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site 
www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 27 de janeiro de 2015.

Aviso de Licitação -  Pregão n° 016/2014 -  Processo n° 019/2014
Objeto: Registro de Preços para aquisição de Cimento CP II. Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão 
de lances: 10 de fevereiro de 2015 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov. 
br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 27 de janeiro de 2015.

JOSÉ DENILSON NOGUEIRA JOSÉ DENILSON NOGUEIRA
Diretor de Suprimentos. Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E5. Valor da publicação R$ 164,25.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
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RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
BALANÇO ORCAMEHTARIO 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - ANEXO 1 (LRF^ Art. 52, inciso I, alineas "a*' e "b" do inciso II e paragrafo lo) R$ 1,00

RECEITAS REALIZADAS

icial 1 Atualizada | No Bimestre | % 1 Ate o Bimestre | % 1 SALDO
1 (a ) 1 (b ) 1 (b /a) 1 (c) 1 (c/a ) 1 (a-c )

1 7 5.2 4 4.3 0 0 ,0 0 | 
1

1 8 1.1 9 3.7 5 0 ,3 3 | 
1

3 1 .8 0 2.2 9 6 ,5 6 | 
1

1 7 ,55 1
1

1 8 3.0 9 3.2 1 3 ,6 6 | 1 0 1 ,0 4 1 
1

-1 .8 9 9.4 6 3 ,3 3

1
1 9 .2 6 4.0 0 0 ,0 0 1

1
1 9 .4 4 9.5 6 7 ,0 1 |

1
3 .1 2 7.8 4 6 ,4 3 | 1 6 ,08

1
1 1 9 .4 4 9.5 6 7 ,0 2 |

1
1 0 0 ,0 0 1 -0 ,0 1

1 .7 0 0.0 0 0 ,0 0 1 1 .9 3 8.4 6 2 ,5 8 | 1 5 1.2 7 4 ,1 2 1 7 ,8 0 1 1 .9 3 8.4 6 2 ,5 7 | 9 9 ,9 9 1 0 ,0 1
2 5 .0 0 0 ,0 0 1 1 .8 6 5 ,2 1 1 3 1 3 ,9 6 1 1 6 ,83 1 1 .8 6 5 ,1 9 1 9 9 ,9 9 1 0 ,0 2

6 .8 9 2.4 0 0 ,0 0 | 6 .4 9 9.9 3 4 ,6 3 | 1 .2 2 2.3 1 3 ,5 4 | 1 8 ,80 1 6 .4 9 9.9 3 4 ,6 3 | 1 0 0 ,0 0 1 0 ,0 0
1 0 0.0 0 0 ,0 0 1 1 0 0.0 0 0 ,0 0 1 5 3 .6 0 5 ,3 4 1 5 3 ,6 0 1 3 4 1.0 5 1 ,5 8 1 3 4 1 ,0 5 1 -2 4 1.0 5 1 ,5 8

1 .6 5 0.0 0 0 ,0 0 1 1 .7 1 5.6 4 8 ,0 3 1 2 5 0.4 9 2 ,3 7 | 1 5 ,18 1 1 .7 1 5.6 4 8 ,0 3 1 1 0 0 ,0 0 1 0 ,0 0

2 0 .0 0 0 ,0 0 1 3 6 .5 9 5 ,7 3 | 8 .9 5 5 ,2 6 1 2 4 ,4 7 1 3 6 .5 9 5 ,7 3 | 1 0 0 ,0 0 1 0 ,0 0
1 3 .3 1 7.3 0 0 ,0 0 1 1 2 .1 3 6.1 5 7 ,2 1 1 2 .8 2 7.4 1 3 ,9 1 | 2 3 ,2 9 1 1 2 .6 8 2.4 5 6 ,5 0 | 1 0 4 ,5 0 1 -5 4 6.2 9 9 ,2 9

1 3 .0 8 4.0 0 0 ,0 0 1 1 3 .1 0 9.6 5 6 ,6 5 | 2 .7 1 6.4 8 3 ,1 1 1 2 0 ,7 2 1 1 4 .4 5 2.1 8 3 ,2 5 | 1 1 0 ,2 4 1 -1 .3 4 2.5 2 6 ,6 0

1 1 1.6 7 3.0 0 0 ,0 0 1 1 1 2.5 0 6.8 0 2 ,4 3 | 1 9.4 0 5.1 7 3 ,9 5 | 1 7 ,24 1 1 1 2.5 0 6.8 0 1 ,8 1 1 9 9 ,9 9 1 0 ,6 2
1 7 2.0 0 0 ,0 0 1 2 6 7.2 5 0 ,0 6 | 2 2 6.6 0 0 ,0 0 1 8 4 ,78 1 2 6 7.2 5 0 ,0 0 1 9 9 ,9 9 1 0 ,0 6
1 3 0.0 0 0 ,0 0 1 1 8 5.4 0 8 ,1 2 1 1 6 2.8 8 8 ,2 8 | 8 7 ,85 1 1 8 5.4 0 8 ,1 0 1 9 9 ,9 9 1 0 ,0 2

1 .4 7 8.6 0 0 ,00 1 3 .3 4 6.8 3 1 ,9 5 | 3 5 0.2 3 7 ,5 5 | 1 0 ,4 6 1 3 .3 4 6.8 3 1 ,1 2 | 9 9 ,9 9 1 0 ,8 3

2 .0 0 4.4 0 0 ,0 0 1 1 .6 2 8.8 7 3 ,1 7 | 3 1 8.9 9 2 ,3 5 | 1 9 ,58 1 1 .6 2 3.3 6 4 ,7 7 | 9 9 ,6 6 1 5 .5 0 8 ,4 0
5 9 2.6 0 0 ,00 1 1 .0 4 0.5 2 9 ,6 7 | 1 9 4.1 4 1 ,8 2 1 1 8 ,65 1 9 1 7.8 7 8 ,6 0 1 8 8 ,2 1 1 1 2 2.6 5 1 ,0 7

2 .2 7 0.0 0 0 ,0 0 1 2 .1 1 3.6 1 9 ,6 1 1 2 2 9.5 8 6 ,8 8 | 1 0 ,8 6 1 2 .0 1 8.2 7 7 ,3 6 | 9 5 ,4 8 1 9 5.3 4 2 ,2 5
8 6 1.0 0 0 ,0 0 1 

1
9 1 3.2 0 7 ,3 4 1 

1
2 2 3.0 8 0 ,4 4 | 

1
2 4 ,4 2 1

1
7 2 0.6 0 2 ,60 1 7 8 ,9 0 1 

1
1 9 2.6 0 4 ,7 4

1
5 .0 0 0 ,0 0 1

1
2 0 2.8 5 0 ,0 0 1

1
0 ,0 0 1 0 ,0 0

1
1 2 0 2.8 5 0 ,0 0 1

1
1 0 0 ,0 0 1 0 ,0 0

5 .0 0 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0

0 ,0 0 1 1 .8 0 5.0 2 2 ,1 9 1 -1 .0 0 0 ,0 0 1 -0 ,0 5 1 1 .8 0 5.0 2 2 ,1 9 1 1 0 0 ,0 0 1 0 ,0 0
0 ,0 0 1 2 .1 9 5.4 6 8 ,7 4 | 3 2 3.8 9 7 ,2 5 | 1 4 ,75 1 2 .3 8 1.1 6 2 ,6 1 1 1 0 8 ,4 5 1 -1 8 5.6 9 3 ,8 7

1 3 .2 0 4.0 0 0 ,0 0 1 1 1 .7 4 1.4 3 0 ,3 5 1 1 .8 2 7.0 1 1 ,2 7 1 1 5 ,5 6 1 1 1 .7 5 7.9 9 9 ,0 9 | 1 0 0 ,1 4 1 -1 6.5 6 8 ,7 4

1 8 8.4 4 8.3 0 0 ,0 0 | 1 9 2.9 3 5.1 8 0 ,6 8 | 3 3 .6 2 9.3 0 7 ,8 3 | 1 7 ,43 1 1 9 4.8 5 1.2 1 2 ,7 5 | 1 0 0 ,9 9 1 -1 .9 1 6.0 3 2 ,0 7

0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0

0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0
0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0

0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0
0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0 1 0 ,0 0

1 8 8.4 4 8.3 0 0 ,0 0 | 1 9 2.9 3 5.1 8 0 ,6 8 | 3 3 .6 2 9.3 0 7 ,8 3 | 1 7 ,43 1 1 9 4.8 5 1.2 1 2 ,7 5 | 1 0 0 ,9 9 1 -1 .9 1 6.0 3 2 ,0 7

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIA5) (I)
E^CEITAS CORRENTES 

receita tributaria 
impostos 
taxas
contribuição de melhoria 

receita de contribuicoes 
contribuicoes sociais
contribuicoes de intervenção no dominio economico 
contrib.p/o custeio do serv.de iluminacao publica 

receita patrimonial
receitas imobiliárias 
receitas de valores mobiliários 

receita de serviços
receita de serviços 

transferencias correntes
transferencias intergovernamentais 
transferencias de instituições privadas 
transferencias de pessoas 
transferencias de convênios 

outras receitas correntes 
multas e juros de mora 
indenizações e restituições 
receita da divida ativa 
receitas correntes diversas 

RECEITAS DE CAPITAL 
alienacao de bens

alienacao de bens moveis 
alienacao de bens imóveis 

transferencias de capital
transferencias intergovernamentais 
transferencias de convênios 

RECEITAS (INTRA-ORCAMEHTARIAS) (II)

SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II)

OPEEtACOES DE CE^DITO/ REFINANCIAMENTO (IV) 
Operações de Credito Internas 
Mobiliaria 
Contratual

Operações de Credito Externas 
Mobiliaria 
Contratual

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) 

DÉFICIT (VI)

1 TOTAL (VII) = (V + VI) 1 188.448.300,00 | 192.935.180,68 | 33.629.307,83 | 17,43 1 194.851.212,75 | 100,99 1 -1.916.032,07 1

1 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTEIRIORES(utilizados para cred.adicionais) 
1 superávit financeiro 
1 reabertura de créditos adicionais

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1

3.831.348.65 |
3.831.348.65 | 

0,00 1

1
1
1

1 1 
1 1 
1 1 
1 DESPESAS 1 
1 1 
1 1

1
1

Dotacao ( 
Inicial ( 

(d) ( 
1

Créditos ( 
Adicionais | 

íe> 1

1
1

Dotacao | 
Atualizada |- 
(f)=(d+e) 1

1

DESPESAS

No Bimestre | 
1

1
EMPENHADAS |-

1
--------------------------- 1_

Ate o Bimestre |
1

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS LIQUIDADAS |
---------------------------------- 1
No Bimestre ( Ate o Bimestre |

( (g> 1

1 1-----------------1 1
INSCRITAS EM 1 % 1 
RESTOS A PAGAR | ( (g+h) /f) | 
NAO PROCESSADOS | | 

(h) 1 1

SALDO ( 
(f- (g+h) ) (

(DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII)| 174.993.470,00( 19.997.402,56( 194.990.872,561 8.186.764,541 160.475.352,951 29.227.688,32( 156.893.984,011 3.581.368,941 82,29 1 34.515.519,61(
1 DESPESAS CORRENTES | 
1 pessoal e encargos sociais |

1
84.904.300,00( 2.250.003,66(

1
87.154.305,661

1
4.512.499,541

1
84.370.604,921

(
18.158.500,29(

1
84.370.550,771

1
54,151

1
96,80 1 2.783.700,74(

1 juros e encargos da divida | 220.000,00( -53.692,55( 166.307,451 27.320,131 166.307,451 27.320,13( 166.307,451 0,00 1 100,00 1 0,00(
1 outras despesas correntes | 64.565.170,001 6.742.782,15( 71.307.952,161 5.786.407,921 67.672.547,64( 9.078.747,99( 65.301.355,351 2.371.292,291 94,90 1 3.635.304,52(
1 DESPESAS DE CAPITAL | 
1 investimentos |

1
4.058.000,001

1
11.155.946,43(

1
15.213.946,431

1
-2.159.843,341 8.126.932,08(

(
1.942.739,62(

1
6.916.909,581

1
1.210.022,501

1
53,41 1 7.087.014,35(

1 inversões financeiras | 0,00| 20.000,00( 20.000,001 0,00| 20.000,0D( 0,00( 20.000,001 0,00 1 100,00 1 0,00(
1 amortizacao da divida | 10.000,001 108.860,86( 118.860,861 20.380,291 118.860,86( 20.380,29( 118.860,861 0,00 1 100,00 1 0,00(
1 RESERVA DE CONTINGÊNCIA OU RESERVA DO RPPS| 
1 reserva de contingência ou reserva do r|

1
21.236.000,00(

1
-226.500,00(

1
21.009.500,001

1
0,00|

1
0,00(

1
0,00(

1
0,00(

1
0,00 (

1
0,00 ( 21.009.500,00(

(DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (IX) ( 13.454.830,00( -858.624,61( 12.596.205,391 1.407.894,691 12.310.913,86( 2.262.890,87( 12.310.369,31( 544,55( 97,73 ( 285.291,53(

(SUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(V111 + IX) ( 188.448.300,00( 19.138.777,95( 207.587.077,951 9.594.659,231 172.786.266,81( 31.490.579,19( 169.204.353,32( 3.581.913,49( 83,23 ( 34.8D0.811,14(

(AMORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO(XI) ( 0,00( 0,00( 0,00 1 0,00| 0,00( 0,00( 0,00( 0,00 ( 0,00 ( 0,00(
( Amortizacao da Divida Interna ( 
( Divida Mobiliaria (

1
0,00(

1
0,00(

1
0,00 1

1
0,00|

1
0,00(

1
0,00(

1
0,00(

1
0,00 (

1
0,00 ( 0,00(

( Outras Dividas ( 0,00( 0,00( 0,00| 0,00| 0,00( 0,00( 0,00( 0,00( 0,00 ( 0,00(
( Amortizacao da Divida Externa ( 
( Divida Mobiliaria (

1
0,00(

1
0,00(

1
0,00 1

1
0,00|

1
0,00(

1
0,00(

1
0,00(

1
0,00 (

1
0,00 ( 0,00(

( Outras Dividas ( 0,00( 0,00( 0,001 0,001 0,00( 0,00( 0,00( 0,00 ( 0,00 ( 0,00(

(SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO <XII)=(X + XI)( 188.448.300,00( 19.138.777,95( 207.587.077,951 9.594.659,231 172.786.266,81( 31.490.579,19( 172.786.266,81 ( 83,23 ( 34.800.811,14(

(SUPERÁVIT (XIII) ( 1 1 1 1 1 1 22.064.945,94 ( 1

(TOTAL (XIV) = (XII + XIII) ( 188.448.300,00( 19.138.777,95( 207.587.077,951 9.594.659,231 172.786.266,81( 31.490.579,19( 194.851.212,75 ( 93,86 ( 12.735.B65,20(

RECEITAS INTRA-ORCAHENTARIAS
Previsão
Inicial

E^ECEIIAS REALIZADAS
Previsão
Atualizada

(a)
No Bimestre 

(b)
%

(b/a)
Ate o Bimestre 

(G)
%

(c/a)
SALDO
<a-c)

E^CEITAS CORRENTES - INTRA-OEtCAMENTARIAS 
receita de contribuicoes (i-o) 

contribuicoes sociais (i-o) 
receita de serviços (i-o)

receita de serviços (i-o) 
outras receitas correntes (i-o) 

multas e juros de mora (i-o) 
receitas correntes diversas (i-o)

12.472.870,00

600.000,00

130,00
131.000,00

11.046.314,03

600.000,00

0 , 0 0
95.116,32

1.672.205,94

119.123,30

0 , 0 0
35.682,03

15,13

19,85

0 , 0 0
37,51

11.046.314,03

616.819,80

0 , 0 0
94.865,26

1 0 0 , 0 0
102,80

0 , 0 0
99,73

0 ,0 0

-16.819,80

0 ,0 0
251,06

TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS 13.204.000,00 I 11.741.430,35 I 1.827.011,27 I 15,56 11.757.999,09 | 100,14 -16.568,74

DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS
Dotacao
Inicial

(d)

Créditos
Adicionais

(e)

Dotacao
Atualizada
(f)=(d+e)

DESPESAS EMPENHADAS

No Bimestre | Ate o Bimestre

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre | Ate o Bimestre
(g)I

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
HAO PROCESSADOS 

(h)
((g+h)/f)

SALDO
(f-(g+h>)

DESPESAS CORRENTES
pessoal e encargos sociais 
outras despesas correntes

12.723.800,00
731.030,00

-5.550.279,17
4.691.654,56

7.173.520,83
5.422.684,56

840.334,581
567.560,111

6.985.894,28
5.325.019,58

1.647.907,071
614.983,801

6.985.389,131
5.324.980,181

505,15
39,40

97,38
98,19

187.626,55
97.664,98

TOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS I 13.454.830,001 -858.624,611 12.596.205,391 1.407.894,691 12.310.913,861 2.262.890,871 12.310.369,311 544,551 97,73 | 285.291,53

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E6. Valor da publicação R$ 128,41.

CN-SIFPM
município de MACATUBA

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA
demonstrativo das receitas de operacoes de credito e despesas de capital 

orçamentos fiscal e da seguridade social
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 

RREO - anexo 9 (LRF, art. 53, par. 1o, inciso I) R$ 1,00

receitas

receitas de operacoes de credito (I)

previsao
atualizada

(a)

despesas
dotacao

atualizada

| (d) | (e) | (f) | (g)=(d)-(e+f) |

|
despesas de capital |
(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte | 
(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte por Instituicoes Financeiras |

|

|
4.363.505,15 | 

0,00 | 
0,00 | 

|

|
2.986.079,61|

0,00|
0,00|

|

|
|

0,00|
0,00|

|

1.377.425,54|
0,00|
0,00|

despesa de capital liquida (II) | 4.363.505,15 | 2.986.079,61| 0,00| 1.377.425,54|

| (a-d) | (b)-(e+f) | (c-g) |
|---

resultado para APURACAO da regra de ouro (III) = (I - II) |
|

-4.363.505,15 | 
|

-2.986.079,61 |
|

-1.377.425,54|

receitas realizadas
Ate o Bimestre

(b)

saldo nao 
realizado
(c)=(a - b)

0,00

despesas executadas
Ate o Bimestre saldo nao 

executado
inscritas em r e s t o s| 
a pagar nao p ro ce s.|

F0NTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 26/JAN/2015 e hora de emissao 14:01 

NOTAS:
Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao liquidadas inscritas em 
Restos a Pagar nao-processados sao tambem consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparencia, as despesas executadas estao segregadas em:

a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao-processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio, por 
forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista

José Antônio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, bem 
como o cumprimento ao disposto na alínea "a" do art. 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 3/2015 de 22.01.2015 -  Prorroga afastamento concedido ao servi­
dor Marcos Aparecido Diniz.

Portaria n° 4/2015 de 22.01.2015 - Prorroga afastamento concedido ao servi­
dor Elias Jacinto Beserra.

Lençóis Paulista, 22 de janeiro de 2015.

José Antonio Marise 
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E6. 
Valor da publicação R$ 9,68.

UM SENHOR JORNAL

conam



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CN-SIFPM

RGF - Anexo 5

m u n i c í p i o  d e  LENCOIS p a u l i s t a  - PODER EXECUTIVO

Relatorio de Gesiiao Fiscal 
Demonstiraliivo da Disponibilidade de Caixa 

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2014 
(LRF, art. 55, inciso III, alinea "a")

CONAM

I
R$ 1,00

1 DISPONIBILIDADE DE | OBRIGACOES | DISPONIBILIDADE DE
DESTINACAO DE RECURSOS 1 CAIXA BRUTA | FINANCEIRAS | CAIXA LIQUIDA

1 (a) 1 (b) 1 (c) = (a - b)

TESOURO 1 830.091,50 1 399.589,15 | 430.502,35
geral fofal 1 259.701,52 1 77.667,32 | 182.034,20
cide — confrib. de inferv. no dominio economico 1 0,00 1 21.992,75 1 -21.992,75
educacao 1 33.523,60 1 73.273,35 | -39.749,75
saude 1 424.994,98 | 226.655,73 | 198.339,25
assisfencia social 1 111.871,40 1 0,00 1 111.871,40

TRANSFERENCIAS E CONVÊNIOS ESTADUAIS - VINCULADOS 1 807.733,99 | 1.183.363,64 | -375.629,65
geral fofal 1 91.153,57 1 541.443,27 | -450.289,70
educacao 1 362.219,22 | 0,00 1 362.219,22
educacao — fundeb 1 10.086,68 1 572.085,23 | -561.998,55
saude 1 297.973,01 1 63.698,21 1 234.274,80
assisfencia social 1 46.301,51 1 6.136,93 1 40.164,58

RECURSOS PROPRIOS DE FDOS ESPECIAIS DE DESPESA - V 1 587.047,41 1 102.623,39 1 484.424,02
geral fofal 1 21.156,47 1 33.610,88 1 -12.454,41
fransifo 1 298.321,53 | 39.575,11 1 258.746,42
assisfencia social 1 267.569,41 | 29.437,40 1 238.132,01

RECURSOS PROPRIOS DA ADMINISTRACAO INDIRETA 1 9.437.788,15 | 1.178.284,68 | 8.259.503,47
geral fofal 1 9.437.788,15 | 1.178.284,68 | 8.259.503,47

TRANSFERENCIAS E CONVÊNIOS FEDERAIS - VINCULADOS 1 1.276.176,44 | 1.473.958,99 | -197.782,55
geral fofal 1 25.671,59 1 674.939,35 | -649.267,76
educacao 1 309.613,81 1 187.265,09 1 122.348,72
saude 1 901.375,29 1 574.452,37 | 326.922,92
assisfencia social 1 39.515,75 1 37.302,18 1 2.213,57

TOTAL DOS RECURSOS VINCULADOS (I) 1 12.938.837,49 | 4.337.819,85 | 8.601.017,64

TESOURO 1 5.498.412,95 | 2.958.053,09 | 2.540.359,86
geral 1 5.498.412,95 | 2.900.454,09 | 2.597.958,86
alienacao de bens 1 0,00 1 57.599,00 1 -57.599,00

TOTAL DOS RECURSOS NAO VINCUIADOS (II) 1 5.498.412,95 | 2.958.053,09 | 2.540.359,86

TOTAL (III) = (I + II) 1 18.437.250,44 | 7.295.872,94 | 11.141.377,50

REGIME PROPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES 1 151.278.174,60 | 723.429,29 | 150.554.745,31

MOVIMENTO FINANCEIRO DO EXERCÍCIO

RECEITAS
orcamenfarias e infra—orcamenfarias 
fransferencias financeiras 
exfraorcamenfarias

SALDO DO e x e r c í c i o  ANTERIOR 
caixa
bancos — confa movimenfo 
aplicacoes financeiras

20.681.367,91 1 DESPESAS
19.023.129,14 1 orcamenfarias e infra—orcamen . pa.Qa.5 1
1.658.238,77 1

1
fransferencias financeiras 
exfraorcamenfarias

152.580.545,85 SALDO DO EXERCICIO ATUAL
0,00 1 ca.±xa

722.433,68 1 bancos - confa movimenfo
151.858.112,17 1

1
aplicacoes financeiras

1 173.261.913,76 1 TOTAL 1

8.394.159.57
8.394.159.57

0 , 0 0

151.278.174,60
0 , 0 0

823.994,60
150.454.180,00

TOTAL 159.672.334,17

DISPONIBILIDADE FINANCEIRA

Saldo do Exercicio Afual

(—) Resfos a Pagar de Exercicios Anferiores e Oufras Obrigações Financeiras

151.278.174,60

4.000,00

(=) Disponibilidade anfes da Inscricao de Resfos a Pagar do Exercicio 

{—) Resfos a Pagar do Exercicio

151.274.174,60

719.429,29I

{=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA | 150.554.745,31

FONTE:CN—SIFPM - Sisfema Infegrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável— CONTABILIDADE

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA WAGNER JOSE RIBEIRO JULIO ANTONIO GONÇALVES
PREFEITA MUNICIPAL COORDENADOR DE CONTABILIDADE RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO DIRETOR DE FINANÇAS
CPF-601.401.438-15 CRC-TC 1SP220.456/O-4 CPF-334.322.488-06 CPF-120.036.368-03

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E7. Valor da publicação R$ 120,95.

CN-SIFPM

A N E X O  6 (LRF, art.55, inciso III, alinea " b ” )

m u n i c í p i o  d e  M A C A T U B A  - CONSOLIDADO 
RE L A T O R I O  DE GESTAO FISCAL

d e m o n s t r a t i v o  d o s  r e s t o s  a  p a g a r  
o r ç a m e n t o  f i s c a l  e  d a  s e g u r i d a d e  s o c i a l

Periodo de Referencia: J A NEIRO a DEZEMBRO/2014 R$ 1,00

l R E S T O S A P A  G a R l d i s p o n i b i l i d a d e DE| EMPENHOS NAO
|- -—  l CAIXA l i q u i d a l l i q u i d a d o s
l Liquidados e Nao Pagos l Empenhados e Nao Liquidados l(a n t e s  d a  INSCRICAOl CANCELADOS (NAO

D ESTINACAO DE RECURSOS l- --l-- -—  l EM  r e s t o s  a p a g a r  l i n s c r i t o s  p o r
l De Exercicios l l De Exercicios l l NAO PROCESSADOS DOl i n s u f i c i ê n c i a
l Anteriores l Do Exercicio l A nteriores l Do Exercicio l EXERCICIO) l FINANCEIRA)

t e s o u r o l 0, 00| 323 996, 22| 0, 00| 6 4 520 45| 72 059, 94| 0, 00
geral total l 0, 00| 0, 00| 0, 00| 3. 055 50| 46 295, 16| 0, 00
cide - contrib. de interv. no dominio economico l 0, 00| 0, 00| 0, 00| 0 00| 3. 749, 39| 0, 00
educacao l 0, 00| 24 807, 70| 0, 00| 48 000 00| 61 196, 69| 0, 00
saude l 0, 00| 240 889, 82| 0, 00| 5. 359, 17| 19 117, 40| 0, 00
assistencia social l 0, 00| 58 298, 70| 0, 00| 8. 105 78| -58 298, 70| 0, 00

t r a n s f e r e n c i a s  e  c o n v ê n i o s  e s t a d u a i s  - v i n c u l a d o s l 0, 00| 427 845, 32| 18 .455, 40| 502 774 53| 548 545, 87| 0, 00
geral total l 0, 00| 0, 00| 0, 00| 282 472 50| 37 580, 11| 0, 00
educacao l 0, 00| 0, 00| 0, 00| 122 450 96| 123 874, 35| 0, 00
educacao - fundeb l 0, 00| 427 845, 32| 0, 00| 0 00| 118 459, 75| 0, 00
saude l 0, 00| 0, 00| 0, 00| 97 851 07| 218 190, 29| 0, 00
assistencia social l 0, 00| 0, 00| 18 .455, 40| 0 00| 50 441, 37| 0, 00

r e c u r s o s  PROPRIOS DE FDOS ESPECIAIS DE D E S P E S A  - V l 0, 00| 798, 00| 0, 00| 0 00| 76 248, 84| 0, 00
assistencia social l 0, 00| 798, 00| 0, 00| 0 00| 76 248, 84| 0, 00

t r a n s f e r e n c i a s  e  c o n v ê n i o s  f e d e r a i s  - v i n c u l a d o s l 0, 00| 0, 00| 0, 00| 138 975 45| 399 064, 76| 0, 00
geral total l 0, 00| 0, 00| 0, 00| 4 376 29| 0, 00| 0, 00
educacao l 0, 00| 0, 00| 0, 00| 63 953, 41| 201 6 46, 27| 0, 00
saude l 0, 00| 0, 00| 0, 00| 70 6 45 75| 165 559, 02| 0, 00
assistencia social l 0, 00| 0, 00| 0, 00| 0 00| 31 859, 47| 0, 00

t o t a l  d o s  r e c u r s o s  v i n c u l a d o s  (I) l 0, 00| 752 639, 54| 18 .455, 40| 706 270 43| 1. 095 919, 41| 0, 00

t e s o u r o l 0, 00| 484 452, 46| 0, 00| 398 659, 74| 1. 300 775, 38| 0, 00
geral l 0, 00| 484 452, 46| 0, 00| 391 859, 74| 1. 212 541, 70| 0, 00
alienacao de bens l 0, 00| 0, 00| 0, 00| 6. 800 00| 88 233, 68| 0, 00

t o t a l  d o s  r e c u r s o s  NAO V INCULADOS (II) l 0, 00| 484 452, 46| 0, 00| 398 659, 74| 1. 300 775, 38| 0, 00

t o t a l  (III) = (I + II) l 0, 00| 1 237 092, 00| 18 .455, 40| 1.104 930 17| 2. 396 694, 79| 0, 00

r e g i m e  PR O P R I O  DE P R E V I D E N C I A  DOS SERVIDORES l l l l l l

F 0 N T E : C N - S I F P M  - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, U n idade r e s ponsavel- C ONTABILIDADE 
Data da emissao 27/JAN/2015 e hora de emissao 08:55 

Nota (1): A  d i s p o n ibilidade de caixa do RPPS esta comprometida com o P a ssivo Atuarial.

CONAM

RGF



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CN-SIFPM

m u n i c í p i o  d e  l e n c o i s  p a u l i s t a
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO NOMINAL 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Período de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - Anexo 5 (LRF, art. 53, inciso III)

CONAM

R$ 1,00

I SALDO

DIVIDA FISCAL LIQUIDA Em 31 Dezembro 2013 
(a)

Em 31 Out 2014
(b)

Em 31 Dez 2014 
(c)

Divida Consolidada (I)
Deduções (II)

Disponibilidade de Caixa Brufa 
Demais Haveres Financeiros
(-) Restos a Pagar Processados(Exceto Precatórios) 

Divida Consolidada Liguida (III) = ( I -  II)
Receita de Privatizações (IV)
Passivos Reconhecidos (V)

3.151.701,56 
17.522.103,57 
18.451.675,94 

13.488,34 
943.060,71 

-14.370.402,01

137.712,66
-14.508.114,67 I

3.310.493.00 
31.084.409,77 
23.679.684,07
7.415.200.00 

10.474,30
-27.773.916,77

591.490,80 
-28.365.407,57 |

3.290.112,71
20.940.485,18
20.597.358,43

343.126,75
-17.650.372,47

591.490,80
-18.241.863,27Divida Fiscal Liquida (VI) = (III + IV V)

p e r í o d o  d e  r e f e r e n c i a

RESULTADO NOMINAL No Bimestre 
(c - b)

Ate o Bimestre 
(c - a)

Valor I 10.123.544,30 | -3.733.748,60

DISCRIMINACAO DA META FISCAL
META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERENCIA

I VALOR CORRENTE 
I 1.005.000,00

REGIME PREVIDENCIARIO

DIVIDA FISCAL LIQUIDA PREVIDENCIARIA
SALDO

Em 31 Dezembro 2013 Em 31 Out 2014 Em 31 Dez 2014

Divida Consolidada Previdenciaria (VII)
Passivo Atuarial 
Demais Dividas 

Deduções (VIII)
Disponibilidade de Caixa Bruta 
Investimentos
Demais Haveres Financeiros 
(-) Restos a Pagar Processados 

Div. Consolidada Liquida Previdenciaria (IX)=(VII-VIII) 
Passivos Reconhecidos (X)

150.083.673.22
150.083.673.22
150.573.299,11

823.994,60

150.454.180,00
704.875,49

-489.625,89

182.588.658.43
182.588.658.43
179.631.392,05

864.404,52
178.665.054,83

101.932,70
2.957.266,38

182.588.658.43
182.588.658.43
181.642.689,99

146.022,23
181.496.667,76

945.968,44

Divida Fiscal Liquida Previdenciaria (XI) = (IX X) I -489.625,89 | 2.957.266,38 | 945.968,44
FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/JA^/2015 e hora de emissão 10:47
Nota: Os valores registrados no quadro da Divida Fiscal Liquida nao devem incluir os valores que irao compor o calculo da Divida
Fiscal Liquida Previdenciaria, os quais deverão ser registrados em quadro proprio nesse demonstrativo.

Os Passivos Reconhecidos correspondem as dividas juridicamente devidas, de valor certo, reconhecidas pelo governo e 
representativas de deficits passados que nao mais ocorrem no presente, tais como: parcelamentos de dividas junto ao INSS, FGTS, 
RPPS, fornecedores, empreiteiras, sentenças judiciais(principalmente as trabalhistas) posteriores a 05/05/2000 e dividas com 
companhias privadas, estaduais e federais de energia, agua e saneamento.
Nota: Nao estão sendo considerados dentro da linha de Divida Consolidada os valores referentes aos contratos de PMAT e/ou RELUZ, 
conforme dispõe o paragrafo 3o., do art. 7o., da Resolução do Senado N.43 de 2001 e suas atualizações, detalhados no quadro a seguir:

DETALHAMENTO
II-------------------------------
I Em 31 Dezembro 2013 |

SALDO

Em 31 Out 2014 Em 31 Dez 2014
Programa de Modernização da Administração Publica - PMAT | 
Programa de Ilu^inacao Publica - RELUZ |

0,00 I 
0,00 I

0,00 I 
0,00 I

0 , 0 0
0 , 0 0

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E8. Valor da publicação R$ 104,52.

Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista
m u n i c í p i o  d e  l e n ç ó i s  p a u l i s t a

B alanço Financeiro do R egim e Próprio de Previdência Social 
Periodo de R eferência : Janeiro/2014 a D ezem bro/2014

Titulos
O R Ç A M E N T Á R IA  
R EC EITA S O R Ç A M EN TÁ R IA S 
R eceitas C orrentes 
R eceitas de C ontribuições 
R eceita Patrim onial 
O utras R eceitas C orrentes

IN T E R FE R ÊN C IA S ATIV A S 
Transferências F inanceiras R ecebidas

E X T R A -O R Ç A M EN TÁ R IA  
R etenções de Terceiros 
R estos a Pagar do Exercicio 
C réditos a R eceber

R E C E I T A
R$ R$ R$

28.522 .852,29
28.522 .852,29

17.516.330,55
10.472.734,29

533.787,45

1.716.137,67

2.721.057,94
0,00

1.716.137,67

2.721.057,94

Titulos
O R Ç A M E N T Á R IA  
D E SPE SA S O R Ç A M EN TÁ R IA S 
D espesas C orrentes 
Pessoal e E ncargos Sociais 
E ncargos Especiais 
O utras D espesas C orrentes

D espesas de C apital 
Investim entos

E X T R A -O R Ç A M EN TÁ R IA  
R etenções de Terceiros 
R estos a Pagar (pagam entos) 
C réditos em  Circulação

D E SPE SA
R$ R$ R$

10.576.988,56
10.115.108,28

192.869,99
269 .010,29

449,50
449,50

2.721.057,94
719.429,29

10.577.438,06

3.440.487,23

SALDO D O  E X E R C ÍC IO  A N TE R IO R  
Caixa
B ancos C onta M ovim ento 
A plicações Financeiras

164.242.083,83

823.994,60
163.418.089,23

SA LD O P / E X E R C ÍC IO  SEG U IN TE 
Caixa
B ancos C onta M ovim ento 
A plicações Financeiras

146.022,23
183.038.184,21

183.184.206,44

T O T A L 197.202.131,73 T O T A L 197.202.131,73

Lençóis Paulista, 28 de Janeiro de 2015.

A N TO N IO  M A R C O S M A R TIN S 
D IR E T O R  D O  IN ST ITU T O  D E  PREV. M U N IC IPA L

JO R G E A LEX A N D R E L A N G O N A  
PR E SID E N T E  C O N SEL H O  A D M IN ISTR A T IV O

A N A  PA U L A  PA ES F E R R E IR A  D EO N IZIO  
C O N T A D O R  C R C  1S P 198074 /0 -0

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E8. Valor da publicação R$ 58,23.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CN-SIFPM

mun ic í pi o de lencois paulista
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMÁRIO - ESTADOS, DISTRITO EEDERAl E MUNICÍPIOS 
ORÇAMENTOS FISCAL E OA SEGURIDADE SOCIAL 

Período de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - ANEXO 6 (LRF, art. 53, inciso III)

CONAH

R$ 1,00

RECEITAS PRIMARIAS
1 1 RECEITAS REALIZADAS

1 ATUALIZADA | No Bimestre | Ate 0 Bimestre/2014 | Ate o Bimestre/2013

RECEITAS PRIMARIAS CORRENTES (I) 1 176.608.072,571 30.486.439,57 | 177.792.111,48 | 175.135.530,52
RECEITAS TRIBUTARIAS 1 21.389.894,301 3.279.434,51 | 21.389.894,78 | 20.367.533,73

IPTU 1 4.176.175,701 179.702,16 1 4.176.175,71 1 3.914.244,07
ISS 1 9.804.817,781 1.656.248,14 | 9.804.817,78 | 8.976.370,66
ITBI 1 1.761.636,561 312.477,30 1 1.761.636,56 | 2.188.166,31
IRRF 1 3.706.936,971 979.418,83 | 3.706.936,97 | 3.497.991,04
Outras Receitas Tributarias 1 1.940.327,791 151.588,08 1 1.940.327,76 | 1.790.761,65

RECEITAS DE CONTRIBUICOES 1 19.361.896,691 3.208.617,19 1 19.602.948,27 | 20.222.616,89
Receitas Previdenciarias 1 17.516.330,551 2.886.885,89 | 17.516.330,55 | 18.477.385,72
Outras Receitas de Contribuições 1 1.845.566,141 321.731,30 1 2.086.617,72 | 1.745.231,17

RECEITA PATRIMONIAL LIQUIDA 1 48.985,761 16.398,16 1 48.985,76 | 231.159,61
Receita Patrimonial 1 12.172.752,941 2.836.369,17 | 12.719.052,23 | 1.707.801,62
(-) Aplicacoes Financeiras 1 12.123.767,181 2.819.971,01 1 12.670.066,47 | 1.476.642,01

TRANSFERENCIAS CORRENTES 1 116.306.292,561 20.144.899,78 | 116.306.291,03 | 116.368.019,34
FPH 1 20.235.483,281 3.693.184,08 | 20.235.483,28 | 18.882.956,66
ICMS 1 36.351.522,491 6.570.995,31 | 36.351.522,49 | 43.054.712,48
Convênios 1 3.346.831,951 350.237,55 | 3.346.831,12 | 1.715.129,20
Outras Transferencias Correntes 1 56.372.454,341 9.530.482,84 | 56.372.454,14 | 52.715.221,00

DEMAIS RECEITAS CORRENTES 1 19.501.002,761 3.837.089,93 | 20.443.991,64 | 17.946.200,95
Divida Ativa 1 2.113.619,611 229.586,88 | 2.018.277,36 | 1.972.216,68
Diversas Receitas Correntes 1 17.387.383,151 3.607.503,05 | 18.425.714,28 | 15.973.984,27

RECEITAS DE CAPITAL (II)
1 1 
1 4.203.340,931

1
322.897,25 |

1
4.389.034,80 | 2.556.057,05

Operações de Credito (III) 1 0,001 0,00 1 0,00 1 0,00
Amortizacao de Ençrestimos (IV) 1 0,001 0,00 1 0,00 1 0,00
Alienacao de Bens (V) 1 202.850,001 0,00 1 202.850,00 1 63.958,73
Transferencias de Capital 1 4.000.490,931 322.897,25 | 4.186.184,80 1 2.452.098,32

Convênios 1 2.195.463,741 323.897,25 | 2.381.162,61 1 2.377.098,32
Outras Transferencias Capital 1 1.805.022,191 -1.000,00 1 1.805.022,19 1 75.000,00

Outras Receitas de Capital 1 0,001 0,00 1 0,00 1 40.000,00
RECEITAS PRIMARIAS DE CAPITAL (VI)=(II-III-IV-V) | 4.000.490,93| 322.897,25 | 4.186.184,80 1 2.492.098,32

RECEITA PRIMARIA TOTAL (VII) = (I + VI) 1 180.608.563,501 30.809.336,82 | 181.978.296,28 | 177.627.628,84

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS PRIMARIAS
DOTACAO

ATUALIZADA
EM 2014

1
1
1

1
1­
1

DESPESAS LIQUIDADAS |
---------------------------- 1
No Bimestre | Ate o Bimestre |

INSCRITAS EH | 
RESTOS A PAGAR | 
NAO PROCESSADOS 1

DESPESAS 1 
LIQUIDADAS | 

Ate o Bimestre |

INSCRITAS EH 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS

DESPESAS CORRENTES (VIII) 1 171.797.559,131 29.527.459,281 162.148.582,881 2.371.890,991 155.524.928,601 3.760.667,28
Pessoal e Encargos Sociais 1 94.696.009,711 19.806.407,361 91.355.939,901 559,301 92.158.674,371 0,00
Juros e Encargos da Divida (IX) 1 166.307,451 27.320,131 166.307,451 0,00| 172.305,291 0,00
Outras Despesas Correntes 1 76.935.241,971 9.693.731,791 70.626.335,531 2.371.331,691 63.193.948,941 3.760.667,28

DESPESAS PRIMARIAS CORRENTES (X) = (VIII - IX) 11 171.631.251,6811 29.500.139,1511 161.982.275,4311 2.371.890,9911 155.352.623,3111 3.760.667,28

DESPESAS DE CAPITAL (XI)
1
1

1
15.554.807,291

1
1.963.119,911

1
7.055.770,441

1
1.210.022,501

1
6.198.402,261 1.853.172,69

Investimentos 1 15.415.946,431 1.942.739,621 6.916.909,581 1.210.022,501 6.087.039,091 1.853.172,69
Inversões Financeiras 1 20.000,001 0,00| 20.000,001 0,00| 0,00| 0,00

Concessão de Empréstimos (XII) 1 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00
Aquisição de Titulo de Capital (XIII) 1 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00
Demais Inversões Financeiras 1 20.000,001 0,00| 20.000,001 0,00| 0,00| 0,00

Amortizacao da Divida (XIV) 1 118.860,861 20.380,291 118.860,861 0,00| 111.363,171 0,00
Outras Despesas de Capital 1 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00

DESPESAS PRIMARIAS CAPITAI (XV)=tXI-XII-XIII-XIV) |1 15.435.946,4311 1.942.739,6211 6.936.909,5811 1.210.022,5011 6.087.039,0911 1.853.172,69

RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XVI)
1
11

1
130.000,0011

1
0,00|1

1
0,00|1

1
0,00|1

1
0,00|1 0,00

RESERVA DO RPPS (XVII)
1
1

1
20.966.500,001

1
0,00|

1
0,00|

1
0,00|

1
0,00| 0,00

DESPESA PRIMARIA TOTAL (XVIII) = (X+XV+XVI+XVII) | 208.163.698,111 31.442.878,771 168.919.185,011 3.581.913,491 161.439.662,401 5.613.839,97

RESULTADO PRIMÁRIO (XIX)=(VII - XVIII) 1 -27.555.134,611 -633.541,951 9.477 .197,78 1 10.57̂ .126,47

SALDOS DE exercícios ANTERIORES 1 1 1 3.831 .348,65 1 0,00

EM 2013

DISCRIMINACAO DA META FISCAL VALOR

I-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
I META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS OA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERENCIA | -13.331.000,00

FONTE;CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/JAN/2015 e hora de emissão 10:43
Nota: Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao liquidadas inscritas 
em Restos a Pagar nao processados sao também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:

a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio, por 
forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

Notas ccmplementares:
Dos valores das Receitas de Transferencias Correntes, foram deduzidos a parcela destinada a formacao do FUNDEB.
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Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E10. Valor da publicação R$ 164,25.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
f-------------------------------------------------------
1 CN-SIFPM

1 RREO - ANEXO 3 (LRF, Art.53, inciso I)

município de lencois paulista
Relatorio Resu^do da Execucao Orca^ntaria 
Demonstrativo da Receita Corrente Liquida 
Orca^ntos Fiscal e Da Seguridade Social

Periodo de Referencia: JANEIRO/2014 A DEZEMBRO/2014

CONAM 1 

R$1,00 1
1 1 EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES
1 ESPECIFICACAO | JAN/14 1 FEV/14 1 MAR/14 1 ABR/14 1 MAI/14 1 JUN/14 1 JUL/14 1
1 RECEITAS CORRENTES (I) | 1 1 1 1 1 11 Receita Tributaria | 1 1 1 1 1 11 IPTU 1 859,811 1.085,211 44.366,311 2.112.041,831 767.613,231 710.066,431 113.929,741
1 iss 1 789.607,911 816.569,551 698.289,051 895.906,161 812.578,901 794.683,311 832.918,861
1 ITBI 1 115.727,371 126.977,701 163.431,441 147.562,601 181.914,291 145.502,391 140.049,961
1 IRRF 1 295.612,561 256.371,561 248.131,651 250.302,691 265.731,601 271.904,291 257.811,011
1 Outras Receitas Tributarias | 14.406,901 18.032,751 38.489,891 890.473,571 296.630,381 269.900,331 71.442,951
1 Receita de Contribuições | 634.066,421 666.231,211 670.216,291 797.474,011 704.317,261 708.531,691 676.950,991
1 Receita Patrimonial | 148.262,241 162.242,771 166.788,761 194.011,271 711.846,891 542.157,241 1.406.800,241
1 Receita de Serviços | 868.909,971 1.156.809,181 1.281.630,181 1.246.041,201 1.181.936,061 1.174.187,511 1.170.359,151
1 Transferencias Correntes | 1 1 1 1 1 11 Cota-Parte do FPMÍ | 2.661.226,171 2.841.800,321 1.685.741,921 1.923.990,581 2.563.954,011 1.922.800,011 1.651.441,921
1 Cota-Parte do ICMS | 3.458.133,651 3.614.202,921 3.526.469,101 3.836.357,771 3.689.846,791 2.954.680,881 4.710.974,891
1 Cota-Parte do IPVA | 3.948.755,401 1.425.171,351 1.282.746,391 370.885,301 248.839,251 323.350,181 298.614,311
1 Cota-Parte do ITR | 38.381,881 196,321 71,191 863,801 57,161 71,991 12,821
1 Transferencias da LC 87/1996 | 19.096,451 19.096,451 0,00| 19.096,451 19.096,451 19.096,451 19.096,451
1 Transferencias da LC 61/1989 | 37.498,821 26.114,491 24.676,661 30.445,391 23.242,941 37.220,111 26.910,651
1 Transferencias do FUNDEB | 3.298.510,911 2.504.082,811 2.329.675,241 2.343.085,981 2.221.696,061 1.799.298,351 2.679.374,211
1 Outras Transferencias Correntes | 2.108.689,281 1.016.725,971 2.033.372,431 2.471.102,581 1.003.823,881 1.549.826,591 1.613.054,601
1 Outras Receitas Correntes | 621.431,181 457.657,751 392.738,831 322.595,381 356.563,941 301.047,721 501.097,921
1 DEDUÇÕES (II) 1 1 1 1 1 1 11 Contribuição para o Plano de Previdência do Servidor | 482.152,381 517.299,751 516.175,541 515.919,641 517.628,431 519.773,881 518.658,751
1 Compensacao Financeira entre Regimes de Previdência | 38.024,611 0,00| 80.277,141 40.138,571 40.138,571 40.138,571 40.138,571
1 Deducao de Receita para Formacao do FUNDEB | 2.032.618,421 1.585.316,321 1.303.247,211 1.236.327,801 1.309.701,111 1.051.443,881 1.338.442,751
1 RECEITA CORRENTE LIQUIDA (III) = ( I -  II) I 16.506.381,511 13.006.752,241 12.687.135,441 16.059.850,551 13.182.220,981 11.912.969,141 14.273.600,601
1 1 EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES 1 TOTAL 1 PREVISÃO 1
1 ESPECIFICACAO |---- ------------1 (ÚLTIMOS 1 ATUALIZADA |
1 1 AGO/14 1 SET/14 1 OUT/14 1 NOV/14 1 DEZ/14 1 12 MESES) 1 2014 1
1 RECEITAS CORRENTES (I) | 1 1 1 1 1 11 Receita Tributaria | 1 1 1 1 1 11 IPTU 1 93.278,211 78.202,891 75.029,891 78.154,211 101.547,951 4.176.175,711 4.176.175,701
1 ISS 1 829.405,111 839.436,611 839.174,181 843.461,871 812.786,271 9.804.817,781 9.804.817,781
1 ITBI 1 94.728,751 200.284,491 132.980,271 116.633,511 195.843,791 1.761.636,561 1.761.636,561
1 IRRF 1 288.412,441 292.770,131 300.470,211 304.230,491 675.188,341 3.706.936,971 3.706.936,971
1 Outras Receitas Tributarias | 69.565,701 55.361,341 64.435,871 83.654,401 67.933,681 1.940.327,761 1.940.327,791
1 Receita de Contribuições | 706.602,461 725.646,421 730.186,241 712.957,741 823.453,511 8.556.634,241 8.315.582,661
1 Receita Patrimonial | 5.152.592,061 -2.592.309,501 3.990.291,091 1.839.078,841 997.290,331 12.719.052,231 12.172.752,941
1 Receita de Serviços | 1.226.620,901 1.189.585,291 1.239.620,701 1.229.141,291 1.487.341,821 14.452.183,251 13.109.656,651
1 Transferencias Correntes | 1 1 1 1 1 11 Cota-Parte do FPM | 2.006.220,971 1.758.620,421 1.662.077,411 2.199.971,991 2.416.508,061 25.294.353,781 25.635.483,281
1 Cota-Parte do ICMS | 3.571.996,411 4.482.561,251 3.380.435,081 3.717.502,041 4.496.242,051 45.439.402,831 45.811.522,491
1 Cota-Parte do IPVA. | 287.775,311 371.673,301 363.069,781 248.774,171 402.334,551 9.571.989,291 9.357.591,351
1 Cota-Parte do ITR | 30,001 33.233,101 733.093,861 19.673,221 19.044,741 844.730,081 827.784,171
1 Transferencias da LC 87/1996 | 19.096,451 19.096,451 19.096,451 19.096,451 38.192,901 229.157,401 243.325,921
1 Transferencias da LC 61/1989 | 33.159,601 30.382,891 31.145,581 35.479,481 35.034,991 371.311,601 377.049,251
1 Transferencias do FUNDEB | 2.113.476,521 2.649.064,401 2.030.680,451 2.208.571,891 2.678.643,151 28.856.159,971 28.856.159,971
1 Outras Transferencias Correntes | 2.345.242,681 1.833.462,141 1.734.673,521 1.586.058,941 2.753.341,991 22.049.374,601 22.049.376,131
1 Outras Receitas Correntes | 451.929,341 483.074,281 426.185,501 359.246,641 606.554,851 5.280.123,331 5.696.229,791
1 DEDUÇÕES (II) 1 1 1 1 1 1 11 Contribuição para o Plano de Previdência do Servidor | 541.162,231 548.067,861 552.047,161 551.889,671 661.230,791 6.442.006,081 6.442.006,081
1 Compensacao Financeira entre Regimes de Previdência | 40.138,571 40.138,571 40.138,571 40.138,571 80.277,141 519.687,451 519.687,451
1 Deducao de Receita para Formacao do FUNDEB | 1.186.623,171 1.339.239,871 1.237.657,161 1.248.099,431 1.481.471,401 16.350.188,521 16.852.000,001
1 RECEITACORRENTELIQUIDA (III) = ( I -  II) I 17.522.208,94| 10.522.699,60| 15.922.803,19| 
FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE

13.761.559,501 16.384.303,641 171.742.485,331 170.028.715,871 ------------#
Data da emissão 19/JAN/2015 e hora de emissão 10:42
Nota: Apos a Reforma Previdenciaria, consignada na Emenda Constitucional No. 40 de29de maio de 2003, as receitas e despesas da previdência fora^separadas das demais receitas e despesas
da seguridade social (assistência social e saude).
Dessa forma, quando na LRF, editada anteriormente a EC 40, sao citadas a previdência e assistência social, deve-se entender apenas previdência, a luz das normas constitucionais.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA WAGNER JOSE RIBEIRO JULIO ANTONIO GONÇALVES
PREFEITA MUNICIPAL COORDENADOR DE CONTABILIDADE RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO DIRETOR DE FINANÇAS
CPF-601.401.438-15 CRC- TC 1SP220.456/O-4 CPF-334. 322.488-06 CPF-120 036.368-03

CN-SIFPM CONAM
m u n i c í p i o de lencois p a u l i s t a PODER EXECUTIVO

RELATORIO DE GESTÃO FISCAL 
DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2014 - 3o. QUADRIMESTRE 

RGF - ANEXO 1 (LRF,art.55, inciso I, alinea "a") R$ 1,00

DESPESA COM PESSOAL
DESPESAS EXECUTADAS 
(Últimos 12 Meses)

LIQUIDADAS

(a)

INSCRITAS EM RESTOS 
A PAGAR NAO PROCES. 

(b)
DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I)

Pessoal Ativo
Pessoal Inativo e Pensionistas
Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirizacao (par.lo. do art.18 da LRF)

DESPESAS NAO COMPUTADAS (paragrafo lo. do art. 19, da LRF) (II)
Indenizações por Demissão e Incentivos a Demissão Voluntária 
Decorrentes de Decisão Judicial de periodo anterior ao da apuracao 
Despesas de Exercicios Anteriores de periodo anterior ao da apuracao 
Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

90.707.370.64 
78.929.242,00
11.778.128.64

10.486.400,31
565.694,68

9.920.705,63
80.220.970,331

559.30
559.30

DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL (III) = ( I -  II)
DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (IV) = (Illa + Illb)

APURACAO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL

559,30
80.221.529,63
VALOR

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (V)
% do DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP sobre a RCL (VI) = (IV/V) * 100

171.742.485,33
46,71

LIMITE MÁXIMO (incisos I , I I e  III do art. 20 da LRF) - 54,00 % 92.740.942,07
LIMITE PRJDENCIAL (paragrafo unico do artigo 22 da LRF) - 51,30%
LIMITE DE ALERTA (inciso II do paragrafo lo. do artigo 59 da LRF) - 48,60%

88.103.894,97
83.466.847,87

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/JAN/2015 e hora de emissão 14:22
Nota 1: Durante o exercido, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao 
liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao tampem consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas 
executadas estão segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art.63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio 

do exercicio, por forca do inciso II do artigo 35 da Lei 4.320/64.
Nota 2: A partir de janeiro/2013, por definição do TCESP, a linha "Pessoal Ativo" voltara a considerar as despesas com PASEP;
Nota 3: A partir de janeiro/2013, a linha "Inativos e Pensionistas c/ Rec. Vinculados" sera composta por todas as despesas classificadas nas 
Classificat"es Econômicas de Despesa (CND) 3.1.90.01.XX, 3.1.90.03.XX e 3.1.90.05.XX, liquidadas pela Entidade Gestora de Previdência do 
Municipio, deduzidos os repasses recebidos pela mesma entidade gestora a titulo de: Repasse para cobertura de insuficiência financeira (Plano 
Financeiro) e Repasse para cobertura de déficit financeiro (Plano Previdenci rio).

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E12. Valor da publicação R$ 164,25.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica 
que está disponível em seu site no link “Contas Públicas”, a relação de todas as compras efetuadas durante o mês de 
Dezembro de 2.014, bem como os montantes de cada um dos tributos arrecadados, os recursos recebidos e os valores de 
origem tributária, referente ao mês de Dezembro de 2.014, conforme preceitua o artigo n° 162 da Constituição Federal. 
Lençóis Paulista, 23 de Janeiro de 2.015.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E13. Valor da publicação R$ 164,25.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CN-SIFPM município DE LENCOIS PAULISTA

RELATORIO DE GESTÃO FISCAL 
DEMONSTRATIVO DAS OPERACOES DE CREDITO 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/20I4 - 3o. QUADRIMESTRE 
RGF - ANEXO 4 (LRF, art.55, inciso I, alinea "d" e inciso III alinea "c")

CONAM

R$ 1,00

OPERACOES DE CREDITO

SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (I) 
Mobiliária 

Interna 
Externa 

Contratual 
Interna 
Externa

NAO SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (II) 
Parcelamento de Dividas 
De Tributos
De Contribuições Sociais 

Previdenciarias 
Demais Contribuições Sociais 

Do FGTS
Melhoria da Adm.de Rec.e da Gestão Fiscal,Financ. e Patrim
Programa de Iluminacao Publica - RELUZ
Outras Operações de Credito nao Sujeitas ao Limite

APURACAO DO CUMPRIMENTO DOS LIMITES
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL
OPERACOES VEDADAS
Do Periodo de Referencia (III)
De Periodos Anteriores ao de Referencia

TOTAL CONSIDERADO PARA FINS DA APURACAO DO CUMPRIMENTO DO 
LIMITE (IV)=(Ia + III)

1
1

1
0,00 1 0,00

LIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA 
AS OPERACOES DE CREDITO INTERNAS E EXTERNAS

1
1

1
27.478.797,65 | 16,00

LIMITE DE ALERTA(inciso III do par.lo.do art.59 da LRF)14,4% 1 24.730.917,88 | 14,40
OPERACOES DE CREDITO POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORÇAMENTARIA 1 0,00 1 0,00
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS 
OPERACOES DE CREDITO POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORÇAMENTARIA

1
1

1
12.021.973,97 | 7,00

TOTAL CONSIDERADO PARA CONTRATACAO DE NOVAS OPERACOES DE 
CREDITO (V) = (IV + Ila)

1
1

1
0,00 1 0,00

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE

VALOR REALIZADO
No Quadrimestre 
de referencia

0 , 0 0

0 , 0 0

Valor
171.742.485,33

Ate o Quadrimestre 
de referencia (a)

0 , 0 0

0 , 0 0

% Sobre a RCL

Data da emissão 19/JAN/2015 e hora de emissão 14:26 
Notas:
(1) Para fins de contratacao de operacoes de credito, verificadas pela STN/COPEM segundo o Manual para 

Instrução de Pleitos, serão consideradas no calculo do limite as operacoes que pressupõem ingresso 
financeiro.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

■WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL 
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N°. 03/14 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil convoca os candidatos inscritos 
para o cargo de Agente de Serviços Urbanos, referente ao Edital de 
Concurso n°. 03/14, a comparecerem no Setor de Medicina do Trabalho da 
Prefeitura, sita na Avenida Brasil, 862, Centro, a fim de realizarem exame 
médico prévio à prova prática, conforme dispõe o item 4.1-b do Edital, 
nos dias e horários abaixo agendados. O candidato deverá estar munido do 
documento de identidade.
Dia 29/01/15 às 13h30:

CANDIDATO RG
ALESSANDRO BRANDÃO 41.525.450-4
ALEX BUENO 33.702.691-9
ALEX SANDRO DE MORAES 47.940.378-8
ALEXANDRE BONFIM MOREIRA 40.966.812-6
ANTONIO SERGIO CARNEIRO 21.529.262
BRUNO HENRIQUE LUIZ DO NASCIMENTO 45.926.901-X
CRISTIANO APARECIDO GARCIA 26.612.959-6
DONIZETE APARECIDO DA COSTA MARTINS 44.690.856-3
EDUARDO RUBENS MORETTO 42.148.870-0
ELI SAMUEL DIONISIO 43.303.594-8
ELIANA REGINA DA SILVA FERREIRA 26.243.220-1
GUILHERME HENRIQUE DA SILVA 48.781.347-9
IRANI FERREIRA MARCIANO 40.264.436-0
JACIR DA SILVA 28.739.596-0
JESUS DONIZETE DE CAMPOS 27.271.148-2
JOEL RANGEL MONTEIRO 14.605.924

Dia 02/02/15 às 7h30:
CANDIDATO RG
JONATA AUGUSTO GREPE 48.935.701-5
JONATAS MORAIS BARRETO 48.836.523-5
JORGE JANUARIO DO NASCIMENTO 24345828
JOSE ADENILDO DOS SANTOS 29.662.620-X
JOSE CARLOS DOS SANTOS JUNIOR 32.689.692-2
JOSENILDO DA SILVA LIMA 33965994
JULIANO BERNARDO FERREIRA 
CASTANHEIRO 41.209.867-2
KEVIM VINICIUS DA SILVA 41.011.307-4
LEONARDO FERREIRA DA SILVA 41.016.567-0
LUIZ FERNANDO BARBOSA 45.243.119-0
MARIA ADRIANA DE MORAIS 30.932.746-5
MARLI DOS SANTOS 29.055.526-7
MATEUS ZAPAROLI MARQUES 44.928.766-X
PAULO RICARDO FERREIRA DA SILVA 47.936.850-8
PEDRO MARCIEL DOS SANTOS 47.157.211-1
RAFAEL FERNANDO SOARES 47.104.089-7
REGINALDO PEREIRA DA SILVA 27.192.922-4
SAUL MESQUITA NETO 41.524.926-0
VALDINEIA APARECIDA CASSU BUENO 32.809.366-X
WILLIAN HENRIQUE PEREIRA XAVIER 49.594.826-3
FERNANDO HENRIQUE SCATOLA 47.141.548-0
FERNANDO APARECIDO DE ARGOLO 32.387.198-7

O  não comparecimento nos dias e horários agendados implicará na 
eliminação do candidato do concurso.
Lençóis Paulista, 27 de janeiro de 2015.

MARCOS NORABELE 
Presidente

CN-SIFEM

RREO - Anexo 12 (LC 141/2012,art.35)

m u n i c í p i o  d e  LENCOIS PAULISTA 
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM ACOES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAUDE 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

PREFEITURA MUNICIPAL
Periodo de Referenda: JANEIRO a DEZEMBRO 2014

R$ 1,00

RECEITAS PARA APURACAO DA APLICACAO EM ACOES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAUDE Previsão Inicial | 
1

Previsão Atualizada |--------
(a) 1 A^te o Bimestre (b) | % (b/a) X 100

RECEITAS DE IMPOSTOS LIQUIDA (I) 21.187.000,00 1 20.933.785,16 | 20.933.785,17 | 100,00
Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 4.097.000,00 1 4.176.175,70 1 4.176.175,71 1 100,00
Imposto sobre Transmissão de Bens Intervivos - ITBI 2.200.000,00 1 1.761.636,56 | 1.761.636,56 | 100,00
Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 9.515.000,00 1 9.804.817,78 | 9.804.817,78 | 100,00
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 3.452.000,00 1 3.706.936,97 | 3.706.936,97 | 100,00
Imposto Territorial Rural - ITR. 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos 130.000,00 1 110.537,63 1 110.537,63 1 100,00
Divida Ativa de Impostos 1.190.000,00 1 1.002.744,96 | 1.002.744,96 | 100,00
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Divida Ativa 603.000,00 1 370.935,56 | 370.935,56 | 100,00

RECEITA DE TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 84.860.000,00 | 83.374.696,56 | 82.872.885,08 | 99,39
Cota-Parte FPM 27.000.000,00 1 25.635.483,28 | 25.294.353,78 | 98,66
1% do FPM - EC 55/2007 600.000,00 1 1.121.940,10 1 1.121.940,10 1 100,00
Cota-Parte ITR 760.000,00 1 827.784,17 | 844.730,08 | 102,04
Cota-Parte IPVA 8.500.000,00 1 9.357.591,35 | 9.571.989,29 | 102 ,29
Cota-Parte ICMS 47.300.000,00 1 45.811.522,49 | 45.439.402,83 | 99,18
Cota-Parte IPI-Exportacao 400.000,00 1 377.049,25 | 371.311,60 1 98 ,47
Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transf. Constitucionais 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00

Desoneracao ICMS (LC 87/96) 300.000,00 1 243.325,92 | 229.157,40 1 94,17
Outras 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00

TOTAL DAS RECEITAS PARA APURACAO DA APLICACAO EM ACOES E SERVIÇOS PÚBLICOS 
DE SAUDE (III) I + I I

1
106.047.000,00 1

1
104.308.481,72 |

1
103.806.670,25 | 99 ,51

RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE Prevrsao Inrcral 1
1

Previsão Atualizada |-------
(c) 1 A t̂e o Bimestre (d) 1 % (d/c) X 100

10.165.000,00 1 12.032.908,23 | 12.032.907,73 1 99,99
10.019.000,00 1 11.803.803,43 | 11.803.802,94 1 99,99

0,00 1 69.000,00 1 69.000,00 1 100,00
0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00

146.000,00 1 160.104,80 1 160.104,79 1 99,99
308.000,00 1 1.015.579,77 1 1.015.579,39 1 99,99

0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
29.500,00 1 117.801,63 1 117.599,37 1 99,82

10.502.500,00 1 13.166.289,63 | 13.166.086,49 1 99,99

RECEITAS REALIZADAS

TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO SISTEMA UNICO DE SAUDE-SUS 
Provenientes da União 
Provenientes dos Estados 
Provenientes de Outros Municipios 
Outras Receitas do SUS 

TRANSFERENCIAS VOLUNTÁRIAS
RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO VINCULADAS A  SAUDE 
OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

1 DESPESAS COM SAUDE 

1 (Por Grupo de Natureza da Despesa)

1
1
1
1

Dotacao | 
Inicial 1 

1 
1

Dotacao | —  
Atualizada |

1
(e) 1

Ate o Bimestre | 
1

(f) 1

% 1 
1

(f/e) X 100 1

A t̂e o Bimestre | 
1(g) 1 % (g/e)

X 100

1 DESPESAS CORRENTES 1 1 1 1 1 1
1 Pessoal e Encargos Sociais 1 15.670.800,00 1 15.306.130,54 | 15.302.163,18 1 99,97 1 15.302.163,18 1 99,97
1 Juros e Encargos da Divida 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 Outras Despesas Correntes 1 15.018.000,00 1 20.089.956,23 | 19.585.950,49 | 97,49 1 19.368.617,54 | 96,40
1 DESPESAS DE CAPITAL 1 1 1 1 1 1
1 Investimentos 1 152.000,00 1 1.573.158,83 | 1.520.999,51 1 96,68 1 1.255.975,30 | 79,83
1 Inversões Financeiras 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 Amortizacao da Divida 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00

1 TOTAL DAS DESPESAS COM SAUDE (IV) 1 30.840.800,00 | 36.969.245,60 | 36.409.113,18 1 98,48 1 35.926.756,02 | 97,18

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS COM SAUDE NAO COMPUTADAS PARA FINS DE APURACAO DO PERCENTUAL MÍNIMO
Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada :e o Bimestre % 1 A t̂e o Bimestre %

(h) (h/IVf)xl00 1 (i) (i/IVg)xl(

0,00 0,00 1 0,00 0,00
134.736,45 0,37 1 134.736,45 0,37

0,00 0,00 1 0,00 0,00
12.796.542,54 35,14 1 12.481.431,07 34,74

0,00 0,00 1 0,00 0,00

DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS
DESPESAS COM ASSISTÊNCIA A  SAUDE QUE NAO ATENDE AO PRINCIPIO DE ACESSO UNIVERSAL 
DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS

Recursos de Transf. do Sistema Unico de Saude - SUS 
Recursos de Operacoes de Credito

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E14. Valor da publicação R$ 164,25.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CN-SIFPM

RGF - ANEXO 6 (LRF, art.55, inciso III, alinea "b")

município de LENCOIS paulista - PODER EXECUTIVO

RELATORIO DE GESTÃO FISCAL 
DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2014

CONAM

R$ 1,00

1 R E S T O S  A P A G A R 1 DISPONIBILIDADE DE| EMPENHOS NAO
1- ---------------1 CAIXA LIQUIDA | LIQUIDADOS
1 Liquidados e Nao Pagos | Empenhados e Nao Liquidados |(ANTES DA INSCRIGAOI CANCELADOS (NAO

DESTINAGAO DE RECURSOS 1- -----------------1_. ---------------1 EM RESTOS A PAGAR | INSCRITOS POR
1 De Exercicios | 1 De Exercicios | 1 NAO PROCESSADOS DO| INSUFICIÊNCIA
1 .Anteriores | Do Exercicio | .Anteriores | Do Exercicio | EXERCICIO) 1 FINANCEIRA)

TESOURO 1 0,00| 139.738,041 13.694,731 246.156,381 676.658,731 0,00
geral total 1 0,00| 8.743,621 13.689,451 55.234,251 237.268,451 0,00
cide - contrib. de interv. no dominio economico 1 0,00| 2.292,701 0,00| 19.700,051 -2.292,701 0,00
educacao 1 0,00| 18.823,731 0,00| 54.449,621 14.699,871 0,00
saude 1 0,00| 109.877,991 5,281 116.772,461 315.111,711 0,00
assistência social 1 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 111.871,401 0,00

TRANSFERENCIAS E CONVÊNIOS ESTADUAIS - VINCULADOS 1 6.800,001 100.673,941 109.109,951 966.779,751 591.150,101 0,00
geral total 1 0,00| 0,00| 109.109,951 432.333,321 -17.956,381 0,00
educacao 1 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 362.219,221 0,00
educacao - fundeb 1 6.800,001 79.030,541 0,00| 486.254,691 -75.743,861 0,00
saude 1 0,00| 21.643,401 0,00| 42.054,811 276.329,611 0,00
assistência social 1 0,00| 0,00| 0,00| 6.136,931 46.301,511 0,00

RECURSOS PROPRIOS DE FDOS ESPECIAIS DE DESPESA - V 1 0,00| 5.799,401 0,00| 96.823,991 581.248,011 0,00
geral total 1 0,00| 2.880,571 0,00| 30.730,311 18.275,901 0,00
transito 1 0,00| 2.625,761 0,00| 36.949,351 295.695,771 0,00
assistência social 1 0,00| 293,071 0,00| 29.144,331 267.276,341 0,00

RECURSOS PROPRIOS DA ADMINISTRAGAO INDIRETA 1 0,00| 345.984,531 56.491,841 775.808,311 9.035.311,781 0,00
geral total 1 0,00| 345.984,531 56.491,841 775.808,311 9.035.311,781 0,00

TRANSFERENCIAS E CONVÊNIOS FEDERAIS - VINCULADOS 1 0,00| 97.997,411 439.266,991 936.694,591 738.912,041 0,00
geral total 1 0,00| 61.585,541 157.426,551 455.927,261 -193.340,501 0,00
educacao 1 0,00| 224,901 0,00| 187.040,191 309.388,911 0,00
saude 1 0,00| 36.186,971 281.840,441 256.424,961 583.347,881 0,00
assistência social 1 0,00| 0,00| 0,00| 37.302,181 39.515,751 0,00

TOTAL DOS RECURSOS VINCULADOS (I) 1 6.800,001 690.193,321 618.563,511 3.022.263,021 11.623.280,661 0,00

TESOURO 1 0,00| 326.143,091 52.919,951 2.578.990,051 5.119.349,911 0,00
geral 1 0,00| 326.143,091 52.919,951 2.521.391,051 5.119.349,911 0,00
alienacao de bens 1 0,00| 0,00| 0,00| 57.599,001 0,00| 0,00

TOTAL DOS RECURSOS NAO VINCULADOS (II) 1 0,00| 326.143,091 52.919,951 2.578.990,051 5.119.349,911 0,00

TOTAL (III) = ( I +  II) 1 6.800,001 1.016.336,411 671.483,461 5.601.253,071 16.742.630,571 0,00

REGIME PROPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES 1 0,00| 706.842,391 0,00| 12.586,901 117.152,211

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Nota (1): A disponibilidade de caixa do RPPS esta comprometida com o Passivo Atuarial.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

CN-SIFPM
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 

RELATORIO DE GESTÃO FISCAL
DEMONSTRATIVO DAS GARANTIAS E CONTRAGARANTIAS DE VALORES 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2014 - 3o. QUADRIMESTRE 

RGF - ANEXO 3 (LRF, art. 55, inciso I, alinea "c" e art. 40, par. lo)

CONAM

R$ 1,00

GARANTIAS CONCEDIDAS SALDO
DO EXERCÍCIO 

ANTERIOR

SALDOS DO EXERCÍCIO DE 2014

Ate olo. I 
Quadrimestre |

Ate o2o. I 
Quadrimestre |

Ate o  3o. 
Quadrimestre

EXTERNAS (I)
Aval ou fiança em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1) 

INTERNAS (II)
Aval ou fiança em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

I I

TOTAL GARANTIAS CONCEDIDAS (III) = ( I +  II) 

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV)

0,00

157.115.217,72

0,00

34.565.347,89

31.108.813,10

0 ,00|

160.686.909,171

0 ,00|

35.351.120.011

31.816.008.011

0 ,00|

167.619.862,561

0 ,00|

36.876.369,761

33.188.732,781

0,00

171.742.485,33

0,00

37.783.346,77

34.005.012,091

% DO TOTAL DAS GARANTIAS SOBRE A RCL

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL 22,00 %

LIMITE DE ALERTA(inciso III do par.lo. do art.59 da LRF) 19,80 %

SALDOS DO EXERCÍCIO DE 2014
CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS SALDO

DO EXERCÍCIO 
ANTERIOR

Ate o lo. 
Quadrimestre

Ate o 2o. 
Quadrimestre

Ate o 3o. 
Quadrimestre

EXTERNAS (V)
Aval ou fiança em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1) 

INTERNAS (VI)
Aval ou fiança em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

TOTAL CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS (VII) = ( V + V I ) 0 ,00| 0 ,00| 0 ,00| 0,00

MEDIDAS CORRETIVAS :

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE
Data da emissão 19/JAN/2015 e hora de emissão 14:25
Nota:
(1) Inclui garantias concedidas por meio de Fundos.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

WAGNER JOSE RIBEIRO 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-334.322.488-06

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E15. Valor da publicação R$ 164,25.
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Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E17. Valor da publicação R$ 85,03.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 01-2015PROC: 01-2015. CONTRATANTE: Prefeitura de Macatuba. CONTRATADA: SENAI -  SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL (CENTRO DE TREINAMENTO SENAI - LENÇÓIS PAULISTA). Valor: R$ 230.400,00. ASSINATURA: 05.01.2015. OBJETO: Desenvolvimento de treinamento e cursos profissionalizantes, durante o ano letivo de 2015, compreendendo: fornecimento dos equipamentos necessários, manutenção, materiais didáticos e instrutores qualificados. VIGÊNCIA: 31.12.2015. FUND. LEGAL: Art. 24, XIII, da Lei 8.666/93.Macatuba, 05 de janeiro de 2015.TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA M. MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES. AVISO DE LICITAÇAO -  PREGÃO PRESENCIAL 14-2015 - PROCESSO: 21-2015- OBJETO, Aquisição de pó de café, torrado e moído, chá mate tostado e açúcar refinado especial para consumo nas várias Secretarias do Município, conforme especificações descritas no aNeXO II deste Edital, para entrega parcelada até 31.12.2015 .ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: I4h00min do dia 11/02/2015. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 08:00 às 16:30, nos dias úteis, pelo site www.macatuba.sp.gov.br, ou solicitando-o pelo e-mail pregao@macatuba.sp.gov. br. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9846.Macatuba, 26de janeiro de 2.015.TARCISIO MATHEUS ABEL Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES. AVISO DE LICITAÇAO -  PREGÃO PRESENCIAL 15-2015 - PROCESSO: 22-2015- OBJETO: Contratação de Serviços de coleta, transporte, tratamento e destinação final de resíduos de saúde produzidos pelas unidades de saúde do Município, classificados nos grupos “A”, “B” e “E” da resolução CONAMA 358/05, conforme determinação da resolução ANVISA RDC 306/0, pelo período de 12 meses, através do sistema de registro de preços conforme especificações do Anexo II -  Especificações mínimas e termo de referência. ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 08h30min do dia 19/02/2015. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 08:00 às 16:30, nos dias úteis, pelo site www.macatuba.sp.gov.br, ou solicitando-o pelo e-mail pregao@macatuba.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9846.Macatuba, 26 de janeiro de 2.015.TARCISIO MATHEUS ABEL Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES. AVISO DE LICITAÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 16-2015 - PROCESSO: 23-2015- OBJETO: Contratação de empresa especializada em realização de exames otoacústicas evocadas para triagem auditiva, através de registro de preço, durante o período de 12 meses, destinados aos recém-nascidos na Maternidade da Irmandade da Santa Casa de Macatuba, residentes no Município e usuárias do SUS, conforme especificações descritas no ANEXO II deste Edital ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 08h30min do dia 22/02/2015. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 08:00 às 16:30, nos dias úteis, pelo site www.macatuba.sp.gov.br, ou solicitando-o pelo e-mail pregao@macatuba.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9846.Macatuba, 26 de janeiro de 2.015.TARCISIO MATHEUS ABEL Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕESEXTRATO ALTERAÇÃO CONTRATO 73-2012 (Originário Pregão 75-2012). FINALIDADE: prorrogar o prazo 12 meses a contar de 20/01/2015. CONTRATANTE: Município Macatuba. CONTRATADA. OBJETO (contrato): Contratação de empresa de prestação de serviços de telecomunicações para fornecimento de 6 acessos Digitais E1/ r2 com 30 linhas digitais cada, e 140 ramais DDR, distribuídos entre os acessos, a serem instalados nos locais e quantidades especificadas, além do tráfego telefônico originado pela prefeitura, composto por item único conforme abaixo, durante o período de 12 meses. FUND. LEGAL: art. 57, II, da Lei 8.666/93. ASSINATURA: 20.01.2015. Macatuba, 20 de janeiro de 2.015.TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. DE MACATUBA. TERMO DE RETIFICAÇÃO 01 DO PREGÃO PRESENCIAL 11-2015, EDITAL 13-2015. O Setor de licitações leva ao conhecimento dos interessados que o edital supracitado, DO TIPO MENOR PREÇO, cujo objeto é aquisição de gêneros alimentícios, por meio do sistema de registro de preços, que serão destinados à merenda escolar durante o exercício de 2015, sofTeu alterações no ANEXO II -  ESPECIFICAÇÕES E TERMO DE REFERÊNCIA, ficando da seguinte forma: No item 10: ONDE SE LÊ: “Tempero pronto sem adição de pimenta, potes de 01 Kg, contendo sal, cebola, condimentos preparados de cebola e de sal (...)”; LEIA-SE: “Tempero pronto sem adição de pimenta, potes de 01 Kg, contendo sal, cebola, e/ou condimentos preparados de cebola e de sal (...)”. No item 20: ONDE SE LÊ: “Farinha de trigo tipo 1 (...) conter em sua tabela nutricional a cada porção de 50 gramas: valor calórico 170 Kcal; carboidratos 37 gr; Proteínas 5,0 g; gorduras totais 1,0 g; gorduras saturadas0 g; gorduras trans 0 g; fibra alimentar 2,0 g; sódio 0 mg; ferro 2,1 mg; ácido fólico 75 ug”. LEIA-SE: “Farinha de trigo tipo 1 (...) conter em sua tabela nutricional a cada porção de 50 gramas: valor calórico 177 Kcal; carboidratos 36 gr; Proteínas 6,0 g; gorduras totais 0,8 g; gorduras saturadas 0 g; gorduras trans 0 g; fibra alimentar 1,3 g; sódio 0 mg; ferro 2,1 mg; ácido fólico 75 ug”. A data e horário para entrega dos “Envelopes de proposta e documentos, e amostras” fica prorrogada para as 08h30min do dia 13.02.2015. Fica mantido tudo o mais. O edital em inteiro teor, com as alterações introduzidas, estará à disposição dos interessados, de 2® à 6® feira, das 8:00 às 11:30 e das 13:00 às 16:30 horas, na rua Nove de Julho, 15-20, centro Macatuba-SP, CEP 17290-000 e no site: www.macatuba.sp.gov. br, onde estará disponível para download. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9854. Macatuba, 26 de janeiro de 2015. TARCÍSIO MATEUS ABEL - Prefeito Municipal.

PREFEITURA M. DE MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 57-2014 -  Processo 87-2014. OBJETO: Contratação de empresa especializada na administração, gerenciamento, emissão e fornecimento de documentos de legitimação “VALE-COMPRAS”, conforme descrição do edital. A Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência em 13.01.2015, adjudicando o objeto em favor de SINDPLUS ADMINISTRADORA DE CARTÕES, SERVIÇOS DE CADASTRO E COBRANÇA LTDA EPP, CNPJ do MF n° 07.907.815/0001-06, com a taxa de administração de (-) 5,65% (cinco inteiros e sessenta e cinco centésimos por cento negativos). Macatuba, 13 de janeiro de 2015. TARCÍSIO MATEUS ABEL - Prefeito Municipal.

PREFEITURA M. DE MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 82-2014 -  Processo 121-2014. OBJETO: Aquisição de instrumentos musicais, que serão destinados ao projeto “Banda Sinfônica de Macatuba”, conforme especificações do Anexo II do edital. A Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência em 19.01.2015, adjudicando o objeto em favor de LUGGI INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA ME, CNPJ 20.213.705/0001-02, no valor de R$ 9.236,00; MODERATO INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA EPP, CNPJ 05.799.616/0001-98, no valor de R$ 2.641,20; e DJALMA COLANERI EPP, CNPJ 58.513.771/0001-62, no valor de R$ 15.421,76. Macatuba, 19 de janeiro de 2015. TARCÍSIO MATEUS ABEL - Prefeito Municipal.

PREFEITURA M. DE MACATUBA. SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CON­TRATO 03-2015. CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba. CONTRATADO: LUGGI INSTRU­MENTOS MUSICAIS LTDA ME, CNPJ 20.213.705/0001-02. Valor: R$ 9.236,00. OBJETO: Aquisição de instrumentos musicais, que serão destinados ao projeto “Banda Sinfônica de Macatuba”, conforme especificações do Anexo II do edital. Assinatura: 19.01.2015. Vigência: 18.01.2016. MODALIDADE: Pregão Presencial 82-2014. PROPONENTES: 03. Macatuba, 26 de janeiro de 2015. TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA M. DE MACATUBA. SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CON­TRATO 04-2015. CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba. CONTRATADO: MODERATO INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA EPP, CNPJ 05.799.616/0001-98. Valor: R$ 2.641,20. OBJETO: Aquisição de instrumentos musicais, que serão destinados ao projeto “Banda Sin­fônica de Macatuba”, conforme especificações do Anexo II do edital. Assinatura: 19.01.2015. Vigência: 18.01.2016. MODALIDADE: Pregão Presencial 82-2014. PROPONENTES: 03. Macatuba, 26 de janeiro de 2015. TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA M. DE MACATUBA. SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 05-2015. CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba. CONTRATADO: DJALMA COLANERI EPP, CNPJ 58.513.771/0001-62. Valor: R$ 15.421,76. OBJETO: Aquisição de instrumentos musicais, que serão destinados ao projeto “Banda Sinfônica de Maca^ba”, con­forme especificações do Anexo II do edital. Assinatura: 19.01.2015. Vigência: 18.01.2016. MODALIDADE: Pregão Presencial 82-2014. PROPONENTES: 03. Macatuba, 26 de janeiro de 2015. TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA M. DE MACATUBA. SETOR DE LICITAÇÕES -  AVISO DE LICITAÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 17-2015. PROC.: 24-2015. OBJETO: Contratação de empresa especializada em Transporte Intermunicipal de Estudantes, por meio do sistema de registro de preço. Os serviços deverão ser prestados em veículo ônibus com ano de fabricação não inferior a 2004 (chassi e carroceria), número de lugares não inferior a 46, em perfeito estado de conservação e funcionamento, seguindo os itinerários descritos no ANEXO II do edital, durante o exercício de 2015, nos dias letivos. ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 10.02.2015 às 14h00min. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 08:00 às 16:30, nos dias úteis, ou pelo site www.macatuba.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9854. Macatuba, 27 de janeiro de 2015. TARCÍSIO MATEUS ABEL - Prefeito Municipal.

| CN-SIFPM

| RREO - Anexo 7 (LRF, art. 53, inciso V)

MUNICIPIO DE MACATUBA
Relatorio Resumido da Execucao Orcamentaria 

Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Orgao 
Orcamento Fiscal e da Seguridade Social 

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO

CONAM | 

R$ 1,00 |

| |
| |- 
| |
| PODER / ORGAO |- 
| |
| |

Restos a Pagar Processados e nao Processados Liquidados | Restos a Pagar Nao Processados

Inscritos | |
|

Pagos | 
|

|
|

Cancelados | 
|

Saldo

|
|-
|
|

Inscritos | |
|

Liquidados | 
|

|
|

Pagos | 
|

|
|

Cancelados | 
|

Saldo |Em Exercicios | Em 31 de | 
Anteriores |dezembro/ 2013 |

Em Exercicios | Em 31 de | 
Anteriores |dezembro/ 2013 |

| | 
| | 
|EXECUTIVO |

|
|
|

|
|
|

|
|
|

|
|
|

|
|
|

|
|
|

|
|
|

|
|
|

|
|
|

| ADMINISTRACAO DIRETA | | | | | | | | | |
| PREFEITURA MUNICIPAL | | | | | | | | | |
| GABINETE DO PREFEITO | 0,00| 72,90| 72,90| 0,00| 0,00| 0,00| 582,95| 0,00| 582,95| 0,00| 0,00|
| SECRETARIA DE ADMINISTRACAO | 0,00| 32.927,15| 32.927,15| 0,00| 0,00| 0,00| 29.300,03| 0,00| 29.154,04| 145,99| 0,00|
| SECR. DE COMPRAS E CONTROLE PATRIMONIA| 0,00| 1.791,60| 1.791,60| 0,00| 0,00| 0,00| 3.325,24| 0,00| 3.325,24| 0,00| 0,00|
| SECRETARIA DE FINANCAS | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 8.123,02| 0,00| 6.586,59| 1.536,43| 0,00|
| SECRETARIA DE OBRAS E VIAS PUBLICAS | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 284.398,00| 0,00| 283.117,96| 1.280,04| 0,00|
| SECRETARIA DE EDUCACAO E CULTURA | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 223.983,50| 0,00| 223.529,92| 453,58| 0,00|
| SECRETARIA DE SAUDE | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 9.527,70| 0,00| 9.527,70| 0,00| 0,00|
| SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL | 0,00| 2.264,46| 2.264,46| 0,00| 0,00| 0,00| 161.040,44| 0,00| 142.585,04| 0,00| 18.455,40|
| SECRETARIA DE SANEAMENTO | 0,00| 27.700,39| 27.700,39| 0,00| 0,00| 0,00| 46.422,58| 0,00| 21.396,07| 25.026,51| 0,00|

| TOTAL DA PREFEITURA | 0,00| 64.756,50| 64.756,50| 0,00| 0,00| 0,00| 766.703,46| 0,00| 719.805,51| 28.442,55| 18.455,40|

| ADMINISTRACAO INDIRETA | | | | | | | | | |

| IPREMAC- INST. DE PREVIDENCIA DE MACATUB| 0,00| 5.300,00| 5.300,00| 0,00| 0,00| 451,46| 1.917,55| 0,00| 464,03| 0,00| 1.904,98|

|TOTAL (III)=(I + II) | 0,00| 70.056,50| 70.056,50| 0,00| 0,00| 451,46| 768.621,01| 0,00| 720.269,54| 28.442,55| 20.360,38|

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissao 26/JAN/2015 e hora de emissao 14:01

http://www.macatuba.sp.gov.br
mailto:pregao@macatuba.sp.gov
http://www.macatuba.sp.gov.br
mailto:pregao@macatuba.sp.gov.br
http://www.macatuba.sp.gov.br
mailto:pregao@macatuba.sp.gov.br
http://www.macatuba.sp.gov
http://www.macatuba.sp.gov.br


Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista

Títulos

RECEITAS CORRENTES 
Receita de contribuições 
Receita patrim onial 
Outras receitas correntes

R E C E I T A
Previsão Execução Diferença

6.862.400,00 6.470.016,52
12.000.000,00 10.472.734,29

538.600,00 533.787,45

OPERAÇÕES INTRA-ORÇAM ENTARIAS CORRENTES
R eceita d econ tribu ições (i-o) 12.472.870,00 11.046.314,03
O utras receitas correntes (i-o) 130,00 0,00

D EDUÇÕES DAS RECEITAS 
Deduções de receitas correntes

Repasse P lano Previdenciário 
Subtotal (1)
DÉFICIT TOTAE 
TOTAE ( 1 + 2 )

0,00
31.874.000. 00 28.522.852,29 

1.700.000,00
33.574.000. 00 28.522.852,29

392.383,48
1.527.265,71

4.812,55

1.426.555,97
130,00

0,00

0,00
3.351.147.71 
1.700.000,00
5.051.147.71

Títulos
D E S P E S A
Fixação Execução Diferença

CRÉDITOS ORÇAM ENTÁRIOS E SUPEEM ENTARES 
DESPESAS CORRENTES
Pessoal e encargos sociais 11.975.480,50 10.115.108,28
O utras despesas correntes 527.019,50 477.456,30

DESPESAS DE CAPITAE 
Investimentos

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 
Reserva de C ontingência

Subtotal (1) 
SUPERÁVIT TOTAE 
T O T A E ( I + 2 )

105.000,00

20.966.500,00

449,50

1.860.372,22
49.563,20

104.550,50

0,00 20.966.500,00

33.574.000. 00 10.593.014,08 22.980.985,92
17.929.838,21 -17.929.838,21

33.574.000. 00 28.522.852,29 5.051.147,71

ANTO N IO  M ARCOS M ARTINS 
DIRETOR DO INSTITUTO PREV. M UNICIPAE

Eençóis Paulista, 28 de Janeiro de 2015.

JORGE A EEX A N D RE LANGONA 
PRESIDENTE CONSEEHO ADM INISTRATIVO

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E18. Valor da publicação R$ 47,15.

A N A  PAULA PAES FERREIRA DEONIZIO 
CO N TA D O R CRC 1SP198074/0-0

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBASETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 01-2015PROC: 01-2015. CONTRATANTE:Prefeitura de Macatuba. CONTRATADA: SENAI -  SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL(CENTRO DE TREINAMENTO SENAI - LENÇÓIS PAULISTA). Valor: R$ 230.400,00. ASSINATURA: 05.01.2015. OBJETO: Desenvolvimento de treinamento e cursos profissionalizantes, durante o ano letivo de 2015, compreendendo: 
fornecimento dos equipamentos necessários, manutenção, materiais didáticos e instrutores qualificados.VIGÊNCIA: 31.12.2015. FUND. LEGAL: Art. 24, XIII, da Lei 8.666/93.Macatuba, 05 de janeiro de 2015. TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

CN-SIFPM m un ic í pi o DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

BALANCO ORCAMENTARIO 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alineas "a" e "b" do inciso II e paragrafo 1o) R$ 1,00

| RECEITAS

|
|
|
|

l
Previsao | 
Inicial |

l

|
Previsao |----
Atualizada |

(a) |
No Bimestre |

(b) |

RECEITAS

(b/a)

REALIZADAS

| Ate o Bimestre | 
| (c) | (c/a)

|
-|
|
|

SALDO |
(a-c) |

| RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) | 48.804.200,00 | 52.715.181,80 | 8.085.250,63 | 15,33 | 47.197.960,30 | 89,53 | 5.517.221,50 |
| RECEITAS CORRENTES | l | l | l |
| receita tributaria | l | l | l |
| impostos | 2.727.200,00 | 2.918.311,73 | 468.428,86 | 16,05 | 2.816.660,10 | 96,51 | 101.651,63 |
| taxas | 515.300,00 | 554.251,04 | 35.520,06 | 6,40 | 546.137,11 | 98,53 | 8.113,93 |
| contribuicao de melhoria | 1.000,00 | 1.000,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 1.000,00 |
| receita de contribuicoes | l | | | l |
| contribuicoes sociais | 1.393.000,00 | 1.403.433,92 | 348.940,35 | 24,86 | 1.337.198,48 | 95,28 | 66.235,44 |
| receita patrimonial | l | | | l |
| receitas imobiliarias | 6.000,00 | 6.000,00 | 1.200,00 | 20,00 | 1.200,00 | 20,00 | 4.800,00 |
| receitas de valores mobiliarios | 4.512.800,00 | 4.687.608,96 | -344.074,53 | -7,34 | 2.310.627,07 | 49,29 | 2.376.981,89 |
| receita de servicos | l | | | l |
| receita de servicos | 4.236.000,00 | 4.316.624,11 | 667.928,65 | 15,47 | 4.200.122,91 | 97,30 | 116.501,20 |
| transferencias correntes | l | | | l |
| transferencias intergovernamentais | 34.171.200,00 | 35.409.595,39 | 5.967.504,90 | 16,85 | 32.980.335,97 | 93,13 | 2.429.259,42 |
| transferencias de instituicoes privadas | 1.000,00 | 4.002,64 | 0,00 | 0,00 | 4.000,00 | 99,93 | 2,64 |
| transferencias de pessoas | 20.000,00 | 64.400,00 | 59.400,00 | 92,23 | 59.400,00 | 92,23 | 5.000,00 |
| transferencias de convenios | 319.500,00 | 319.500,00 | 60.852,60 | 19,04 | 285.859,66 | 89,47 | 33.640,34 |
| outras receitas correntes | l | | | l |
| multas e juros de mora | 216.200,00 | 232.791,97 | 37.022,69 | 15,90 | 218.492,47 | 93,85 | 14.299,50 |
| indenizacoes e restituicoes | 286.000,00 | 382.760,78 | 0,00 | 0,00 | 111.757,77 | 29,19 | 271.003,01 |
| receita da divida ativa | 241.000,00 | 241.000,00 | 26.874,39 | 11,15 | 197.647,56 | 82,01 | 43.352,44 |
| receitas correntes diversas | 125.000,00 | 555.779,78 | 439.769,39 | 79,12 | 526.439,04 | 94,72 | 29.340,74 |
| RECEITAS DE CAPITAL | l | | | l |
| alienacao de bens | l | | | l |
| alienacao de bens moveis | 15.000,00 | 57.400,25 | 57.400,25 | 100,00 | 57.400,25 | 100,00 | 0,00 |
| alienacao de bens imoveis | 17.000,00 | 17.000,00 | 3.320,68 | 19,53 | 15.808,68 | 92,99 | 1.191,32 |
| transferencias de capital | l | | | l |
| transferencias intergovernamentais | 0,00 | 181.230,00 | 0,00 | 0,00 | 180.372,00 | 99,52 | 858,00 |
| transferencias de convenios | 1.000,00 | 1.362.491,23 | 255.162,34 | 18,72 | 1.348.501,23 | 98,97 | 13.990,00 |
| RECEITAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) | 3.260.000,00 | 3.368.194,02 | 1.047.584,08 | 31,10 | 3.285.788,07 | 97,55 | 82.405,95 |

| SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) | 52.064.200,00 | 56.083.375,82 | 9.132.834,71 | 16,28 | 50.483.748,37 | 90,01 | 5.599.627,45 |

| OPERACOES DE CREDITO/ REFINANCIAMENTO (IV) | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
| Operacoes de Credito Internas | | | | | l |
| Mobiliaria | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
| Contratual | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
| Operacoes de Credito Externas | | | | | l |
| Mobiliaria | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |
| Contratual | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 |

| SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) | 52.064.200,00 | 56.083.375,82 | 9.132.834,71 | 16,28 | 50.483.748,37 | 90,01 | 5.599.627,45 |

| DEFICIT (VI) | | | | | 0,00 | |

| TOTAL (VII) = (V + VI) | 52.064.200,00 | 56.083.375,82 | 9.132.834,71 | 16,28 | 50.483.748,37 | 90,01 | 5.599.627,45 |

| SALDOS DE exercícios ANTERIORES(utilizados para cred.adicionais) | | | | | 3.172.799,74 | |
| superavit financeiro | | | | | 3.172.799,74 | |
| reabertura de creditos adicionais | | | | | 0,00 | |

I I I I I DESPESAS EXECUTADAS I I
I I I I DESPESAS EMPENHADAS I- ----------------I I
I Dotacao I Creditos I Dotacao I I DESPESAS LIQUIDADAS I INSCRITAS EM I SALDO I

| DESPESAS I Inicial I Adicionais I Atualizada I-- ------------------I-- ----------------I RESTOS A PAGAR I((g+h)/f)I (f-(g+h)) I
I (d) I (e) I (f)=(d+e) I No Bimestre I Ate o Bimestre I No Bimestre I Ate o Bimestre I NAO PROCESSADOS I I
I I I I I I I (g) I (h) I I

IDESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII)| 48.804.200,00I 5.742.388,09I 54.546.588,09I 4.195.859,89I 47.136.567,79I 8.010.040,31I 46.025.835,35I 1.110.732,44I 86,41 I 7.410.020,30I
I DESPESAS CORRENTES I I I I I I I I I I
| pessoal e encargos sociais I 22.143.180,00I 514.636,53I 22.657.816,53I 3.738.998,02I 22.319.015,84I 4.695.286,56I 22.271.015,84I 48.000,00I 98,50 I 338.800,69I
I juros e encargos da divida I 61.000,00I 22.000,00I 83.000,00I 1.923,81I 82.923,81I 13.994,78I 82.923,81I 0,00I 99,90 I 76,19I
I outras despesas correntes I 21.202.800,00I 1.372.466,41I 22.575.266,41I 486.153,23I 21.175.836,17I 3.001.854,60I 20.685.816,09I 490.020,08I 93,80 I 1.399.430,24I
I DESPESAS DE CAPITAL I I I I I I I I I I
I investimentos I 369.210,00I 3.838.285,15I 4.207.495,15I -28.921,30I 3.405.085,84I 276.026,59I 2.832.373,48I 572.712,36I 80,92 I 802.409,31I
I inversoes financeiras I 10,00I 0,00I 10,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00 I 10,00I
I amortizacao da divida I 131.000,00I 25.000,00I 156.000,00I -2.293,87I 153.706,13I 22.877,78I 153.706,13I 0,00I 98,52 I 2.293,87I
I RESERVA DE CONTINGÊNCIA OU RESERVA DO RPPSI I I I I I I I I I
I reserva de contingencia ou reserva do rI 4.897.000,00I -30.000,00I 4.867.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00 I 4.867.000,00I
IDESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (IX) I 3.260.000,00I 39.510,00I 3.299.510,00I 90.020,58I 3.285.788,07I 785.331,56I 3.285.788,07I 0,00I 99,58 I 13.721,93I

ISUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII + IX) I 52.064.200,00I 5.781.898,09I 57.846.098,09I 4.285.880,47I 50.422.355,86I 8.795.371,87I 49.311.623,42I 1.110.732,44I 87,16 I 7.423.742,23I

IAMORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO(XI) I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00 I 0,00I
I Amortizacao da Divida Interna I I I I I I I I I I
I Divida Mobiliaria I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00 I 0,00I
I Outras Dividas I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00 I 0,00I
I Amortizacao da Divida Externa I I I I I I I I I I
I Divida Mobiliaria I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00 I 0,00I
I Outras Dividas I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00 I 0,00I

ISUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII)=(X + XI)I 52.064.200,00I 5.781.898,09I 57.846.098,09I 4.285.880,47I 50.422.355,86I 8.795.371,87I 50.422.355,86 I 87,16 I 7.423.742,23I

ISUPERAVIT (XIII) I I I I I I I 1.392,51 I I

ITOTAL (XIV) = (XII + XIII) I 52.064.200,00I 5.781.898,09I 57.846.098,09I 4.285.880,47I 50.422.355,86I 8.795.371,87I 50.483.748,37 I 87,27 I 7.362.349,72I

RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS

I I
I Previsao I 
I Inicial I
I I

I
Previsao I----
Atualizada I 

(a) I
No Bimestre I 

(b) I

RECEITAS

(b/a)

REALIZADAS

I Ate o Bimestre I 
I (c) I

I
----------I

(c/a) I
SALDO I
(a-c) I

RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORCAMENTARIAS I I I I I I I
receita de contribuicoes (i-o) I I I I I I I I

contribuicoes sociais (i-o) I 3.151.200,00 I 3.236.501,13 I 990.214,42 I 30,59 I 3.155.895,18 I 97,50 I 80.605,95 I
receita de servicos (i-o) I I I I I I I I

receita de servicos (i-o) I 107.000,00 I 129.892,89 I 57.369,66 I 44,16 I 129.892,89 I 100,00 I 0,00 I
outras receitas correntes (i-o) I I I I I I I I

multas e juros de mora (i-o) I 1.800,00 I 1.800,00 I 0,00 I 0,00 I 0,00 I 0,00 I 1.800,00 I

TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS I 3.260.000,00 I 3.368.194,02 I 1.047.584,08 I 31,10 I 3.285.788,07 I 97,55 I 82.405,95 I

I DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS
I Dotacao 
I Inicial
I (d)

I
I
I
I
I
I

I
I

Creditos I 
Adicionais I 

(e) I 
I

I
I

Dotacao I 
Atualizada I- 
(f)=(d+e) I 

I

DESPESAS 

No Bimestre I

I
EMPENHADAS I­

I
------------------ I­
Ate o Bimestre I

I

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS LIQUIDADAS I
---------------------------------- I
No Bimestre I Ate o Bimestre I 

I (g) I

----------------I
INSCRITAS EM I 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS

(h) I

I
I

((g+h)/f)I
I
I

I

SALDO I
(f-(g+h)) I

I DESPESAS CORRENTES 
I pessoal e encargos sociais I 3.153.

I
000,00I

I
9.510,00I

I
3.162.510,00I 67.127,69

I
3.155.895,18I

I
748.999,08I

I
3.155.895,18I 0,00

I
99,79 I 6.614,82I

I outras despesas correntes I 107. 000,00I 30.000,00I 137.000,00I 22.892,89 129.892,89I 36.332,48I 129.892,89I 0,00 94,81 I 7.107,11I

ITOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS I 3.260. 000,00I 39.510,00I 3.299.510,00I 90.020,58 3.285.788,07I 785.331,56I 3.285.788,07I 0,00 99,58 I 13.721,93I

CONAM 4.0-2014

CONAM



|2 - RECEITAS DE TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 1 27.480.000,001 28.117.792, 28| 4.996.137,071 26.554.131,94| 94, 43
1 2.1- Cota-Parte FPM 1 11.500.000,001 11. 968.000, 001 2.391.008,40| 11.006.789,151 91, 96
1 2.1 1- Parcela referente a CF, art.159,I,alinea b 1 11.500.000,001 11. 500.000, 001 1.923.533,351 10.539.314,101 91, 64
1 2.1 2- Parcela referente a CF, art.159,I,alinea d 1 1 468.000, 00 1 467.475,05| 467.475,05| 99, 88
1 2.2- Cota-Parte ICMS 1 13.996.000,001 13. 996.000, 001 2.416.419,48| 13.386.867, 74 | 95, 64
1 2.3- ICMS-Desoneracao - L.C. No.87/1996 1 100.000,001 100.000,00| 16.854, 061 67.416,241 67, 41
1 2.4- Cota-Parte IPI-Exportacao 1 114.000,001 114.000,00| 20.954, 36 1 110.818,421 97, 20
1 2.5- Cota-Parte ITR 1 170.000,001 171.876,221 23.508,081 172.345,181 100, 27
1 2.6- Cota-Parte IPVA 1 1.600.000,001 1.767.916,061 127.392,69| 1.809.895,211 102, 37
1 2.7- Cota-Parte lOF-Ouro 1 1 1 1 1
|3 - lOTAL DA RECEITA IMPOSTOS (1+2) 1 30.386.200,001 31.218.430,57| 5.488.163,141 29.533.839,621 94, 60
|4 - RECEITA DA APLIC.FINANC.DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINC.AO ENSIN0| | 1 1 1|5 - RECEITA DE TRANSFERENCIAS DO FNDE 1 1.290.700,001 1.368.322,59| 165.428,48| 1.242.569,86| 90, 80
1 5.1- Transferencias do Salario-Educacao 1 920.000,001 922.952,26| 160.670,78| 922.951, 73 | 99, 99
1 5.2- Transferencias Diretas - PDDE 1 2.000,001 2.000,00| 1 11 5.3- Transferencias Diretas - PNAE 1 320.500,001 358.564,00| 1 261.156,001 72, 83
1 5.4- Transferencias Diretas - PNATE 1 23.000,001 23.333,04| 949,261 7.594,081 32, 54
1 5.5- Outras Transferencias do FNDE 1 10.000,001 30.571,001 1 20.570,141 67, 28
1 5.6- Aplicacao Financeira dos Recursos do FNDE 1 15.200,001 30.902,291 3.808,44| 30.297,911 98, 04
16 - RECEITA DE TRANSFERENCIAS DE CONVÊNIOS 1 259.100,001 688.894, 18| 265.366,99| 656.971,261 95, 36
1 6.1- Transferencias de Convênios 1 251.500,001 680.856,68| 264.768,44| 649.217,031 95, 35
1 6.2- Aplicacao Financeira dos Recursos de Convênios 1 7.600,001 8.037,501 598,551 7.754,231 96, 47

CN-SIFPM

ANEXO 8 (LDB, art.72)

município de MACATUBA
Relatorio Resumido da Execucao Orçamentaria

Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutencao e Desenvolvimento do Ensino - MDE 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Periodo de Referencia; JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE; NOVEMBRO-DEZEMBRO R$ 1, 00
RECEITAS DO ENSINO

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art.212 da Constituição)

1 - RECEITAS DE IMPOSTOS
1.1- Receita Resultante do Imp.s/ Propr.Predial e Ter.Urbana-IPTÜ
1.1.1- Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU
1.1.2- Multasy Juros de Mora e Outros Encargos do IPTÜ
1.1.2- Divida Ativa do IPTU
1.1.4- Multasy Juros de Morâ  Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do IPTU
1.1.5- (-> Deduções da Receita do IPTÜ
1.2- Receita Resultante do Imp. s/ Transmissão Inter Vivos - ITBI
1.2.1- Imposto sobre a Transmissão Inter Vivos - ITBI
1.2.2- Multasy Juros de Mora e Outros Encargos do ITBI
1.2.3- Divida Ativa do ITBI
1.2.4- Multasy Juros de Morâ  Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ITBI
1.2.5- (-> Deduções da Receita do ITBI
1.3- Receita Resultante do Imp. s/ Serviços Qualcfuer Natureza-ISS
1.3.1- Imposto sobre Serviços de Qualcfuer Natureza - ISS
1.3.2- Multasy Juros de Mora e Outros Encargos do ISS
1.3.3- Divida Ativa do ISS
1.3.4- Multasy Juros de Moray Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ISS
1.3.5- (-) Deduções da Receita do ISS
1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte- IRRF
1.4.1- Imposto de Renda Retido na Fonte - lEUíF
1.4.2- Multasy Juros de Mora e Outros Encargos do IRRF
1.4.3- Divida Ativa do IRE^
1.4.4- Multasy Juros de Moray Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do lElRF
1.4.5- (-) Deduções da Receita do lEUíF
1.5- Receita Res, do Imp. Territorial Rural-ITR(CFyart,153yp.4.yinc.III)
1.5.1- Imposto de Renda Retido na Fonte - ITR
1.5.2- Multasy Juros de Mora e Outros Encargos do ITR
1.5.3- Divida Ativa do ITR
1.5.4- Multasy Juros de Moray Atualizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ITR
1.5.5- (-) Deduções da Receita do ITR

RECEITA DE OPERACOES DE CREDITO
OUTÊ iS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

1P r e v i s ã o  | 
I n i c i a l  1 

1

P r e v i s ã o  | R e c e i t a s  R e a l i z a d a s
1(a) 1

No Bimestre  | 
1

Ate o B i m e s t r e | %
(b) 1 ( c ) = ( b / a ) X l 0 0

2 . 9 0 6 . 2 0 0 , 0 0 1 3 . 1 0 0 . 6 3 8 , 2 9 | 4 9 2 . 0 2 6 , 0 7 | 2 979 .7 07 , 68 1 96, 09
3 4 7 . 2 0 0 , 00| 3 4 7 .2 96 ,  9 9 | 2 3 . 3 3 6 , 91| 3 09 . 18 7 , 99 1 89, 02
2 3 4 .2 00 ,  00| 2 3 4 .2 00 ,  00| 8 . 4 0 2 , 4 6 1 2 10 . 14 2 , 16 1 89, 72

5 . 0 0 0 , 00| 5 . 0 0 0 , 0 0 1 1 .3 15 ,301 3 . 4 18 , 40 1 68,  36
5 6 . 0 0 0 , 00| 5 6 . 0 0 0 , 00| 5 . 9 8 6 , 2 9 1 4 5. 7 98 , 28 1 81, 78
5 2 . 0 0 0 , 0 0 1 5 2 . 0 9 6 , 9 9 1 7 . 6 3 2 , 8 6 1 4 9. 8 29 , 15 1 95, 64

11 9 5 . 0 0 0 , 00| 12 6 0 . 7 8 6 , 2 0 | 14 0 , 9 1 0 , 7 6 1 2 60 . 78 6 , 120 1 100,  00
1 9 5 . 0 0 0 , 0 0 1 2 6 0 . 7 8 6 , 2 0 | 4 0 . 9 1 0 , 7 6 1 2 60 . 78 6 , 20 1 100,  00

1 . 7 5 3 . 0 0 0 , 0 0 1 1. 756 .2 29 ,  5 7 | 2 5 6 . 5 6 8 , 3 4 | 1 . 7 0 6 . 4 8 5 , 9 3 | 97, 16
1 . 6 9 0 . 0 0 0 , 00| 1. 690 .0 00 ,  0 0 1 2 4 7 . 9 0 5 , 5 8 | 1 . 6 4 2 . 4 8 4 , 1 8 | 97, 18

3 . 0 0 0 , 00| 4 . 4 4 7 , 7 0 1 5 7 7 , 5 1 1 4 . 4 47 ,  70 1 100,  00
4 1 . 0 0 0 , 0 0 1 41 . 00 0,  0 0 1 5 . 0 1 9 , 6 7 1 3 8 . 7 7 2 , 1 8 1 94, 56

11 9 . 0 0 0 , 00| 12 0 . 7 8 1 , 8 7 1 13 . 0 6 5 , 5 8 1 12 0 . 7 8 1 ,  07 1 100,  00
16 1 1 .0 00 ,  0 0 1 1736 .3 25 ,  5 3 | 1171 .2 10 ,  06 1 17 0 3 . 2 4 7 , 5 6 | 95, 50

6 1 1 .0 00 ,  00 1 7 3 6 . 3 2 5 , 5 3 | 1 7 1 . 2 1 0 , 0 6 1 7 0 3 . 2 4 7 , 5 6 | 95, 50

1 9 - TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO(4+5+6+7+8)1 1.549.800,00| 2.057.216,77| 430.795, 471 1.899.541,12| 92, 33
1 FUNDEB

1 1 1 Previsão | 
1 Inicial 1 
1 1

Previsão | Receitas Realizadas
FlECEITAS DO FUNDEB 1(a) 1

No Bimestre | Ate o Bimestre|
1 (b) |(c)

%
=(b/a)X100

10- RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB
10.1- Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEE (20% de 2.1.1)
10.2- Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB (20% de 2,2)
10.3- ICMS-Desoneracao Destinada ao FUNDEB (20% de 2,3)
10.4- Cota-Parte IPI-Exportacao Destinada ao FUNDEB (20% de 2.4)
10.5- Cota-Parte ITR ou ITR Arrec.Destinados ao FUNDEB(20% de 1.5 +2.5)
10.6- Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB (20% de 2.6)
11- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB
11.1- Transferencias de Recursos do FUNDEB
11.2- Complementacao da üniao ao FUNDEB
11.3- Receita de Aplicacao Financeira dos Recursos do FUNDEB
12- RESULTADO LIQUIDO DAS TEUiNSFERENCIAS DO FUNDEB (11,1-10)

5 . 4 9 6 . 0 0 0 , 0 0 1 5 . 4 9 6 . 0 0 0 ,  0 0 1 9 0 5 . 7 3 2 , 3 0 | 5 . 2 1 7 . 3 3 0 , 8 4 1 94, 92
2 . 3 0 0 . 0 0 0 , 0 0 1 2 . 3 0 0 . 0 0 0 ,  00| 3 8 4 . 7 0 6 , 6 3 | 2 . 1 0 7 . 8 6 2 , 5 2 1 91, 64
2 . 7 9 9 . 2 0 0 , 0 0 1 2 . 7 9 9 . 2 0 0 , 0 0 | 4 8 3 . 2 8 3 , 8 6 | 2 . 6 7 7 . 3 7 3 , 3 1 1 95, 64

2 0 . 0 00 , 00 1 2 0 . 0 0 0 , 00| 3 .3 70 , 80 1 13 . 48 3, 20 1 67,  41
2 2 . 8 00 , 00 1 2 2 . 8 0 0 , 0 0 1 4 . 190 ,  871 2 2 . 1 6 3 , 7 0 1 97, 20
3 4 . 0 00 , 00 1 3 4 . 00 0 ,  0 0 1 4 . 7 0 1 , 5 9 1 3 4 . 4 6 8 , 9 6 | 101,  37

3 20 .0 00 ,0 01 3 2 0 .0 00 ,  00| 2 5 . 4 7 8 , 5 5 | 3 6 1 . 9 7 9 , 1 5 1 1 1 3 , 11
7 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 1 7 . 1 7 6 . 4 5 2 , 1 9 | 1 . 2 2 1 . 1 8 8 , 6 4 1 7 . 1 7 6 . 4 5 2 , 1 9 | 100,  00
6 . 9 5 8 . 0 0 0 , 0 0 1 7 . 1 3 3 . 0 1 7 , 5 3 1 1 . 2 1 1 . 0 0 7 , 6 8 1 7 . 1 3 3 . 0 1 7 , 5 3 1 100,  00

142 . 00 0, 00 1 14 3 . 4 3 4 , 6 6 | 11 0 . 1 8 0 , 9 6 1 14 3 . 4 3 4 , 6 6 | 100,  00
1 . 4 6 2 . 0 0 0 , 0 0 1 1 . 6 3 7 . 0 1 7 , 53| 305 .275 ,3 81 1 . 9 1 5 . 6 8 6 ,  6 9 | 117 ,02

ACRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFEEIENCIAS DO FUNDEB

DESPESAS DO FUNDEB

13- PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO
13.1- Com Educacao Infantil
13.2- Com Ensino Fundamental
14- OUTFIAS DESPESAS
14.1- Com Educacao Infantil
14.2- Com Ensino Fundamental

Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

(d)

DESPESAS EXECUTADAS
DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre
I INSCRITAS EM

-------------- IRESTOS A PAGAR
I Ate o Bimestre|NAO PROCESSADOS 
I (e) I (f)

1 , 2 0 2 , 432y 7 9 | 
1 7 8 . 7 4 4 y  8 1 |  

1 . 0 2 3 . 687y 9 8 | 
7 0 . 955y 8 5 I

I
7 0 , 955y 8 5 I

6 . 2 8 7 , 7 1 7 y 1 3 | 
1 . 1 8 7 .  8 4 9 y 3 3 |  
5 . 0 9 9 .  867y 8 0 | 

7 7 0 . 2 7 5 y  3 1 I
I

7 7 0 , 2 7 5 y  3 1 I

( g )  =  ((e+f) 
/d)Xl00

|15- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13+14) | * | * | 1.273.388, 641 7.057. 992, 44 1
DEDUÇÕES PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB 1 VALOR

|16- RESTOS A 
1 16.1- FDNDEB 
1 16.2- FDNDEB 
1 17- DESPESAS 
1 17.1- FUNDEB 
1 17.2- FUNDEB

PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIEÍA DE RECURSOS DO FUNDEB 
6 0%
40%
CUSTEADAS COM O 3UPEE1AVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB 
60%
40%

1
1
1
1
1
1

0, 00 
0, 00 
0, 00 
0,00 
0,00 
0,00

118- TOTAL DAS DEDDCOES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16 + 17) 1 0,00
INDICADOFLES DO FUNDEB 1 VALOR

119- TOTAL DAS 
1 19.1- Minimo 
1 19.2- Máximo 
1 19.3- Máximo

DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15 - 18)
de 60% do FUNDEB na Remuneracao do Magistério (13 -(16.1 + 17.1))/(11) X 100)%
de 40% em Despesa com MDE, cjue nao Remuneracao do Magistério (14 -(16.2 + 17.2))/(11) X
de 5% nao Aplicado no Exercicio (100 -(19.1 + 19.2))%

1
1100)% 1 
1

7.057.992,44 
87,62 % 
10, 73 % 
1,65 %

CONTROLE DA UTILIZACAO DE EÍECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQUENTE 1 VALOR
|20- RECURSOS RECEBIDOS DO FDNDEB EM 2013 QUE NAO FORAM UTILIZADOS 1
|21- DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATE 0 lo. TRIMESTRE DE 2014 1

MANUTENCAO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - DESPESAS CUSTEADAS COM A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB

RECEITAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE
Previsão
Inicial

Previsão
Atualizada

Receitas Realizadas

22- IMPOSTOS E TRANSFERENCIAS DESTINADAS A MDE '. (25% de 3) 7 . 5 9 6 . 5 5 0 y 0 0 |

(a) I
7 . 8 0 4 . 6 0 7 y 6 4 |

I No Bimestre

1.372.040,781

I Ate o Bimestre| %
I (b) I(c)=(b/a)Xl00

7.383.459,901 94,60

DESPESAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE

23- EDUCACAO INFANTIL
23.1- Creche
23.1.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB
23.1.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos
23.2- Pre-Escola
23.2.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB
23.2.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos

24- ENSINO FUNDAMENTAL
24.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB
24.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos
25- ENSINO MEDIO
26- ENSINO SUPERIOR

Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

(d)

DESPESAS EXECUTADAS
DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre

481.633,27

481.633,27 
178.744,81 
302.888,46 

1.509.028,03 
1.094.643,83 
414.384,20

Ate o Bimestre
( e )

2.530.
79.
75.
3.

2.451.
1 .112.
1.338.
7.901.
5.870.
2.031.

520,70 
120,29 
286,32 
833,97 
400,41 
563,01 
837,40 
967,17 
143,11 
824, 06

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS 

(f)

48.000. 00
48.000. 00

CONTINUA NA‘PÁGINA E20’

%
(g) =
( (e+f) /cLjXlOO
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48- (+)
49- (-)
49.1­
49.2­

150- (+)
|51- (=)

SALDO FINANCEIRO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 
INGFLESSO DE RECURSOS ATE O BIMESTRE 
PAGAMENTOS EFETUADOS ATE O BIMESTRE 
Orçamento do Exercido 
Restos a Pagar
RECEITA DE APLICACAO EINAHCEIE^ DOS RECURSOS ATE O 
SALDO FINANCEIRO NO EXERCÍCIO ATUAL

Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipaisy Unidade responsávelFONTE:CN-SIFPM
MOTAS:
1. Limites minimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercicio,
2. Art, 21ypar,2oy Lei 11,494/2007: Ate 5% dos recursos recebidos a conta dos Fundosy inclusive relativos a complementacao da União recebidos nos termos 

do par.lo, artigo 6o. desta Lei, poderão ser utilizados no lo.trimestre do exercicio imediamente subsequente, mediante abertura de credito adicional.
3. Caput do artigo 212 da CF/1988.
4. Os valores referentes a parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira vinculada a educacao deverão ser informados somente no 

RREO do ultimo bimestre do exercicio.
Limites minimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercicio, no âmbito de atuacao prioritária, conforme LDB, art. 11, V.

(*) Valores nao informados considerando que na Lei Orçamentaria, a discriminacao da despesa, quanto a sua natureza, foi elaborada por categoria 
economica, grupo de natureza de despesa e modalidade de aplicacao, nos termos do artigo 6o. da Portaria Interministerial STN/SOF No. 163/2001 e 
alterações posteriores.

CN-SIFPM município de MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA

demonstrativo da e xecucao das despesas por funcao e subfuncao 
orçamentos fiscal e da seguridade social

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO
a nexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alinea "c") R$ 1,00

| | I I I DESPESAS executadas I I I
| | I I DESPESAS EMPENHADAS I — ------------------I
| | Dotacao I Dotacao I I DESPESAS liquidadas inscritas em I ((b+c) I ((b+c)/a) I SALDO I
| f un ca o/subfuncao | Inicial I Atualizada I-- ------------------I-- restos a pag ar I / totalI I (a-(b+c)) I
| | I (a) I No Bimestre I Ate o Bimestre I No Bimestre I Ate o Bimestre NAO PROCESSADOS I (b+c)) I I
| | I I I I (b) I (c) I I I

|DESPESAS (exceto INTRA-0RCAMENTARIAS)(I) | 48.804.200,00I 54.546.588,09I 4.195.859,89I 47.136.567,79I 8.010.040,31I 46.025.835,35 1.110.732,44I 93,48I 86,41I 7.410.020,30I
| leg is l at iv a | I I I I I I I
| acao legislativa | 908.000,00I 888.073,78I 25.603,66I 887.027,08I 148.265,46I 887.027,08 0,00I 1,75I 99,88I 1.046,70I
| administracao geral | 492.000,00I 507.426,22I 10.130,80I 445.118,44I 99.361,54I 445.118,44 0,00I 0,88I 87,72I 62.307,78I
| a dm in i st ra c ao | I I I I I I I
| administracao geral | 4.099.000,00I 4.303.929,00I 597.038,60I 4.227.625,01I 846.375,51I 4.151.805,88 75.819,13I 8,38I 98,22I 76.303,99I
| administracao financeira | 899.000,00I 793.000,00I 82.783,63I 767.994,26I 132.848,46I 764.882,18I 3.112,08I 1,52I 96,84I 25.005,74I
| a ss is t ên ci a social | I I I I I I I
| administracao geral | 789.510,00I 820.010,00I 140.483,74I 805.155,73I 161.302,97I 802.130,45 3.025,28I 1,59I 98,18I 14.854,27I
| assistencia ao idoso | 96.000,00I 96.000,00I 0,00I 95.000,00I 7.916,74I 95.000,00I 0,00I 0,18I 98,95I 1.000,00I
| assistencia ao portador de deficiencia | 269.000,00I 279.000,00I 3.877,20I 272.637,20I 36.437,44I 272.637,20 0,00I 0,54I 97,71I 6.362,80I
| assistencia a crianca e ao adolescente | 264.700,00I 340.954,39I 19.523,13I 304.232,48I 50.978,10I 304.232,48 0,00I 0,60I 89,22I 36.721,91I
| assistencia comunitaria | 686.800,00I 716.586,09I -8.842,34I 561.314,92I 129.159,13I 556.234,42 5.080,50I 1,11I 78,33I 155.271,17I
i pre vi d ên ci a social | I I I I I I I
| administracao geral | 405.000,00I 411.500,00I 19.450,04I 294.381,66I 50.296,72I 288.579,39 5.802,27I 0,58I 71,53I 117.118,34I
| previdencia do regime estatutario | 3.845.000,00I 4.250.000,00I 396.313,37I 4.167.155,79I 964.301,01I 4.167.155,79 0,00I 8,26I 98,05I 82.844,21I
i saude | I I I I I I I
| administracao geral | 950.500,00I 1.105.866,41I 116.537,52I 1.088.808,55I 186.374,91I 1.083.449,38 5.359,17I 2,15I 98,45I 17.057,86I
| atencao basica | 2.765.000,00I 3.650.682,50I 309.783,20I 3.301.234,22I 643.779,24I 3.135.541,30 165.692,92I 6,54I 90,42I 349.448,28I
| assistencia hospitalar e ambulatorial | 5.398.380,00I 5.600.990,50I 337.994,62I 5.258.575,39I 562.307,53I 5.258.575,39 0,00I 10,42I 93,88I 342.415,11I
| suporte profilatico e terapeutico | 545.000,00I 447.203,06I 14.422,18I 415.141,68I 14.350,70I 412.337,78I 2.803,90I 0,82I 92,83I 32.061,38I
| vigilancia sanitaria | 66.000,00I 77.697,61I 10.395,42I 60.133,10I 10.748,25I 60.133,10 0,00I 0,11I 77,39I 17.564,51I
| vigilancia epidemiologica | 202.000,00I 219.074,37I 28.038,73I 177.535,90I 37.679,79I 177.535,90 0,00I 0,35I 81,03I 41.538,47I
i educacao | I I I I I I I
| administracao geral | 1.246.700,00I 1.119.800,00I 35.079,59I 1.089.714,35I 162.861,69I 1.078.753,36 10.960,99I 2,16I 97,31I 30.085,65I
| alimentacao e nutricao | 406.100,00I 427.100,00I 80.818,51I 426.419,23I 80.858,51I 426.419,23 0,00I 0,84I 99,84I 680,77I
| ensino fundamental | 7.496.500,00I 8.044.041,00I 1.027.488,86I 7.926.115,33I 1.433.863,37I 7.838.347,92 87.767,41I 15,71I 98,53I 117.925,67I
| ensino medio | 149.000,00I 137.340,00I 1.717,35I 130.512,57I 10.864,33I 130.512,57 0,00I 0,25I 95,02I 6.827,43I
| ensino profissional | 374.200,00I 189.700,00I 8.219,76I 153.262,13I 21.214,59I 150.304,51I 2.957,62I 0,30I 80,79I 36.437,87I
| educacao infantil | 2.712.300,00I 3.894.344,33I -86.091,11I 3.473.348,79I 593.521,39I 3.326.711,83 146.636,96I 6,88I 89,18I 420.995,54I
| educacao de jovens e adultos | 52.000,00I 52.000,00I 7.308,87I 40.347,89I 10.400,13I 40.347,89 0,00I 0,08I 77,59I 11.652,11I
| educacao especial | 310.000,00I 310.000,00I 0,00I 310.000,00I 25.833,37I 310.000,00 0,00I 0,61I 100,00I 0,00I
i cultura | I I I I I I I
| difusao cultural | 284.200,00I 556.700,00I 22.934,42I 468.631,25I 62.856,34I 457.583,25 11.048,00I 0,92I 84,18I 88.068,75I
i urbanismo | I I I I I I I
| infra-estrutura urbana | 2.228.500,00I 2.592.187,27I 297.181,56I 2.377.859,35I 389.311,08I 2.373.357,55 4.501,80I 4,71I 91,73I 214.327,92I
| servicos urbanos | 1.922.400,00I 2.312.100,00I 494.140,86I 2.217.348,59I 329.200,05I 1.944.973,75 272.374,84I 4,39I 95,90I 94.751,41I
| transportes coletivos urbanos | 210.000,00I 158.500,00I -6.296,35I 153.688,51I 26.001,05I 153.688,51 0,00I 0,30I 96,96I 4.811,49I
| habitacao | I I I I I I I
| habitacao urbana | 0,00I 900.000,00I 0,00I 858.091,58I 0,00I 858.091,58 0,00I 1,70I 95,34I 41.908,42I
i saneamento | I I I I I I I
| saneamento basico urbano | 2.732.200,00I 3.304.200,00I 86.327,49I 3.299.132,75I 614.635,71I 3.043.442,60I 255.690,15I 6,54I 99,84I 5.067,25I
i gestao ambiental | I I I I I I I
| preservacao e conservacao ambiental | 84.000,00I 182.871,56I 61.015,17I 124.490,72I 13.335,17I 76.810,72I 47.680,00I 0,24I 68,07I 58.380,84I
i agr ic u lt ur a | I I I I I I I
| abastecimento | 63.500,00I 60.500,00I 6.628,80I 54.732,98I 7.623,82I 54.732,98I 0,00I 0,10I 90,46I 5.767,02I
| industria | I I I I I I I
| promocao industrial | 2.000,00I 16.000,00I 0,00I 14.000,00I 0,00I 14.000,00I 0,00I 0,02I 87,50I 2.000,00I
| COMERCIO E serviços | I I I I I I I
| administracao geral | 258.010,00I 229.010,00I 29.534,36I 218.500,68I 44.391,86I 218.500,68I 0,00I 0,43I 95,41I 10.509,32I
| turismo | 8.000,00I 500,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00 0,00I 0,00I 0,00I 500,00I
i desporto e laz er | I I I I I I I
| desporto comunitario | 556.700,00I 507.700,00I 24.588,71I 494.570,14I 75.425,55I 490.150,72 4.419,42I 0,98I 97,41I 13.129,86I
| ENCARGOS ESPECIAIS | I I I I I I I
| servico da divida interna | 130.000,00I 177.000,00I 1.729,54I 176.729,54I 25.358,80I 176.729,54 0,00I 0,35I 99,84I 270,46I
i reserva de contingência | I I I I I I I
| reserva de contintencia | 4.897.000,00I 4.867.000,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00 0,00I 0,00I 0,00I 4.867.000,00I
IDESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) | 3.260.000,00I 3.299.510,00I 90.020,58I 3.285.788,07I 785.331,56I 3.285.788,07I 0,00I 6,51I 99,58I 13.721,93I

ITOTAL (III)=(I + II) I 52.064.200,00I 57.846.098,09I 4.285.880,47I 50.422.355,86I 8.795.371,87I 50.422.355,86 I 100,00I 87,16I
---------------I

7.423.742,23I

IDESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) | I I I I I I I
I leg is l at iv a I I I I I I I I
I administracao geral I 15.000,00I 19.500,00I 5.041,77I 19.419,26I 5.041,77I 19.419,26I 0,00I 0,59I 99,58I 80,74I
I adm in i st ra c ao I I I I I I I I
I administracao geral I 307.000,00I 326.570,00I 23.914,31I 318.354,31I 88.385,46I 318.354,31 0,00I 9,68I 97,48I 8.215,69I
I administracao financeira I 120.000,00I 112.140,00I -7.817,22I 112.132,78I 26.316,54I 112.132,78 0,00I 3,41I 99,99I 7,22I
I ass is t en ci a social I I I I I I I I
I administracao geral I 112.000,00I 120.800,00I 8.811,72I 120.761,72I 31.241,24I 120.761,72 0,00I 3,67I 99,96I 38,28I
I saude I I I I I I I I
I administracao geral I 88.000,00I 178.800,00I 90.856,01I 178.756,01I 93.759,72I 178.756,01 0,00I 5,44I 99,97I 43,99I
I atencao basica I 210.400,00I 114.400,00I -90.064,72I 113.935,28I 13.494,30I 113.935,28I 0,00I 3,46I 99,59I 464,72I
I assistencia hospitalar e ambulatorial I 325.900,00I 352.390,00I 37.298,05I 352.298,05I 39.714,99I 352.298,05 0,00I 10,72I 99,97I 91,95I
I vigilancia sanitaria I 10.000,00I 11.300,00I 1.119,60I 11.069,60I 1.522,07I 11.069,60I 0,00I 0,33I 97,96I 230,40I
I vigilancia epidemiologica I 28.000,00I 33.000,00I 4.861,62I 32.811,62I 4.861,62I 32.811,62I 0,00I 0,99I 99,42I 188,38I
I e ducacao I I I I I I I I
I administracao geral I 109.300,00I 94.800,00I -8.217,33I 94.782,67I 24.023,66I 94.782,67I 0,00I 2,88I 99,98I 17,33I
I alimentacao e nutricao I 81.200,00I 87.200,00I 5.562,39I 86.562,39I 20.865,73I 86.562,39 0,00I 2,63I 99,26I 637,61I
I ensino fundamental I 1.150.400,00I 1.146.400,00I -3.598,28I 1.145.701,72I 282.499,32I 1.145.701,72I 0,00I 34,86I 99,93I 698,28I
I ensino profissional I 7.700,00I 5.700,00I 603,29I 4.903,29I 1.173,36I 4.903,29I 0,00I 0,14I 86,02I 796,71I
I educacao infantil I 199.900,00I 214.350,00I 13.172,53I 212.972,53I 35.512,24I 212.972,53 0,00I 6,48I 99,35I 1.377,47I
I cultura I I I I I I I I
I difusao cultural I 9.200,00I 10.950,00I 1.780,44I 10.930,44I 2.866,78I 10.930,44 0,00I 0,33I 99,82I 19,56I
I urbanismo I I I I I I I I
I infra-estrutura urbana I 265.000,00I 274.700,00I 9.699,77I 274.649,77I 67.093,05I 274.649,77 0,00I 8,35I 99,98I 50,23I
I servicos urbanos I 164.900,00I 156.900,00I 1.499,30I 156.349,30I 36.630,65I 156.349,30 0,00I 4,75I 99,64I 550,70I
I transportes coletivos urbanos I 16.000,00I 9.000,00I 9,50I 8.909,50I 2.175,61I 8.909,50 0,00I 0,27I 98,99I 90,50I
I saneamento I I I I I I I I
I saneamento basico urbano I 100,00I 100,00I 0,00I 0,00I 0,00I 0,00 0,00I 0,00I 0,00I 100,00I
I gestao ambiental I I I I I I I I
I preservacao e conservacao ambiental I 15.000,00I 10.000,00I -311,35I 9.988,65I 2.782,12I 9.988,65I 0,00I 0,30I 99,88I 11,35I
I agr ic u lt ur a I I I I I I I I
I abastecimento I 3.000,00I 4.300,00I 1.400,00I 4.300,00I 1.400,00I 4.300,00 0,00I 0,13I 100,00I 0,00I
I desporto e lazer I I I I I I I I
I desporto comunitario I 22.000,00I 16.210,00I -5.600,82I 16.199,18I 3.971,33I 16.199,18 0,00I 0,49I 99,93I 10,82I

itotal das intra-orcamentarias I 3.260.000,00I 3.299.510,00I 90.020,58I 3.285.788,07I 785.331,56I 3.285.788,07 I 100,00I 99,58I 13.721,93I

CONAM

RREO



CN-SIFPM
m u n i c í p i o  de MACATUBA

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA
d e m o n s t r a t i v o  d as r e c e i t a s e d e s p e s a s c o m a c o e s e s e r v i c o s p u b l i c o s de s au de 

o r ç a m e n t o s f i s c a l e d a s e g u r i d a d e s o c i a l
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014

Anexo 12 (LC 141/2012,art.35) R$ 1,00

r e c e i t a s p a r a  a p u r a c a o  d a a p l i c a c a o  e m a c o e s e s e r v i ç o s p u b l i c o s de sau de Previsao Inicial Previsao Atualizada
(a)

r e c e i t a s r e a l i z a d a s

Ate o Bimestre (b) | (b/a) x 100

r e c e i t a s de i m p o s t o s l i q u i d a  (I)
Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 
Imposto sobre Transmissao de Bens Intervivos - ITBI 
Imposto sobre Servicos de Qualquer Natureza - ISS 
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 
Imposto Territorial Rural - ITR
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos 
Divida Ativa de Impostos
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Divida Ativa 

r e c e i t a  de t r a n s f e r e n c i a s c o n s t i t u c i o n a i s  E l e g a i s (II)
Cota-Parte FPM 
1% do FPM - EC 55/2007 
Cota-Parte ITR 
Cota-Parte IPVA 
Cota-Parte ICMS 
Cota-Parte IPI-Exportacao
Compensacoes Financeiras Provenientes de Impostos e Transf. Constitucionais 

Desoneracao ICMS (LC 87/96)
Outras

03 200, 00 | 3. 097. 638, 29 | 2. 979 707, 68 | 96, 19
31. 200, 00 | 231. 200, 00 | 210 142, 16 | 90, 89
95. 000, 00 | 260. 786, 20 | 260. 786, 20 | 100, 00
90. 000, 00 | 1. 690. 000, 00 | 1. 642 484, 18 | 97, 18
11 000, 00 | 736 325, 53 | 703 247, 56 | 95, 50

0, 00 | 0, 00 | 0, 00 | 0, 00
8. 000, 00 | 9. 447, 70 | 7. 866, 10 | 83 25

97. 000, 00 | 97. 000, 00 | 84. 570, 46 | 87, 18
71. 000, 00 | 72 878, 86 | 70 611, 02 | 96, 88
80 000, 00 | 28. 117. 792, 28 | 26 554. 131, 94 | 94, 43
00 000, 00 | 11 500 000, 00 | 10 539 314, 10 | 91, 64

0, 00 | 468. 000, 00 | 467. 475, 05 | 99, 88
70 000, 00 | 171. 876, 22 | 172 345, 18 | 100, 27
00 000, 00 | 1. 767. 916, 06 | 1. 809 895, 21 | 102, 37
96 000, 00 | 13 996 000, 00 | 13 386 867, 74 | 95, 64
14. 000, 00 | 114. 000, 00 | 110 818, 42 | 97, 20

0, 00 | 0, 00 | 0, 00 | 0, 00
00 000, 00 | 100 000, 00 | 67. 416, 24 | 67, 41

0, 00 | 0, 00 | 0, 00 | 0, 00

t o t a l d as r e c e i t a s p a r a a p u r a c a o  d a a p l i c a c a o  e m a c o e s e s e r v i ç o s p u b l i c o s 
DE s a u d e (III) I + II

r e c e i t a s a d i c i o n a i s  p a r a  f i n a n c i a m e n t o  d a s au de

30.383.200,00

Previsao Inicial

31.215.430,57

Previsao Atualizada
(c)

29.533.839,62

r e c e i t a s r e a l i z a d a s

94,61

Ate o Bimestre (d) | (d/c) x 100

| t r a n s f e r e n c i a  de r e c u r s o s do s i s t e m a u n i c o de s a u d e -sus | 3.164.700,00 | 3.538.912,11 | 2.782.238,17 | 78,61
| Provenientes da Uniao | 2.941.000,00 | 3.231.292,97 | 2.499.622,40 | 77,35
| Provenientes dos Estados | 176.000,00 | 258.536,24 | 240.625,44 | 93,07
| Provenientes de Outros Municipios | 0,00 | 0, 00 | 0,00 | 0,00
| Outras Receitas do SUS | 47.700,00 | 49.082,90 | 41.990,33 | 85,54
| t r a n s f e r e n c i a s  v o l u n t a r i a s | 0,00 | 129.604,00 | 129.600,00 | 9 9,99 |
| r e c e i t a s de o p e r a c o e s  de c r e d i t o v i n c u l a d a s  a  s au de | 0,00 | 0, 00 | 0,00 | 0,00
| o u t r a s r e c e i t a s p a r a  f i n a n c i a m e n t o  d a s au de | 29.000,00 | 49.983,47 | 38.876,68 | 77,77

| t o t a l r e c e i t a s a d i c i o n a i s  p a r a  f i n a n c i a m e n t o  d a s au de
| | 
| 3.193.700,00 |

|
3.718.499,58 |

|
2.950.714,85 | 79,35

d e s p e s a s e m p e n h a d a s d e s p e s a s l i q u i d a d a s

d e s p e s a s c o m s au de

(Por Grupo de Natureza da Despesa)

Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

(e) (f)

stre |
| |

Ate o Bimestre | 
| % (g/e)

| (f/e) x 100 | (g) | x 100

84,05
|
|

|
98,49 |

|
4.076.384,05 | 98,49

0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
14,66 |

|
91,40 | 

|
6.435.373,27 | 

|
91,00

00,69
|
|

|
77, 44 |

|
304.686,09 | 52,42

0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00

d e s p e s a s c o r r e n t e s
Pessoal e Encargos Sociais | 3.913 680, 00
Juros e Encargos da Divida | 0, 00
Outras Despesas Correntes | 6.643 500, 00

d e s p e s a s de c a p i t a l
Investimentos 
Inversoes Financeiras 
Amortizacao da Divida

32.000,00
0,00
0,00

4.138.870,00
0, 00

7.071.350,96

581.183,49
0, 00 
0, 00

t o t a l das d e s p e s a s c o m  s a u d e (IV)

d e s p e s a s c o m  s au de n a o c o m p u t a d a s p a r a  f i n s de a p u r a c a o  do p e r c e n t u a l  m í n i m o

10.589.180,00

Dotacao
Inicial

11.791.404,45

Dotacao
Atualizada

10.990.299,40 | 93,20

d e s p e s a s e m p e n h a d a s

Ate o Bimestre | %
l

(h) | (h/IVf)x100

10.816.443,41 | 91,73

d e s p e s a s l i q u i d a d a s

Ate o Bimestre | %
|

(i) | (i/IVg)x100

d e s p e s a s c o m i n a t i v o s e p e n s i o n i s t a s | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
d e s p e s a s c o m a s s i s t ê n c i a  a  s au de q u e n a o a t e n d e  a o p r i n c i p i o  de a c e s s o  u n i v e r s a l | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
d e s p e s a s c u s t e a d a s c o m  o u t r o s r e c u r s o s | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00

Recursos de Transf. do Sistema Unico de Saude - SUS | * | * | 3.355.819,77 | 30,53 | 3.187.322,95 | 29,46
Recursos de Operacoes de Credito | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
Outros Recursos | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00

o u t r a s a c o e s e s e r v i ç o s n a o c o m p u t a d o s | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
r e s t o s a  p a g a r n a o p r o c e s s a d o s i n s c r i t o s i n d e v i d a m e n t e n o e x e r c í c i o | * | * | | | |
SEM d i s p o n i b i l i d a d e FINANCEIRA | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
d e s p e s a s c u s t e a d a s c o m  d i s p o n i b i l i d a d e  de c a i x a  v i n c u l a d a  a os | * | * | | | |
r e s t o s a  p a g a r c a n c e l a d o s | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
d e s p e s a s c u s t e a d a s c o m  r e c u r s o s v i n c u l a d o s  a  p a r c e l a  do | * | * | | | |
p e r c e n t u a l m í n i m o  q u e n a o foi a p l i c a d a  e m a c o e s  e s e r v i ç o s | * | * | | | |
DE s au de e m e x e r c í c i o s ANTERIORES | * | * | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00

t o t a l das d e s p e s a s c o m  s a u d e n a o c o m p u t a d a s (V)
|
|

|
* | *

|
| 3.355.819,77 | 30,53

|
| 3.187.322,95 | 29,46

t o t a l d as d e s p e s a s c o m  a c o e s E s e r v i ç o s PUBLICOS de s a u d e (VI) = (IV - V)
|
|

|
10.589.180,00 | 11.791.404,45

|
| 7.634.479,63 | 69,46

|
| 7.629.120,46 | 70,53

p e r c e n t u a l de APLICACAO e m a c o e s E s e r v i ç o s PUBLICOS de s au de s o b r e a  r e c e i t a  de i m p o s t o s l i q u i d a  E t r a n s f e r e n c i a s c o n s t i t u c i o n a i s  E l e g a i s (VII%)=(VIi/IIIb x 100) 
l i m i t e c o n s t i t u c i o n a l  15,00 % 25,84

3.201.468,21v a l o r  r e f e r e n t e a  d i f e r e n ç a  e n t r e o v a l o r  e x e c u t a d o E o l i m i t e m í n i m o  c o n s t i t u c i o n a l  [VI(h + i) - (15 X IIIb)/100]

EXECUCAO de r e s t o s a  p a g a r  n a o p r o c e s s a d o s i n s c r i t o s c o m d i s p o n i b i l i d a d e de c a i x a  | Inscritos

Inscritos em 2013 | 9.527,70

Total | 9.527,70

cancelados/ |
Prescritos |

0,00 |

|
Pagos |

9.527,70 |

| Parcela considerada 
a  Pagar | no Limite

0,00 | 

0,00 |

9.527.70

9.527.70

c o n t r o l e d os r e s t o s a  p a g a r  c a n c e l a d o s o u p r e s c r i t o s p a r a  f i n s de a p l i c a c a o  d a 
d i s p o n i b i l i d a d e  de c a i x a  c o n f o r m e a r t i g o  24, PARAGRAFOS 1o. E 2o.

c o n t r o l e do v a l o r  r e f e r e n t e a o p e r c e n t u a l m í n i m o  n a o c u m p r i d o e m e x e r c í c i o s a n t e r i o r e s 
p a r a  f i n s de a p l i c a c a o  d os r e c u r s o s v i n c u l a d o s  c o n f o r m e a r t i g o s 25 E 26

Saldo Inicial

Saldo Inicial

0,00 | 9.527,70 |

r e s t o s a  p a g a r c a n c e l a d o s o u p r e s c r i t o s

Despesas custeadas no exerc. de referencia (j)

l i m i t e n a o c u m p r i d o

Despesas custeadas no exerc. de referencia (k)

Saldo Final(Nao Aplicado)

Saldo Final(Nao Aplicado)

d e s p e s a s c o m  s au de

(por subfuncao)

| inicial 
|
|

|
|
|

Atualizada | 
| 
|

Ate o Bimestre | 
|

(l) |
(l/total l) | 

x 100 |

Ate o Bimestre | 
|

(m) |
(m/total 

x 100

Atencao Basica | 2.975.400,00 | 3.765.082,50 | 3.415.169,50 | 90,70 | 3.249.476,58 | 86,30
Assistencia Hospitalar e Ambulatorial | 5.724.280,00 | 5.953.380,50 | 5.610.873,44 | 94,24 | 5.610.873,44 | 94,24
Suporte Profilativo e Terapeutico | 545.000,00 | 447.203,06 | 415.141,68 | 92,83 | 412.337,78 | 92,20
Vigilancia Sanitaria | 76.000,00 | 88.997,61 | 71.202,70 | 80,00 | 71.202,70 | 80,00
Vigilancia Epidemiologica | 230.000,00 | 252.074,37 | 210.347,52 | 83,44 | 210.347,52 | 83,44
Alimentacao e Nutricao | 0,00 | 0, 00 | 0,00 | 0,00 | 0,00 | 0,00
Outras Subfuncoes | 1.038.500,00 | 1.284.666,41 | 1.267.564,56 | 98,66 | 1.262.205,39 | 98,25

t o t a l
|
| 10.589.180,00

|
|

|
11.791.404,45 | 10.990.299,40 |

|
93,20 | 10.816.443,41 | 91,73

d e s p e s a s e m p e n h a d a s d e s p e s a s l i q u i d a d a s

F0NTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 26/JAN/2015 e hora de emissao 13:59 

n o t a s :
(*) Valores nao informados considerando que na Lei Orcamentaria, a discriminacao da despesa, quanto a sua natureza, foi elaborada por categoria economica, grupo de natureza de despesa e modalidade de 

aplicacao, nos termos do artigo 6o. da Portaria Interministerial STN/SOF No. 163/2001 e alteracoes posteriores.
1. Essa linha apresentara valor somente no Relatorio Resumido da Execucao Orcamentaria do ultimo bimestre do exercicio.
2. Limite anual minimo a ser cumprido no encerramento do exercicio.

c o n a m

RREO



CN-SIFPM MUNICIPIO DE MACATUBA CONAM |
Relatorio Resumido da Execucao Orcamentaria
Demonstrativo da Receita Corrente Liquida
Orcamentos Fiscal e Da Seguridade Social |

RREO - ANEXO 3 (LRF, Art.53, inciso I) Periodo de Referencia: JANEIRO/2014 A DEZEMBRO/2014 R$ 1,00 |

| EVOLUCAO DA RECEITA REALIZADA NOS ULTIMOS 12 MESES

ESPECIFICACAO | JAN/14 FEV/14 MAR/14 ABR/14 | MAI/14 | JUN/14 | JUL/14 |

RECEITAS CORRENTES (I) | | |
Receita Tributaria | | |

IPTU | 0,00| 0,00 33,24| 0,00 143.672,58| 19.153,16| 17.844,70|
ISS | 86.530,08 151.092,68| 131.821,77 60.925,25 251.430,38| 138.119,38| 161.595,01|
ITBI | 10.343,26| 20.380,90 14.154,32 26.430,35 31.115,87| 21.460,88| 28.032,80|
IRRF | 713,02 51.645,65| 52.084,70 59.916,82 62.399,92| 60.974,51| 60.024,62|
Outras Receitas Tributarias | 7.038,14 11.270,40| 6.761,68| 6.123,82 306.600,68| 53.087,17| 49.815,55|

Receita de Contribuicoes | 0,00 105.454,57 104.816,06 111.120,18 111.193,02| 111.387,07| 111.210,74|
Receita Patrimonial | 29.480,61| 100.449,76 35.001,83 28.689,99 388.697,86| 81.478,61| 185.861,68|
Receita de Servicos | 313.667,93| 380.899,92| 403.341,93| 367.320,44 375.098,83| 342.017,38| 317.063,09|
Transferencias Correntes | | |

Cota-Parte do FPM | 1.108.844,24 1.184.083,47 702.392,47 801.662,75 1.068.314,17| 801.166,68| 688.100,81|
Cota-Parte do ICMS | 1.036.305,58 1.063.270,33 1.037.459,72 1.128.626,55 1.085.524,17| 869.244,08| 1.385.932,10|
Cota-Parte do IPVA | 704.243,43 257.620,55 231.356,67| 78 .871, 56 43.727,16| 93.646,96| 52.409,64|
Cota-Parte do ITR | 7.334,41| 0,00 0,00| 41,49 0,00| 0,00| 0,00|
Transferencias da LC 87/1996 | 5.618,02 5.618,02 0,00| 5.618,02 5.618,02| 5.618,02| 5.618,02|
Transferencias da LC 61/1989 | 11.621,36| 7.760,28 7.590,73 9 .047, 28 8.560,39| 9.149,31| 9.099,14|
Transferencias do FUNDEB | 812.645,58 619.256,25| 576.125,54 579.442,00 549.422,42| 444.964,04| 662.605,63|
Outras Transferencias Correntes | 313.888,52 292.656,96| 517.048,47 608.374,55 295.515,97| 408.944,39| 464.926,45|

Outras Receitas Correntes | 59.803,07 36.124,40 88.956,38 27.666,40| 46.951,75| 43.783,65| 52.641,88|
DEDUCOES (II) | | |

Contribuicao para o Plano de Previdencia do Servidor | 0,00 105.454,57 104.816,06 111.120,18 111.193,02| 111.387,07| 111.210,74|
Compensacao Financeira entre Regimes de Previdencia | 0,00 0,00 0,00| 0,00 0,00| 0,00| 0,00|
Deducao de Receita para Formacao do FUNDEB | 574.793,35 503.670,50 395.759,88| 404.773,47 442.348,74| 355.764,97| 428.231,91|

RECEITA CORRENTE LIQUIDA (III) = (I - II) | 3.933.283,90 3.678.459,07 3.408.369,57 3.383.983, 80 4.220.301,43| 3.037.043,25| 3.713.339,21|

| EVOLUCAO DA RECEITA REALIZADA NOS ULTIMOS 12 MESES | TOTAL | PREVISAO |
ESPECIFICACAO |--- ----------------- | (ULTIMOS | ATUALIZADA |

| AGO/14 SET/14 | OUT/14 NOV/14 DEZ/14 | 12 MESES) | 2014 |

RECEITAS CORRENTES (I) | | |
Receita Tributaria | | |

IPTU | 15.489,05 3.411,69 2.135,28 2 .400, 88 6.001,58| 210.142,16| 231.200,001
ISS | 134.890,13 144.184,36 133.989,56| 111.768,05 136.137,53| 1.642.484,18| 1.690.000,001
ITBI | 13.046,56 26.062,93 28.847,57 15.498,14 25.412,62| 260.786,20| 260 . 786, 20 |
IRRF | 58.814,78| 61.661,16 63.802,32 62.225,57 108.984,49| 703.247,56| 736.325,53|
Outras Receitas Tributarias | 40.930,89 18.094,72 10.894,00| 12.887,25 22.632,81| 546.137,11| 555.251,041

Receita de Contribuicoes | 111.491,41| 111.165,83 110.419,25| 110.920,19 238.020,16| 1.337.198,48| 1.403.433, 92 |
Receita Patrimonial | 1.743.699,38 30.728,07 30.613,81| 401.299,49 -744.174,02| 2.311.827,07| 4.693.608, 96 |
Receita de Servicos | 318.320,20 353.055,51 361.409,03| 344.994,43 322.934,22| 4.200.122,91| 4.316.624,111
Transferencias Correntes | | |

Cota-Parte do FPM | 835.925,40 732.758,50 692.532,26| 916.654,99 1.006.878,36| 10.539.314,10| 11.500.000,001
Cota-Parte do ICMS | 1.050.853,50 1.318.734,58 994.497,65| 1.093.660,12 1.322.759,36| 13.386.867,74| 13.996.000, 001
Cota-Parte do IPVA | 75.380,12 84.500,86 60.745,57 45 .214,08 82.178,61| 1.809.895,21| 1 . 76 7.916, 061
Cota-Parte do ITR | 0,00| 2.158,83 139.302,37 9 .070, 86 14.437,22| 172.345,18| 171.876,221
Transferencias da LC 87/1996 | 5.618,02 5.618,02 5.618,02 5 .618,02 11.236,04| 67.416,24| 100.000,001
Transferencias da LC 61/1989 | 8.751,55| 9.028,68 9.255,34 10.543,23 10.411,13| 110.818,42| 114.000,001
Transferencias do FUNDEB | 522.659,87 655.110,04 499.778,48 548 .582, 86 662.424,82| 7.133.017,53| 7. 133.017, 531
Outras Transferencias Correntes | 420.715,23| 365.866,02 385.495,39 417.423,06| 836.397,04| 5.327.252,05| 6 .510 .688, 22 |

Outras Receitas Correntes | 57.729,54 84.829,82 52.183,48 34.078, 86 469.587,61| 1.054.336,84| 1.412.332,531
DEDUCOES (II) | | |

Contribuicao para o Plano de Previdencia do Servidor | 111.491,41| 111.165,83 110.419,25| 110.920,19 238.020,16| 1.337.198,48| 1. 403.433,92|
Compensacao Financeira entre Regimes de Previdencia | 0,00| 0,00 0,00 0,00 0,00| 0,00| 270.000,001
Deducao de Receita para Formacao do FUNDEB | 395.305,68 430.559,85 380.390,19 416 .152,21 489.580,09| 5.217.330,84| 5 . 496 .000, 001

RECEITA CORRENTE LIQUIDA (III) = (I - II) | 4.907.518,54| 3.465.243,94 3.090.709,94 3.615.767,68| 3.804.659,33| 44.258.679,66| 49 . 423.626, 40|

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 26/JAN/2015 e hora de emissão 13:59
Nota: Apos a Reforma Providenciaria, consignada na Emenda Constitucional No. 40, de 29 de maio de 2003, as receitas e despesas da providencia foram separadas das demais receitas e despesas 
da seguridade social (assistência social e saude).
Dessa forma, quando na LRF, editada anteriormente a EC 40, sao citadas a providencia e assistência social, deve-se entender apenas providencia, a luz das normas constitucionais.

CN-SIFPM

RREO - Anexo 4 (LRF, Art. 53, inciso II)

RECEITAS

RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 
RECEITAS CORRENTES

Receita de Contribuicoes dos Segurados 
Pessoal Civil 

Ativo 
Inativo 
Pensionista 

Receita Patrimonial
Receitas de Valores Mobiliarios 

Outras Receitas Correntes
Compensacao Previdenciaria do RGPS para o RPPS 
Demais Receitas Correntes 

RECEITAS DE CAPITAL
RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(II)

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (III)=(I+II)

MUNICIPIO DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIARIAS DO REGIME PROPRIO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES
ORCAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO
R$ 1,00

PREVISAO INICIAL
|
|
|

| RECEITAS REALIZADAS

| No Bimestre | Ate o Bimestre/ 2014 | Ate o Bimestre/ 2013

| 5.924.000,00 | 5.973.483,70 | -43.161,67 | 3.283.509,10 | 2.178.706,35
5.924.000,00 | 5.973.483,70 | -43.161,67 | 3.283.509,10 | 2.178.706,35
1.393.000,00 | 1.403.433,92 | 348.940,35 | 1.337.198,48 | 1.378.418,85
1.393.000,00 | 1.403.433,92 | 348.940,35 | 1.337.198,48 | 1.378.418,85
1.381.500,00 | 1.386.353,45 | 342.144,89 | 1.320.218,01 | 1.370.949,52

11.400,00 | 16.980,47 | 6.795,46 | 16.980,47 | 7.469,33
100,00 | 100, 00 | | |

4.260.000,00 | 4.298.950,00 | -392.102,02 | 1.946.210,84 | 268.314,60
4.260.000,00 | 4.298.950,00 | -392.102,02 | 1.946.210,84 | 268.314,60

271.000,00 | 271.099,78 | | 99,78 | 531.972,90
270.000,00 | 270.000,00 | | | 531.972,90

1.000,00 | 1.099,78 | | 99,78 |

3.153.000,00 | 3.238.301,13 | 990.214,42 | 3.155.895,18 3.037.836,30

9.077.000,00
|
|

|
9.211.784,83 | 947.052,75

|
| 6.439.404,28

|
| 5.216.542,65

DESPESAS DOTACAO
INICIAL

DOTACAO
ATUALIZADA

| DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(IV) | 4.250.000,00| 4.661.500,00| 1.014.597,73| 4.455.735,18| 5.802,27| 3.618.465,51| 1.917,55
| ADMINISTRACAO | 4.250.000,00| 4.661.500,00| 50.296,72| 289.349,06| 5.802,27| 274.732,63|
| Despesas Correntes | 4.245.000,00| 4.656.500,00| 46.806,72| 285.859,06| 5.802,27| 273.612,63|
| Despesas de Capital | 5.000,00| 5.000,00| 3.490,00| 3.490,00| | 1.120,00|
| PREVIDENCIA | | | 964.301,01| 4.166.386,12| | 3.343.732,88| 1.917,55
| Pessoal Civil | | | 964.301,01| 4.166.386,12| | 3.343.732,88| 1.917,55
| Aposentadorias | | | 774.468,72| 3.300.000,89| | 2.618.836,01| 1.917,55
| Pensoes | | | 124.162,54| 548.533,57| | 470.282,85|
| Outros Beneficios Previdenciarios | | | 65.669,75| 317.851,66| | 254.614,02|
| DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(V) | | | | | | |

| TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (VI)=(IV + V) | 4.250.000,00| 4.661.500,00| 1.014.597,73| 4.461.537 45 | 3.620.383, 06

DESPESAS EXECUTADAS

LIQUIDADAS

No Bimestre | Ate o Bimestre

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS

| INSCRITAS EM
LIQUIDADAS | RESTOS A PAGAR 

Ate o Bimestre | NAO PROCESSADOS

RESULTADO PREVIDENCIARIO - RPPS (VII) = (III - VI)

APORTES DE RECURSOS PARA O REGIME PROPRIO DE PREVIDENCIA DO SERVIDOR

TOTAL DOS APORTES PARA O RPPS 
Plano Financeiro

Recursos para Cobertura de Insuficiencias Financeiras 
Recursos para Formacao de Reserva 
Outros Aportes para o RPPS 

Plano Previdenciario
Recursos para Cobertura de Deficit Financeiro 
Recursos para Cobertura de Deficit Atuarial 
Outros Aportes para o RPPS

RESERVA ORCAMENTARIA DO RPPS

4.827.000,00|

PREVISAO INICIAL

4.550.284,83 -67.544,98

40.000,00
0,00

40.000. 00

40.000. 00

PREVISAO ATUALIZADA

40.000,00
0,00

40.000,00

40.000,00

1.977.866,83 | 1.596.159,59

RECEITAS REALIZADAS

No Bimestre | Ate o Bimestre/ 2014 | Ate o Bimestre/ 2013

12.060,16
0,00

12.060,16

12.060,16

38.318,49
0,00

38.318,49

38.318,49

36.278,25
0,00
0,00

36.278,25

36.278,25

PREVISAO ORCAMENTARIA

BENS E DIREITOS DO RPPS

Caixa
Bancos Conta Movimento
Investimentos
Outros Bens e Direitos

0,00

PERIODO DE REFERENCIA
NOVEMBRO

0, 00 | 0, 00 | 0, 00
537, 92 | 41. 329, 91 | 0, 00

45.796 594, 41 | 44.998. 448, 76 | 0, 00
193 013, 48 | 298. 938, 61 | 39.867.161, 69

RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS -- RPPS
|
|
|

PREVISAO INICIAL
|
|
|

PREVISAO ATUALIZADA
|
|---
| No Bimestre

RECEITAS REALIZADAS 

| Ate o Bimestre/ 2014 | Ate o Bimestre/ 2013

RECEITAS CORRENTES (VIII) | 3.153.000,00 | 3.238.301,13 | 990.214,42 | 3.155.895,18 | 3.037. 836,30
Receita de Contribuicoes | 3.151.200,00 | 3.236.501,13 | 990.214,42 | 3.155.895,18 | 1.842. 468,43

Patronal | 3.151.200,00 | 3.236.501,13 | 990.214,42 | 3.155.895,18 | 1.842. 46 8, 43
Pessoal Civil | 3.151.200,00 | 3.236.501,13 | 990.214,42 | 3.155.895,18 | 1.842. 46 8, 43

Ativo | 3.151.200,00 | 3.236.501,13 | 990.214,42 | 3.155.895,18 | 1.842. 46 8, 43
Outras Receitas Correntes | 1.800,00 | 1.800,00 | | | 1.195. 367, 87

RECEITAS DE CAPITAL (IX) | | | | |
DEDUCOES DA RECEITA (X) | | | | |

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS (XI)=(VIII+IX-X)
|
| 3.153.000,00

|
| 3.238.301,13

|
| 990.214,42

|
| 3.155.895,18

|
| 3.037. 836,30

DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS - RPPS

ADMINISTRACAO (XII)

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS (XIII)=(XII)

DOTACAO
INICIAL

DESPESAS EXECUTADAS

EM 2014
DOTACAO
ATUALIZADA

EM 2013

LIQUIDADAS | INSCRITAS EM | | INSCRITAS EM
----------------------------------- | RESTOS A PAGAR | LIQUIDADAS | RESTOS A PAGAR
No Bimestre | Ate o Bimestre | NAO PROCESSADOS | Ate o Bimestre | NAO PROCESSADOS

| | |

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 26/JAN/2015 e hora de emissao 14:00

NOTAS:
Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao
tambem consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparencia, as despesas executadas estao segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio, por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

CONAM

EM 2014 EM 2013

Valor



CN-SIFPM
m u n i c í p i o de MACATUBA

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO NOMINAL 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Período de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 

RREO - Anexo 5 (LRF, art. 53, inciso III)

CONAM |

R$ 1,00

d i v i d a fi sc al l i q u i d a

Divida Consolidada (I)
Deduções (II)

Disponibilidade de Caixa Bruta 
Demais Haveres Financeiros
(-) Restos a Pagar Processados(Exceto Precatórios) 

Divida Consolidada Liquida (III) = (I - II)

Receita de Privatizações (IV)

Passivos Reconhecidos (V)

Divida Fiscal Liquida (VI) = (III + IV - V)

r e s u l t a d o no mi nal

Em 31 Dezembro 2013
(a)

606.772,08
.052.436,94
.062.868,05
21.398,24
31.829,35

-3.445.664,86

saldo

Em 31 Out 2014
(b)

479.236,83
5.652.803,04
4.739.681,49

913.121,55

-5.173.566,21

Em 31 Dez 2014
(c)

-3.445.664,86 | -5.173.566,21 |

pe rí odo de r e f e r e n c i a

332.282,65
3.694.375,39
3.652.250,19

42.125,20

-3.362.092,74

-3.362.092,74

No Bimestre 
(c - b)

Ate o Bimestre 
(c - a)

1.811.473,47

di s c r i m i n a c a o da m e t a fiscal

83.572,12

v a l o r corr ent e

m e t a de r e s u l t a d o n o m i n a l f i x a d a no a n e x o de m e t a s fisc ais da ldo p / o ex e r c í c i o de r e f e r e n c i a

REGIME PREVIDENCIARIO

71.000,00

d i v i d a fi sc al l i q u i d a p r e v i d e n c i a r i a | Em 31 Dezembro 2013 | Em 31 Out 2014 | Em 31 Dez 2014
| (a) | (b) | (c)

Divida Consolidada Previdenciaria (VII)
|
| 61.211.431,07

|
| 61.211.431,07

|
| 61.211.431,07

Passivo Atuarial 
Demais Dividas

|
|

61.211.431,07 |
|

61.211.431,07 |
|

61.211.431,07

Deducoes (VIII)
|
| 39.861.861,69

|
| 45.090.480,16

|
| 45.338.717,28

Disponibilidade de Caixa Bruta | | 60,38 | 41.329,91
Investimentos | | 44.897.406,30 | 44.998.448,76
Demais Haveres Financeiros | 39.867.161,69 | 193.013,48 | 298.938,61
(-) Restos a Pagar Processados | 5.300,00 | |

Div. Consolidada Liquida Previdenciaria (IX)=(VII-VIII)
|
| 21.349.569,38

|
| 16.120.950,91

|
| 15.872.713,79

Passivos Reconhecidos (X)
|
|

|
|

|
|

Divida Fiscal Liquida Previdenciaria (XI) = (IX - X) | 21.349.569,38 | 16.120.950,91 | 15.872.713,79

F0NTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissao 26/JAN/2015 e hora de emissao 14:00
Nota: Os valores registrados no quadro da Divida Fiscal Liquida nao devem incluir os valores que irao compor o calculo da Divida
Fiscal Liquida Previdenciaria, os quais deverao ser registrados em quadro proprio nesse demonstrativo.

Os Passivos Reconhecidos correspondem as dividas juridicamente devidas, de valor certo, reconhecidas pelo governo e 
representativas de deficits passados que nao mais ocorrem no presente, tais como: parcelamentos de dividas junto ao INSS, FGTS, 
RPPS, fornecedores, empreiteiras, sentencas judiciais(principalmente as trabalhistas) posteriores a 05/05/2000 e dividas com 
companhias privadas, estaduais e federais de energia, agua e saneamento.

| CN-SIFPM c o n a m  I
| m u n i c í p i o  de MACATUBA i
| r e l a t o r i o r e s u m i d o d a e x e c u c a o o r ç a m e n t a r i a i
l d e m o n s t r a t i v o d o r e s u l t a d o p r i m a r i o - e s t a d o s , d i s t r i t o f e d e r a l e m u n i c í p i o s i
| o r ç a m e n t o s f i s c a l e d a  s e g u r i d a d e s o c i a l i
| Periodo de Referencia: JANEIRO a d e z e m b r o 2014 / b i m e s t r e : n o v e m b r o -d e z e m b r o i
l RREO - a n e x o  6 (LRF, art. 53, inciso III) R$ 1,00 |
|------------------------------------------------------
| | l r e c e i t a s r e a l i z a d a s

----------------------------- |
i

l r e c e i t a s p r i m a r i a s | ----------------------------- |
| | a t u a l i z a d a  I No Bimestre Ate o Bimestre/2014 Ate o Bimestre/2013 |
|------------------------------------------------------
IRECEITAS p r i m a r i a s c o r r e n t e s (I) | 49.778.145,381 9.161.025,97 | 46.571.100,86

----------------------------- |
49.506.052,09 |

l r e c e i t a s t r i b u t a r i a s | 3.473.562,771 503.948,92 | 3.362.797,21 3.139.743,20 |
l i p tu | 231.200,001 8.402,46 | 210.142,16 197.073,44 |
l ISS | 1.690.000,001 247.905,58 | 1.642.484,18 1.541.731,78 |
l itbi | 260.786,201 40.910,76 | 260.786,20 181.632,62 |
l IRRF | 736.325,531 171.210,06 | 703.247,56 746.202,44 |
l Outras Receitas Tributarias | 555.251,041 35.520,06 | 546.137,11 473.102,92 |
l r e c e i t a s de c o n t r i b u i c o e s | 4.639.935,05| 1.339.154,77 | 4.493.093,66 4.416.255,15 |
| Receitas Previdenciarias | 4.639.935,05| 1.339.154,77 | 4.493.093,66 4.416.255,15 |
| Outras Receitas de Contribuicoes | 0,00| 0,00 0,00 0,00 |
l r e c e i t a  p a t r i m o n i a l l i q u i d a | 6.500,00| 1.200,00 | 1.261,72 4.072,88 |
| Receita Patrimonial | 4.693.608,96| -342.874,53 | 2.311.827,07 571.377,17 |
| (-) Aplicacoes Financeiras | 4.687.108,961 -344.074,53 | 2.310.565,35 567.304,29 |
l t r a n s f e r e n c i a s c o r r e n t e s | 35.797.498,031 6.087.757,50 | 33.329.595,63 37.064.766,74 |
| FPM | 9.200.000,001 1.538.826,72 | 8.431.451,58 7.867.519,23 |
| ICMS | 11.196.800,001 1.933.135,62 | 10.709.494,43 14.895.747,80 |
| Convenios | 319.500,001 60.852,60 | 285.859,66 330.168,66 |
| Outras Transferencias Correntes | 15.081.198,031 2.554.942,56 | 13.902.789,96 13.971.331,05 |
l d e m a i s r e c e i t a s c o r r e n t e s | 5.860.649,531 1.228.964,78 | 5.384.352,64 4.881.214,12 |
| Divida Ativa | 241.000,001 26.874,39 | 197.647,56 204.085,33 |
| Diversas Receitas Correntes | 5.619.649,53| 1.202.090,39 | 5.186.705,08 4.677.128,79 |

IRECEITAS de c a p i t a l (II)
|
| 1.618.121,481 315.883,27 | 1.602.082,16 592.215,00 |

| Operacoes de Credito (III) | 0,00| 0,00 0,00 0,00 |
| Amortizacao de Emprestimos (IV) | 0,00| 0,00 0,00 0,00 |
| Alienacao de Bens (V) | 74.400,251 60.720,93 | 73.208,93 53.215,00 |
| Transferencias de Capital | 1.543.721,231 255.162,34 | 1.528.873,23 539.000,00 |
| Convenios | 1.362.491,231 255.162,34 | 1.348.501,23 539.000,00 |
| Outras Transferencias Capital | 181.230,00| 0,00 180.372,00 0,00 |
| Outras Receitas de Capital | 0,00| 0,00 0,00 0,00 |
IRECEITAS p r i m a r i a s de c a p i t a l (VI)=(II-III-IV-V) | 1.543.721,231 255.162,34 | 1.528.873,23 539.000,00 |
|------------------------------------------------------
IRECEITA p r i m a r i a  t o t a l (VII) = (I + VI) | 51.321.866,611 9.416.188,31 | 48.099.974,09

----------------------------- |
50.045.052,09 |

| | i d e s p e s a s e x e c u t a d a s i
|
|

|
|

|--
d o t a c a o I e m  2014 l

----------------------------- |
e m 2013 |

l d e s p e s a s p r i m a r i a s | ---------------- |- ----------------------------- |
| | l d e s p e s a s l i q u i d a d a s i i n s c r i t a s e m I

r e s t o s a  p a g a r I
d e s p e s a s i i n s c r i t a s e m  I

l i q u i d a d a s I r e s t o s a  p a g a r  I| | |-- -----|
| | l No Bimestre | Ate o Bimestre | n a o  p r o c e s s a d o s i Ate o Bimestre | NAO PROCESSADOSI
|------------------------------------------------------
IDESPESAS c o r r e n t e s (VIII) | 48.615.592,941 8.496.467,501 46.325.543,81| 538.020,081 46. 550.221,651 142.514,851
l Pessoal e Encargos Sociais | 25.820.326,531 5.444.285,641 25.426.911,02| 48.000,001 24. 532.510,931 20.540,801
| Juros e Encargos da Divida (IX) | 83.000,001 13.994,781 82.923,811 0,00| 75.338,701 0,00|
| Outras Despesas Correntes | 22.712.266,411 3.038.187,081 20.815.708,98| 490.020,081 21. 942.372,021 121.974,05|
IDESPESAS p r i m a r i a s c o r r e n t e s (X) = (VIII - IX) | 48.532.592,941 8.482.472,721 46.242.620,00| 538.020,081 46. 474.882,951 142.514,85|
|
IDESPESAS DE CAPITAL (XI)

|
| 4.363.505,151 298.904,371 2.986.079,61| 572.712,361 1. 330.241,941 626.106,161

| Investimentos | 4.207.495,151 276.026,591 2.832.373,48| 572.712,361 1. 173.490,731 626.106,161
| Inversoes Financeiras | 10,00| 0,00| 0,00| 0,00| 4.000,00| 0,00|
| Concessao de Emprestimos (XII) | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|
| Aquisicao de Titulo de Capital (XIII) | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|
| Demais Inversoes Financeiras | 10,00| 0,00| 0,00| 0,00| 4.000,00| 0,00|
| Amortizacao da Divida (XIV) | 156.000,001 22.877,781 153.706,13| 0,00| 152.751,211 0,00|
| Outras Despesas de Capital | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|
IDESPESAS p r i m a r i a s CAPITAL (XV)=(XI-XII-XIII-XIV) | 4.207.505,151 276.026,591 2.832.373,48| 572.712,361 1. 177.490,731 626.106,161
|
IRESERVA de c o n t i n g ê n c i a (XVI)

|
| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|

|
IRESERVA do RPPS (XVII)

|
| 4.867.000,001 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00|

|------------------------------------------------------
IDESPESA p r i m a r i a  t o t a l (XVIII) = (X+XV+XVI+XVII) | 57.607.098,09| 8.758.499,311 49.074.993,48| 1.110.732,441 47

----------------------------- |
652.373,681 768.621,01|

|------------------------------------------------------
IRESULTADO p r i m a r i o (XIX)=(VII - XVIII) | -6.285.231,481 657.689,001 -2.085 .751,83 |

----------------------------- |
1.624.057,40 |

|------------------------------------------------------
ISALDOS de e x e r c í c i o s a n t e r i o r e s | i i 3.172 .799,74 |

----------------------------- |
0,00 |

l
l
l

d i s c r i m i n a c a o d a m e t a  f i s c a l
|
|
|

i
v a l o r  I 

l

l m e t a  de r e s u l t a d o p r i m a r i o f i x a d a  n o  a n e x o  de m e t a s f i s c a i s d a LDO P/ o e x e r c í c i o  DE REFERENCIA |
-------------------- |

-78.000,00 |

c o n a m  4.0-2014
Nota: Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao liquidadas inscritas

em Restos a Pagar nao processados sao tambem consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparencia, as despesas executadas estao segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquela s em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio, por
forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

Notas complementares:
Dos valores das Receitas de Transferencias Correntes foram deduzidos a parcela destinada a formacao do f u n d e b .
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CN-SIFPM

LRF, art. 48 - Anexo 14

município de MACATUBA
DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO R$ 1,00

BALANÇO ORCAMENTARIO No Bimestre Ate o Bimestre

RECEITAS
Previsao Inicial 
Previsao Atualizada 
Receitas Realizadas 
Deficit Orcamentario
Saldos de Exerc. Anteriores (utilizados para creditos adicionais) 

DESPESAS
Dotacao Inicial 
Creditos Adicionais 
Dotacao Atualizada 
Despesas Empenhadas 
Despesas Executadas 

Liquidadas
Inscritas em Restos a Pagar Nao-Processados 

Superavit Orcamentario

DESPESAS POR FUNCAO / SUBFUNCAO

Despesas Empenhadas 
Despesas Executadas 

Liquidadas
Inscritas em Restos a Pagar Nao-Processados

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL

Receita Corrente Liquida

RECEITAS E DESPESAS DOS REGIMES DE PREVIDENCIA

Regime Proprio de Previdencia dos Servidores 
Receitas Previdenciarias Realizadas (IV)
Despesas Previdenciarias Executadas (V)

Liquidadas
Inscritas em Restos a Pagar Nao-Processados 

Resultado Previdenciario (VI)=(IV - V)

resultados nominal E primario

Resultado Nominal 
Resultado Primario

RESTOS A PAGAR POR PODER

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 
Poder Executivo 
Poder Legislativo 

RESTOS A PAGAR NAO-PROCESSADOS 
Poder Executivo 
Poder Legislativo

TOTAL

DESPESAS COM ACOES TIPICAS DE MDE

Minimo Anual de 25% das Receitas de Impostos em MDE 
Minimo Anual de 60% do FUNDEB na Remuneracao do Magisterio com 
Educacao Infantil e Ensino Fundamental

DESPESAS COM ACOES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAUDE

* Despesas Proprias com Acoes e Servicos Publicos de Saude 
Liquidadas
Inscritas em Restos a Pagar Nao-Processados

RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO E DESPESAS DE CAPITAL

Receita de Operacao de Credito 
Despesa de Capital Liquida

RECEITA DA ALIENACAO DE ATIVOS E APLICACAO DOS RECURSOS

Receita de Capital Resultante da Alienacao de Ativos 
Aplicacao dos Recursos da Alienacao de Ativos

9.132.834,71

4.285.880,47

8.795.371,87

No Bimestre

52.064.200.00 
56.083.375,82 
50.483.748,37

0,00
3.172.799,74

52.064.200.00 
5.781.898,09

57.846.098,09
50.422.355,86

49.311.623,42
1.110.732,44

61.392,51

Ate o Bimestre

4.285.880,47

8.795.371,87

50.422.355,86

49.311.623,42
1.110.732,44

Ate o Bimestre

No Bimestre

947.052,75

1.014.597,73
5.802,27

-73.347,25

44.258.679,66 

Ate o Bimestre

6.439.404,28

4.455.735,18
5.802,27

1.977.866,83

Meta Fixada no Anexo de Metas| 
Fiscais da LDO (a) |

71.000,00
-78.000,00

Resultado Apurado ate o 
bimestre (b)

83.572,12
-2.085.751,83

em Relacao a 
Meta (b/a)

117,70
2674,04

70.056,50
0,00

769.072,47
0,00

Cancelamento 
ate o bimestre

0,00
0,00

28.442,55
0,00

Pagamento | Saldo
ate o bimestre | a Pagar

70.056,50
0,00

720.269,54
0,00

20.

0,00
0,00

60,38
0,00

839.128,97 28.442,55

Valor apurado ate o bimestre

790.326,04 | 20.360,

Limites Constitucionais Anuais

Minimo a Aplicar| % Aplicado 
no Exercicio | ate o bimestre

8.520.912,94

6.287.717,13

25%

60%

28,85

87,61

Valor apurado ate o bimestre
Limite Constitucional Anual

Minimo a Aplicar| % Aplicado ate 
no Exercicio | o Bimestre

7.634.479,63
7.629.120,46

5.359,17

Valor apurado ate o bimestre Saldo Nao Realizado

0,00
2.986.079,61

Valor apurado ate o bimestre

0,00
1.377.425,54

Saldo Nao Realizado

75.860,67
0,00

1.192,23
0,00

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE
Data da emissao 26/JAN/2015 e hora de emissao 14:06
Nota:
* O valor constante da linha de Despesas Proprias com Acoes e Servicos Publicos de Saude, representa o total da despesa empenhada com recursos da 

saude ate o periodo.

CN-SIFPM m u n i c í p i o  DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE ALIENACAO DE ATIVOS E APLICACAO DOS RECURSOS 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2014 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - a n e x o  11 (LRF, art. 53, par. 1o, inciso III)

CONAM

R$ 1,00

RECEITAS
PREVISAO

a t u a l i z a d a
(a)

RECEITAS REALIZADAS

(b)

SALDO A 
REALIZAR 

(c)=(a - b)

RECEITAS DE CAPITAL - ALIENACAO DE ATIVOS 
Alienacao de Bens Moveis 
Alienacao de Bens Imoveis

(I) 77.052.90
60.052.90 
17.000,00

75.860.67 
60.051,99
15.808.68

1.192,23
0,91

1.191,32

DESPESAS
DOTACAO

a t u a l i z a d a

(d)

DESPESAS e x e c u t a d a s  
Ate o Bimestre

l i q u i d a d a s

(e)

|APLICACAO DOS RECURSOS DA ALIENACAO DE ATIVOS(II) 
| DESPESAS DE CAPITAL 
| Investimentos
| Inversoes Financeiras
| Amortizacao da Divida

| DESPESAS CORRENTES DOS REGIMES DE PREVIDENCIA 
| Regime Proprio de Previdencia dos Servidores

40.126.00
40.126.00
40.126.00 

0,00 
0,00

0,00
0,00

40.126.00
40.126.00
40.126.00

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS 

(f)

SALDO FINANCEIRO A APLICAR
Exercicio 2013 

(h)
Exercicio 2014 

(i)=(Ib)-(IIe + Ilf)

SALDO A
e x e c u t a r

(g)=(d)-(e+f)

0,00
0,00
0,00

SALDO a t u a l  
(j)=(IIIh + IlIi)

VALOR (III) 0,00 1 35.734,67 35.734,67

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 26/JAN/2015 e hora de emissao 14:02

CONAM 4.7-2014
NOTAS:

Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as 
despesas nao liquidadas inscritas em restos a pagar nao processados sao tambem consideradas executadas. Dessa forma, para 
maior transparencia, as despesas executadas estao segregadas em:

a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do artigo 63 da 
Lei 4.320/64;

b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no 
encerramento do exercicio, por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64

ANtINCIE
3269-3311

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, 
e, em, cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 021 de 20.01.2015.........Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 17.171,20.
Decreto 022 de 20.01.2015.........Altera dispositivo do Anexo B-10 do Decreto
Executivo n° 074, de 4 de fevereiro de 2011 -  descrição de cargos.
Decreto 023 de 20.01.2015.........Altera Decreto Executivo n.° 038, de 3 de
fevereiro de 2010 -  Priscila Blanco Fortunato de Oliveira.
Decreto 024 de 20.01.2015.........Dispõe sobre a nomeação dos membros da
Comissão Municipal de Análise e Aprovação de Parcelamento e Uso do Solo 
Urbano.
Decreto 026 de 20.01.2015.........Dispõe sobre a nomeação da Comissão
Especial de Inquérito.
Portaria 063 de 23.01.2015.........Prorroga afastamento concedido a Antonio
Alves Santos, Agente de Serviços Gerais.
Portaria 064 de 23.01.2015.........Prorroga afastamento concedido a João Luiz
Correia, Vigilante.
Portaria 065 de 23.01.2015.........Concede licença gestante a Graciele Aparecida
Payão Teodoro, Agente de Serviços Gerais.
Portaria 066 de 26.01.2015.........Torna sem efeitos a Portaria n.° 936, de 19 de
setembro de 2014.
Portaria 067 de 26.01.2015.........Torna sem efeitos a Portaria n.° 895, de 5 de
setembro de 2014.
Portaria 068 de 26.01.2015........Cessa o afastamento sem vencimentos
concedido a Maria Vandeísa Alves Medeiros Proença, Professor de Educação 
Infantil.
Portaria 069 de 26.01.2015........Cessa o afastamento sem vencimentos
concedido a Paula Roberta Ribeiro Schwarz dos Santos, Professor de Educação 
Infantil.
Portaria 070 de 27.01.2015.........Nomeia Matheus Alberto Peres para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II - Inglês.
Portaria 071 de 27.01.2015.........Nomeia Tiago Augusto Fagundes de Oliveira
para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental II -  Inglês.
Portaria 072 de 27.01.2015........ Nomeia Amanda Cristina Madoglio Henrique
para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental II - Língua 
Portuguesa.
Portaria 073 de 27.01.2015........ Nomeia Gisele Maria dos Anjos Moretto para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental II - Língua Portuguesa.
Portaria 074 de 27.01.2015.........Nomeia Claudia Maria Soares Scandarolli para
a função temporária de Professor de Ensino Fundamental II - Matemática.
Portaria 075 de 27.01.2015.........Nomeia Frederico Chilio para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II - Matemática.
Portaria 076 de 27.01.2015.........Nomeia Cristina Meira dos Santos Leal para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental II - Matemática.
Portaria 077 de 27.01.2015.........Nomeia Vania Rubian de Melo para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II - Matemática.
Portaria 078 de 27.01.2015.........Nomeia Michele Andresa Augusto Purgano
para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental II - Matemática.
Portaria 079 de 27.01.2015.........Nomeia Tiago Ricardo Luciano para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -  História.
Portaria 080 de 27.01.2015.........Nomeia Caio Rodrigues Eulalio para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -  História.
Portaria 081 de 27.01.2015.........Nomeia Flaverson Gabriel de Almeida para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental II -  História.
Portaria 082 de 27.01.2015.........Nomeia Sebastiana Pereira de Freitas para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental II -  Geografia.
Portaria 083 de 27.01.2015.........Nomeia Kely Cristina Franco Scudette para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental II -  Geografia.
Portaria 084 de 27.01.2015.........Nomeia Gabriela Costa Belasco para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -  Ciências.
Portaria 085 de 27.01.2015.........Nomeia Roseli Aparecida Barnabé para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental II -  Ciências.
Portaria 086 de 27.01.2015.........Nomeia Aline Ricardo Melli para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -  Ciências.
Portaria 087 de 27.01.2015.........Nomeia Angela Maria Cursi de Oliveira para a
função temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 088 de 27.01.2015.........Nomeia Vera Lucia Nelli Valvassori para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental II -  Artes.
Portaria 089 de 27.01.2015.........Nomeia Elisangela Maria Correa Cavalheiro
para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental II -  Artes.
Portaria 090 de 27.01.2015.........Nomeia Rita de Cassia Malagi para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II - Educação Física.
Portaria 091 de 27.01.2015.........Nomeia Isabel Cristina Simeão Boso para a
função temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 092 de 27.01.2015.........Nomeia Letícia Prado Tangerino para a função
temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental II - Linguagens e 
Códigos.
Portaria 093 de 27.01.2015.........Nomeia Thais Aparecida Josias da Silva
para a função temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental II - 
Linguagens e Códigos.
Portaria 094 de 27.01.2015.........Nomeia Cristiana Regina Romão de Moraes
para a função temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental II -  
Exatas.
Portaria 095 de 27.01.2015.........Nomeia Patrícia de Fátima Garcia da Silva
para a função temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental II
-  Exatas.
Portaria 096 de 27.01.2015.........Nomeia Angela Cristina de Aguiar Porcino
para a função temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental II
-  Exatas.
Portaria 097 de 27.01.2015.........Nomeia Elisangela Terezinha Fani da Silva
para a função temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 098 de 27.01.2015.........Nomeia Marcia Elizabeth Vieira Mergulhão
para a função temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 099 de 27.01.2015.........Nomeia Marcilene da Rocha Bibiano para a
função temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 100 de 27.01.2015.........Nomeia Taiza Aparecida Barbosa de Azevedo
para a função temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 101 de 27.01.2015........Nomeia Maria Neide dos Santos para a função
temporária de Professor Substituto de Ensino Fundamental I.
Portaria 102 de 27.01.2015.........Nomeia Elisângela Pereira dos Santos para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 103 de 27.01.2015.........Nomeia Rosana Maria Trevisan Ribeiro para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 104 de 27.01.2015.........Nomeia Gisele Roberta Marrichi Tudiçaki para
a função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 105 de 27.01.2015.........Nomeia Rosemeire Bursi para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 106 de 27.01.2015.........Nomeia Jane Carla Feliciani Parmezzani
Oliveira para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 107 de 27.01.2015.........Nomeia Silvia Maria Pereira para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 108 de 27.01.2015.........Nomeia Lucy Aparecida Vieira da Silva para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 109 de 27.01.2015.........Nomeia Isabela Zan para a função temporária
de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 110 de 27.01.2015.........Nomeia Fernanda Rodrigues Guirotti para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 111 de 27.01.2015.........Nomeia Ana Paula Almeida de Souza para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 112 de 27.01.2015.........Nomeia Andreia Soares dos Santos para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 113 de 27.01.2015.........Nomeia Aparecida Janete da Silva Anjos para
a função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 114 de 27.01.2015.........Nomeia Cristiane Maria Cavalcanti Moretto
para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 115 de 27.01.2015.........Nomeia Eduarda Pinto para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 116 de 27.01.2015.........Nomeia Leticia Morbi Perantoni Magalhães
para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 117 de 27.01.2015.........Nomeia Jaqueline Ramponi de Araújo para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I (EJA).
Portaria 118 de 27.01.2015.........Nomeia Aparecida Montuan Paccola para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I (EJA).
Portaria 119 de 27.01.2015.........Nomeia Vanessa de Oliveira Sales para a
função temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 120 de 27.01.2015.........Nomeia Aline Dimas de Souza para a função
temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 121 de 27.01.2015.........Nomeia Simone Oliveira de Souza para a
função temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 122 de 27.01.2015.........Nomeia Taís Correa Luiz para a função
temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 123 de 27.01.2015.........Nomeia Suellen Soares dos Santos Costa para
a função temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 124 de 27.01.2015.........Nomeia Eliete Fernanda Machado para a
função temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 125 de 27.01.2015.........Nomeia Angelica Rodrigues Coelho para a
função temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 126 de 27.01.2015.........Nomeia Joelma Celestino Dias para a função
temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 127 de 27.01.2015.........Nomeia Jady Giovana Cicone para a função
temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 128 de 27.01.2015.........Nomeia Neide Oliveira de Freitas Santos para
a função temporária de Professor de Educação Infantil II.
Portaria 129 de 27.01.2015........ Nomeia Neusa Mariano Gonçalves Cunha para
a função temporária de Professor de Educação Infantil II.
Errata: A Portaria n.° 062 publicada na edição do jornal O Eco do dia 24.01.2015, 
contém incorreções, onde se lê “Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento 
Regional do Estado de São Paulo” leia-se “Secretaria de Planejamento e Gestão 
do Estado de São Paulo”.
Errata: A Portaria n.° 895 publicada na edição do jornal Tribuna Lençoense 
de 6.09.2014, contém incorreções, onde se lê “Professor Substituto de Ensino 
Fundamental II -  Matemática” leia-se “Professor de Ensino Fundamental II -  
Matemática”.
Lençóis Paulista, 27 de janeiro de 2015.

Silvia Maria Gasparotto Venturini 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de janeiro de 2015. Na página E24. 
Valor da publicação R$ 53,29.

CONAM
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CN-SIFPM
m u n i c í p i o de MACATUBA - CONSOLIDADO 

RELATORIO DE GESTAO FISCAL
d e m o n s t r a t i v o d a d e s p e s a c om p es so a l 

o r ç a m e n t o s f is ca l e d a s e g ur i da de social
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2014 - 2o. 

RGF - a n e x o 1 (LRF,art.55, inciso I, alinea "a") R$ 1,00

d e s p e s a c om p es so a l

d e s p e s a b r u t a c om p es s o a l (I)
Pessoal Ativo
pessoal Inativo e pensionistas
Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirizacao (par.lo. do art.l8 da LRF)

d e s p e s a s NAO c o m p u t a d a s (paragrafo lo. do art. l9, da LRF) (II)
Indenizacoes por Demissao e Incentivos a Demissao Voluntaria 
Decorrentes de Decisao Judicial de periodo anterior ao da apuracao 
Despesas de Exercicios Anteriores de periodo anterior ao da apuracao 
Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

d e s p e s a l iq u i d a c o m p es so a l (III) = (I - II) 

d e s p e s a t otal c o m p es so a l - d tp (IV) = (IlIa + IlIb)

a p u r a c a o do c u m p r i m e n t o do l im it e legal 

r e c e i t a c o r re n te l iq u i d a - RCL (V)

% do d e s p e s a t ot al COM PESSOAL - DTP sobre a RCL (VI) = (IV/V) * 100

l im it e MAXIMO (incisos I, II e III do art. 20 da LRF) - 54,00 %

l im it e PRUDENCIAL (paragrafo unico do artigo 22 da LRF) - 51,30 %

l im it e de a l e r t a (inciso II do paragrafo lo. do artigo 59 da LRF) - 48,60

d e s p e s a s e x e c u t a d a s
(Últimos 12 Meses)

l i q u i d a d a s iinscritas e m res to s 
ia p a g a r n ao p r o c e s .

(a) | (b)

25.865.323,46|
21.620.323,78|
4.244.999,68|

4.185.054,12|
18.668,00|

4.166.386,12|

21.680.269,34|

48.000. 00
48.000. 00

48.000,00

21.728.269,34

v a l o r

44.258.679.66 

49,09

23.899.687,01

22.704.702.66 

21.509.718,31

CONAM 4.0-2014
F0NTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 27/JAN/2015 e hora de emissao 08:54

Nota l: Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao 
liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao tambem consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparencia, as despesas 
executadas estao segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do art.63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio 

do exercicio, por forca do inciso II do artigo 35 da Lei 4.320/64.

Nota 2: A partir de janeiro/2013, por definicao do TCESP, a linha "Pessoal Ativo" voltara a considerar as despesas com PASEP;
Nota 3: A partir de janeiro/2013, a linha "Inativos e Pensionistas c/ Rec. Vinculados" sera composta por todas as despesas classificadas nas 
Classificai"es Economicas de Despesa (CND) 3.1.90.01.XX, 3.1.90.03.XX e 3.1.90.05.XX, liquidadas pela Entidade Gestora de Previdencia do 
Municipio, deduzidos os repasses recebidos pela mesma entidade gestora a titulo de: Repasse para cobertura de insuficiencia financeira (Plano 
Financeiro) e Repasse para cobertura de deficit financeiro (Plano Previdenci rio).

CN-SIFPM
m u n i c í p i o  de MACATUBA 

r e l a t o r i o  de g e s t a o  f i s c a l

d e m o n s t r a t i v o  da s g a r a n t i a s e c o n t r a g a r a n t i a s  d e v a l o r e s
o r ç a m e n t o s f i s c a l e d a  s e g u r i d a d e s o c i a l

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2014 - 2o. SEMESTRE 
RGF - a n e x o  3 (LRF, art. 55, inciso I, alinea "c" e art. 40, par. lo)

g a r a n t i a s c o n c e d i d a s

e x t e r n a s (I)
Aval ou fianca em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (l)

i n t e r n a s (II)
Aval ou fianca em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (l)

t o t a l g a r a n t i a s c o n c e d i d a s (III) = (I + II)

r e c e i t a  c o r r e n t e  L í q u i d a - r c l (i v )

% DO t o t a l da s g a r a n t i a s s o b r e a  rc l

l i m i t e d e f i n i d o  p o r  RESOLUCAO d o s e n a d o f e d e r a l 22,00 % 

l i m i t e de ALERTA(inciso III do par.lo. do art.59 da LRF) 19,80

c o n t r a g a r a n t i a s  r e c e b i d a s

e x t e r n a s (V)
Aval ou fianca em operacoes de credito
Outras garantias nos Termos da LRF (i)

i n t e r n a s (VI)
Aval ou fianca em operacoes de credito
Outras garantias nos Termos da LRF (i)

R$ 1,00

s a l d o d o e x e r c i c i o  de 2014
s a l d o

DO EXERCICIO
a n t e r i o r

Ate o lo. | Ate o 2o.
semestre | semestre

0,00|

45.029.553,88|

0,00|

9.906.501,85|

8.915.851,66|

0,00| 0,00

44.129.781,87| 44.258.679,66

0,00| 0,00

9.708.552,01| 9.736.909,52

8.737.696,81| 8.763.218,57

s a l d o d o e x e r c i c i o  de 2014
s a l d o

DO EXERCICIO
a n t e r i o r

Ate o lo. 
semestre

Ate o 2o. 
semestre

t o t a l c o n t r a g a r a n t i a s  r e c e b i d a s (VII) = (V + VI) l 0,00| 0,00| 0,00

m e d i d a s  c o r r e t i v a s :

F0NTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 27/JAN/2015 e hora de emissao 08:55 

Nota:
(l) Inclui garantias concedidas por meio de Fundos.
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IPREMAC- INST. DE PREVIDÊNCIA DE MACATUBA

LRF, art. 48 - Anexo 7

m u n i c í p i o de MACATUBA - CONSOLIDADO 
RELATORIO DE GESTAO FISCAL

DEMONST^TIVO SIMPLIFICADO DO RELATORIO DE GESTAO FISCAL - SEMESTRAL 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia : JANEIRO a DEZEMBRO/2014 - 2o. SEMESTRE

DESPESA COM PESSOAL

R$ 1,00 

SOBRE A RCL

Despesa Total com Pessoal - DTP
Limite Maximo (incisos I,II e III, art.20 da LRF) - < % > 
Limite Prudencial ( unico, art. 22 da LRF) - < % >

DIVIDA CONSOLIDADA

Divida Consolidada Liquida
Divida Consolidada Liquida Previdenciaria
Limite Definido por Resolucao do Senado Federal

GA^NTIAS DE VALORES

Total das Garantias de Valores
Limite Definido por Resolucao do Senado Federal

OPERACOES DE CREDITO

Operacoes de Credito Externas e Internas 
Operacoes de Credito por Antecipacao da Receita
Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito Externas e Internas 
Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito por Antec. da Receita

RESTOS A PAGAR

21.728.269,34 | 
23.899.687,01 | 

22.704.702,66 |

-2.208.057,94
15.872.713,79
53.110.415,59

0,00
9.736.909,52

VALOR

896,99
0,00

7.081.388,74
3.098.107,57

49,09
54.00 

51,30

SOBRE A RCL

-4,98
35,86

120,00

SOBRE A RCL

0,00
22.00

SOBRE A RCL

0,00
0,00

16,00
7,00

INSCRICAO EM 
RESTOS A PAGAR NAO 

PROCESSADOS 
DO exercício

IDISPONIBILIDADE DE 
ICAIXA LIQUIDA(ANTES 
I DA INSCRICAO EM 
I RESTOS A PAGAR 
I NAO PROCESSADOS 
I DO EXERCÍCIO)

Valor Total I 0

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 27/JAN/2015 e hora de emissao 08:56

0,00I

CONAM 4.0-2014

RGF - ANEXO 4

MUNICÍPIO DE MACATUBA 
RELATORIO DE GESTAO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DAS OPERACOES DE CREDITO 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2014 - 2o. SEMESTRE 
(LRF, art.55, inciso I, alinea "d" e inciso III alinea "c") R$ 1,00

OPERACOES DE CREDITO

SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (I) 
Mobiliaria 

Interna 
Externa 

Contratual 
Interna
Abertura de Credito 

Externa

NAO SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (II) 
Parcelamento de Dividas 

De Tributos
De Contribuicoes Sociais 

Previdenciarias 
Demais Contribuicoes Sociais 

Do FGTS
Melhoria da Adm.de Rec.e da Gestao Fiscal,Financ. e Patrim
Programa de Iluminacao Publica - RELUZ
Outras Operacoes de Credito nao Sujeitas ao Limite

APURACAO DO CUMPRIMENTO DOS LIMITES

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL

OPERACOES VEDADAS
Do Periodo de Referencia (III)
De Periodos Anteriores ao de Referencia

TOTAL CONSIDERADO PARA FINS DA APURACAO DO CUMPRIMENTO DO 
LIMITE (IV)=(Ia + III)

LIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL PARA 
AS OPERACOES DE CREDITO INTERNAS E EXTERNAS

LIMITE DE ALERTA(inciso III do par.1o.do art.59 da LRF)14,4% 

OPERACOES DE CREDITO POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORÇAMENTARIA

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL PARA AS 
OPERACOES DE CREDITO POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORÇAMENTARIA

TOTAL CONSIDERADO PARA CONTRATACAO DE NOVAS OPERACOES DE 
CREDITO (V) = (IV + Ila)

VALOR REALIZADO

No Semestre 
de referencia

896.99
896.99
896.99

Valor

44.258.679,66

7.081.388,74

6.373.249,87

0,00

3.098.107,57

896,99

Ate o Semestre 
de referencia (a)

896.99
896.99
896.99

Sobre a RCL

0,00

16,00

14,40

0,00

0, 00

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 27/JAN/2015 e hora de emissao 08:55 
Notas:
(1) Para fins de contratacao de operacoes de credito, verificadas pela STN/COPEM segundo o Manual para 

Instrução de Pleitos, serão consideradas no calculo do limite as operacoes que pressupõem ingresso 
financeiro.

m u n i c í p i o de MACATUBA 
RELATORIO DE GESTAO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DA DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2014 - 2o. SEMESTRE

RGF - ANEXO II (LRF, art.55, inciso I, alinea "b")

DIVIDA CONSOLIDADA

DIVIDA CONSOLIDADA - DC (I)
Divida Mobiliaria 
Divida Contratual 

Interna 
Externa

Precatorios posteriores a 5/5/2000 (inclusive) 
Vencidos e nao pagos 

Outras Dividas 
DEDUCOES (II)

Disponibilidade de Caixa Bruta 
Demais Haveres Financeiros
(-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatorios)

DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA - DCL (III)=(I - II)

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 

% da DC sobre a RCL [(I)/ RCL]

% da DCL sobre a RCL [(III)/ RCL]

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDE^L: 120%

LIMITE DE ALERTA(inciso III do par.1o. do art.59 da LRF) 108%

DETALHAMENTO DA DIVIDA CONTRATUAL

DIVIDA CONTRATUAL (IV = V + VI + VII + VIII)
DIVIDA DE PPP (V)
PARCELAMENTO DE DIVIDAS (VI)

De Tributos
De Contribuicoes Sociais 

Previdenciarias 
Demais Contribuicoes Sociais 

Do FGTS
Com Instituicao nao Financeira 

DIVIDA COM INSTITUICAO FINANCEI^ (VII)
Interna
Externa

DEMAIS DIVIDAS CONTRATUAIS (VIII)

OUTROS VALORES NAO INTEGRANTES DA DC

PRECATORIOS ANTERIORES A 5.5.2000 
INSUFICIÊNCIA FINANCEI^
DEPOSITOS
RP NAO-PROCESSADOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 
ANTECIPACOES DE RECEITA ORÇAMENTARIA - ARO 
OUTRAS OBRIGACOES

SALDO DO EXERCICIOI 
ANTERIOR I

R$ 1,00

SALDO DO e x e r c í c i o DE 2014 

Ate o 1o.Semestre I Ate o 2o.Semestre

62.567.55
62.567.55

544.204,53
.052.436,94
.062.868,05
21.398,24
31.829,35

332.282,65

29.658.81
29.658.81

302.623,84
2.540.340,59
3.652.250,19

42.125,20
1.154.034,80

-3.445.664,86 I -2.208.057,94

45.029.553,88 I 44.129.781,87

1,34

-7,65

0,75

-5,00

54.035.464,65 I 52.955.738,24

48.631.918,19 I 47.660.164,41

62.567,55

0,00

0,00

62.567.55
62.567.55

29.658,81

0,00

0,00

29.658.81
29.658.81

442,70
0,00

32.927,15 

REGIME PREVIDENCIARIO

90.941,65

332.282,65

658.81
658.81

302.623,84
.540.340,59
.652.250,19
42.125,20

.154.034,80

-2.208.057,94

89.288.233,54

0,37

-2,47

107.145.880,24

96.431.292,22

29.658,81

0,00

0,00

29.658.81
29.658.81

0,00
18.455,40

DIVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIARIA

DIVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIARIA (IX)
Passivo Atuarial 
Outras Dividas 
DEDUCOES (X)

Disponibilidade de Caixa Bruta 
Investimentos
Demais Haveres Financeiros 
(-)Restos a Pagar Processados 

OBRIGACOES NAO INTEG^NTES DA DC

DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA PREVIDENCIARIA(XI)=(IX-X)

SALDO DO EXERCICIOI 
ANTERIOR I

SALDO DO e x e r c í c i o DE 2014 

Ate o 1o.Semestre I Ate o 2o.Semestre

61.211.431.07
61.211.431.07

39.861.861,

39.867.161,69
5.300,00

451,46

21.349.569,38

61.211.431.07
61.211.431.07

45.338.717,28
41.329,91

44.998.448,76
298.938,61

0,00
451,46

15.872.713,79

61.211.431.07
61.211.431.07

45.338.717,28 
41.329,91 

44.998.448,76 
298.938,61 

0,00 
2.369,01

15.872.713,79

CONAM 4.0-2014
ONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Financas Publicas Municipais, Unidade responsavel- CONTABILIDADE 
Data da emissao 27/JAN/2015 e hora de emissao 08:54
Nota 1: Se o saldo apurado for negativo, ou seja, se o total da Disponibilidade de Caixa Bruta somada aos Demais Haveres 
Financeiros for menor que Restos a Pagar Processados, nao devera ser informado nessa linha, mas sim na linha da "Insuficiencia 
Financeira", das Obrigacoes nao Integrantes da Divida Consolidada - DC.

Nota 2: Nao estao sendo considerados dentro da linha de Divida Consolidada os valores referentes aos contratos de PMAT e/ou 
RELUZ, conforme dispoe o paragrafo 3o., do artigo 7o., da Resolucao do Senado N.43 de 2001 e suas atualizacoes, detalhados no 
quadro a seguir:

DETALHAMENTO

Programa de Modernizacao da Administracao Publica 
Programa de Iluminacao Publica - RELUZ

I SALDO DO EXERCICIOI 
I ANTERIOR I

SALDO DO e x e r c í c i o DE 2014 

Ate o 1o.Semestre I Ate o 2o.Semestre

EDITAIS Foro do In terior Cível e Comercial LENÇÓIS PAULISTA Vara Cível
PROCESSO N.o 0006269-88.2011.8.26.0319 EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 20 (VIMTE) DIAS DE 
EDSON MONTEIRO DA SILVA. O MM JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CIVEL DA COMARCA DE LENÇÓIS 
PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO, NA FORMA DA LEI, ETC. FAZ SABER a todos quanto o presente edital 
virem ou dele tomar conhecimento tiver e interessar possa, e notadarrente EDSON MONTEIRO DA SILVA, 
brasileiro, solteiro, portador do RG n.° 18.667.468 e do CPF/MF n.° 057.791.798-84, anteriormente 
residente e domiciliada na Rua Edgar Príncipe Penhafiel, n° 201, na cidade de Lençóis Paulista (SP), Estado 
de São Paulo, que perante este Juízo e Cartório Cível foi proposta a ação de Procedimento Ordinário (Em 
Geral), processo n.“ 0006269-88.2011.8.26.0319 movida por MARIA LUIZA COMÉRCIO E EMPRENDIMENTOS 
LTDA., contra EDSON MONTEIRO DA SILVA, supra qualificada, cujo teor da petição inicial, em resumo, diz 
o seguinte: A Requerente é proprietária de um loteamento denonrinado Jardim Maria Luiza I, localizado na 
cidade de Lençóis Paulista (SP) devidamente registrado no Cartório de Registro de Imóveis desta 
localidade sob o n.° 019.504. Em 03 de Junho de 2006 o Requerido firmou compromisso de compra e venda 
onde se conprometeu a fazer a aquisição de um lote de terreno identificado como Lote 01 (um) da Quadra 
06 (seis) em 120 (cento e vinte) prestações. Contudo o Requerido se mostrou inadimplente, sendo 
notificado para vir a pagar o montante devido. Porérri isto não ocorreu, sendo que, em sequencia, o 
Requerido se evadiu para lugar incerto e não sabido. Desta feita, a Requerente propôs e citada ação para 
ver rescindido o termo contratual firmado e ter a posse do imóvel reintegrada. A Requerente, por força do 
art. 34 da Lei 6766/79, indenizará o Requerido do valor das benfeitorias postas no benrv contudo tal valor 
será deduzido do montante devido até a efetiva desocupação do bemç atualizado nos tenros do IGP-DI 
(FGV), asseverando que o valor mensal devido corresponderá ao valor da prestação que deveria ter sido 
paga no período. A Requerente pediu deferimento lininar do pedido, requerendo a imediata reintegração do 
imóvel sem oitiva da parte contrária nos termos do art. 928 do Código de Processo Civil e a final 
procedência do presente pedido. Jaú, 23 de Seterrtirio de 2011 ADV JOÃO GERALDO PAGHETE OAB 
166.664. E para que chegue ao conhecimento de todos e no futuro ninguém possa alegar ignorância foi 
expedido o presente edital ficando o Requerido EDSON MONTEIRO DA SILVA devidamente citado para, no 
prazo de 15 dias, a fluir da expiração do presente edital que é de 20 dias, oferecer contestação por meio 
de advogado constituído, sob pena de serem considerados verdadeiros os fatos contra si alegados. O 
presente edital será publicado e afixado na forma da lei e em lugar de costume. NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de Lençóis Paulista/SP aos 23 de Setembro de 2011.
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